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SINOPSE 

Esta tese esclarece a discutida hist6ria da Pra;a 

da República de Niter6i� resgata seu valor 

artistice-cultural como conjunto arquitetônico 

eclético do come;o do século e comprova serem seus 

autores o francês Emilio Dupuy Tessain e o italiano 

Pedro Campofiorito. Registra também o êxito da 

campanha pr6-reconstru;ào da pra;a, destruida em 1971 

e reinaugurada dia 5 de dezembro de 1989, reassumindo 

seu papel como testemunha de um periodo da hist6ria da 

cidade, marcado pelas disputas politicas, reformas 

urbanisticas e administrativas. 
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SYNOPSIS 

This dissertation clarifies the discussed history if the 

"Prac;a da República de Niterói" (Republic Square of Niteroi), 

and rescues its artistic and cultural value as an ecletic 

architetonic complex of the beginning of the century. It 

also proves that the architects Emilio Dupuy Tessain (French) 

and Pedro Campofiorito (Italian) were its designers, and 

records the success of the campaign for the reconstruction of 

the square which was destroyed in 1971 and reinaugurated on 

December 5th, 1989. Thus it reassumed its role as a witness 

of a historical period of the city characterized by política! 

disputes and urbanistic and administrative reforms. 
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ANEXO 1 

Cronologia dos fatos da história da Pra�a da Repôblica 

e os governadores do Estado do Rio de Janeiro no periodo 

de 19C>ú a 1989. 



ANO 

1900 

1903 

1904 

1906 

1910 

1911 

1913 

1914 
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CRONOLOBIA DOS FATOS DA HISTORIA DA PRAÇA DA REPDBLICA DE NITERDI 

FATOS 60VERNAD0RES 

-Ca1panha para retorno da capital do Estado do R. de Ja- Ouintino Bocaiáva (1900-19031 

neiro para Niterói, 

-Niterói volta à condiçio de capital (20/6); 

-Instalaçlo do Palãcio Presidencial no Ingã. 

-Criaçlo da Prefeitura. 

POSSE DE FRANCISCO CHAVES DE OLIVEIRA BOTELHO 

Nilo Peçanha (1903-1906) 

Alfredo A. 6ui1arles Backer (1906-19101 

-Criaçào da Co1isslo de Trabalhos para construç3o dos no- Francisco Oliveira Botelho (1910-1914) 

vos prédios para a ad1inistraç3o p6blica (Art. 3 da lei 

1044·de 11/11/11) 

-Proposta de construç3o de 1onu1ento à Repáblica e1 praça 

da cidade, pelo prefeito Sodré (Exposiç3o de Serviços à 

Cá1ara). 

-Projetos da Asse1bléia Legislativa(AL), Palãcio da 

Justiça(PJ), Secretaria de Policia(SPI, Escola Nor1al(EN) 

por E.D. Tessain e Pedro Ca1pofiorito. 

-Co1pra do Caapo Sujo pela Prefeitura 

-Nudança do local dos prédios páblicos para o Caapo Sujo 

(Praça Padre Feijó), projeto de E.D. Tessain e Pedro Ca1-

pofiorito. 

-Terraplanagea e urbaniza�3o do Caapo Sujo por Pio Borges. 

-Contrato coa Heitor de Nello para construçlo e inicio das 

obras dos prédios (31/1/14). 

-Feliciano Sodré renuncia a Prefeitura para candidatar-se 

à governador do Estado. 



1915 

191b 

1917 

1918 

1919 

1920 

1922 

1923 

· 1924 
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-Carta de apresentaçào de Pedro Ca1pofiorito escrita por 

E.D.Tessain (12/4) às autoridades estaduais. 

-Volta de E.D. Tessain para Paris. 

-Pedro Ca1pofiorito assuae coao arquiteto-desenhista das 

Obras Novas ª . 

POSSE DE NILO PEÇANHA 
r 

-Paralizailo das obras de terraplanage1 do C,�D (24/1). Nilo Peianha 11914-1918) 

-Paralizailo das constru�aes dos prédios (6/4) 

-Rescisão do contrato co1 Heitor de Nello (14/4) 

-Reinicio das obras pela Neanda �urty 

-Inauguraçào da Secretaria de Policia (3/5) 

-Ren6ncia de Nilo Peianha para assu1ir o ninis-

tério das Relaiaes Exteriores. 

-Posse de Agnelo Collet 

-Inauguraiào da Asse1bléia Legislativa (1/8) 

-Contrato de construiào da AN co1 a fir1a neanda Curty 

(30/10). 

-Inauguraiào da Escola Nor1al (30/12) 

. -Reinicio das obras do Palácio da Justiia (21/71 

-Posse de Raul Veiga 

-Inauguraiào da Palácio da Justiia (7/7) 

-Refor1a da Praia por Nauricio Norand 

POSSE DE RAUL noRAES DA VEIGA 

-Projeto para a Biblioteca Estadual de Niterbi 

(BEN) por Heitor de Nello (nlo utilizado) 

POSSE DE FELICIANO PIRES DE ABREU SODRE 

-Inicio da construi!O do Porto de Niterói. 

Agnelo Collet (1917-19191 

Raul noraes da Veiga 

Raul Fernandes 

Interventor Aureliano Leal 



1925 

1926 

1927 

1927-1930 

1930 

1930-1931 

1931 

1931 

1931 

1932 

1933 

1935 

1935-1937 

1937 

1937-1945 

1942 
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-Autorizada a execu��o do Monuaento à República (7/9) 

-Desaonte do Morro Dr. Celestino pelo processo hidr�ulico 

por Pio Borges. 

-Criai2o da BEN por Decreto de 17/11/26 

-Projeto da BEN por Pedro Caapofiorito 

-Projeto da Praia Pedro II por Pedro Ca1pofiorito 

-Constru��o do novo torre�o na EN e audania do telhado 

do torreio original. 

-Reforaa da AL por Egberto Trist2o Cachetti 

-Inicio da constru�2o da BEN 

-Inauguraç�o do Monu1ento O Triunfo da Reoública (21/12) 

-A Praça Pedro II passa a se chaaar Praça da Rep4blica(PR) 

POSSE DO INTERVENTOR ARY PARREIRAS 

-Reinicio das constru�bes da BEN (6/5) 

-Conclu�o das obras da BEN 

-Inauguraçlo oficial da BEN (16/3) 

-Abertura da Av. A1aral Peixoto. 

POSSE DE 6EREKIAS FONTES 

Feliciano Abreu Sodr� (1923-1917) 

Kanuel de N, Duarte Silva (1927-1930) 

Interventor De16crito Barbosa 

Interventor Plinio Casado 

Interventor Jolo de Deus Nen Barreto 

Interventor P, da Silva Pessoa 

Interventor Ary Parreiras 11931-19351 

Interventor Newton de A. Cavalcante 

Interventor Protógenes 6ui1ar�es 

Interventor Dr. Heitor Collet 

Interventor E. do Aaaral Peixoto 



1968 

1971 

1972 

1973 

1974 

1978 

1982 

1983 

1987 

1989 

1989 
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-Projeto do novo PJ a ser construido no local da Praça da 6ere1ias Fontes (1967-1970) 

Republica e e deaoliç3o do velho PJ onde seria nova PR. 

-Destrui,lo da PR e inicio das obras do novo PJ 

POSSE DE RAINUNDO PADILHA 

-Paralizaçào das obras do novo PJ 

-Fus3o dos Estados da 6uanabara e Rio de Janeiro 

· POSSE DE PAULO TORRES 

-Pedido To1ba1ento da PR e de1ais prédios ao INEPAC 

POSSE DE CHABAS FREITAS 

Raiaundo Padilha 11970-1974) 

Paulo Torres(1974 -1978) 

-INEPAC to1ba a AL,PJ e BEN e considera EN, SP e Teatro Chagas Freitas (1978-1983) 

Leopoldo Frões, Bens Tutelados pelo Estado. 

-Restauraçlo do Nonu1ento D Triunfo da Rep6blica ao lado 

da BEN 

POSSE DE NOREIRA FRANCO 

-Abertura da ca1panha 'A pra,a � do povo' pela AFEA(l/9/87) 

-I1plos3o do 'esqueleto• (6/4) 

-Reinauguraçào da Praça da Repéblica ea (5/121 

Noreira Franco (1987-
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ANEXO 2 

Contrato de venda do terreno do - Campo Sujo à-

Prefeitura Municipal de Niterói por Cornélia Jardim. 
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Waltet Carvalh1clo, tabelião, osctivih e ofl.d:ial 
• dó regist?o pÚt:lit.":l de tltulos e documentos r:lo­. 

cai tÓt io do 4a oficio de Ni tet Ói, i1"s tad o do Hio 
de J'anei?o: / / / / / / / / / / / / / / / / / / 

Certifj..,Ç,!, por lhe haver sido yercalmenta pqd�do por parte 
inte-zessada, que tovendo em seu pocleet e cartorio o livto 
de notas sob o nQ 37,- dele,..ª fls. 63ve?so, consta lavracla 
a escrituta do seguinte teoI: / / / / / / / / / / / / / / 

. ' . . . , 
. " E S C B I T U R A de venda da j.mmoveis situados nes-

.. ta cidada cJe lücthetoy, que fazem o Tonente Cozonel COllNÉ 
. LIO JARDIM o sua mulhet ao E3TA1JO. DO RIO .DE JJ\NEIBO e a 
MUNICÍPIO DE NICTiillBOY, na f9tma abàixo: / / / / / / / / / JL!.,_j,_�_m- quantos esta viram quo no ano do Nascimento 
de N.osso denhot Jesus CtistQ, do mil novecento:; o t raze, 
aos vinte e cinco-dias do mes de agosto �o dito ano, nest 
.cidado de Nictheroy, Capital d o  Estado do Rio ele Janeiro, 

\ 

· .na hocuxadotia Ge1al da Fazaoàa do mesmo Estado,onr)e eu 
.rabolião a chamado vim, ahi p,;zante mim compatecuam pai 

··tas justas e conttatadas: " dg um lado, ·co:no outorgantes 
vendodotes o Tenente Coronel Cornélio Jardim o sua mulher 
dona .Mat1a Romilda .Higo Jax,Um, esta tep7Esenta(!a 1Y.)I aqu -
le, seu ma:ido, como procurado? ca.stante, confo:tce os po 
deres da respectiva procuração que mo foi apresentada e 
fica·nes�a data :ragist?ada no a tual livro competente dest 

,meu cattorio e azchivo-a, domiciliad�s n& CapitaJ. Federal 
e d e outro lado, como outorgados compradores, o &STADO D 
BIO .DE JANEIRO, repie sentado .Pelo sou Ptocurar:lor G�tal :j 
Fazenda o Doutot candido de I..acezda, compl�tamente autori 
sado por poztar1a de hoje, que me foi tambem ap:esenW<Ja 
e vae adiante tIBnsc? ita t e o MUNICÍPIO � NICTHEHOY' Ia 
ptesentado pox· seu .Pufeitu doutor Foliciano P1tos do 
A9reu Sodré Júnior, au torisado pela Deliberação Municipal 
numoro cento o o1tonta o dois, de clois •Je "ezarubro de mil 
novecentos i onzo; = os prasonto� zoconhecidos polos 

.. pIÓpzios de mim tubaliiio e das testamunhas adiante nomea 
das e assiólqas, minhas conhecidas e nas conclições legais 
elo que·dou fe. = Porante ns mesmas testemW1has, pot ma h 
vet sido esta disttibuida, pelos teferidos outorgantes 

.. v endadote s me foi dito que são senhores e legi timos pos -
!JUidote s o livres e :Jesemba:xaçados de todos e quaisquer -
onus, mesmo os de hyP'.)theca lei;al, o gxande totteno de 
átea inegulat, situados na f1eguosia da .;ão João Bllptis­
tllt -lesta cià-Sl18 dQ �icter�y, limitunJo pela fto�to c�Jl a 
rua Matquez do Paxanà, �>elo lado dite1to com a 1ua l)outol 
Celestino, pelo lado esquo:do com a rua Cotonel Gomas Ma 
cbado e pelos fundos. com a rua Visconde de ::le po tita, sen­
do que o angulo foimDdo pela tu� lJ�utot Celestino o Vis -

· conde de SaPflt1ba,ccm os ptédios nele existontos pertcn -
-centes a Ftancisco Belfort tiêtra, curlindo Nogue1Io Uuor­

te e Gand ido ue Souza Moe tl8 do, não estão compro on1ldos no 
dita área que ora vendem - be m como a pazte da Óxea com 
!tente!)<:?ª a :ua Coronel Gomes Machado, onde estão edif1 
.cadas ties casinhas com um tertono em segmento pertencen 



l 
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p9t tonccn te s a Jo.i qu i m  Fa n e ira do A ,a uj9 .Se á1 a , que tam 
i bem na'.o a s1iã o compre e nd ido s  na 1eru 1aa a u a . = = Á t e a  o s- �· 

ta  qu·e e sta comple tamente mut ad a  pct tt e s  lad o s e mur ad a -
e m  pa r ta e pa1 te c e t ca àa po t uma ta page tj e  t r i ln-i s a az a­
me ; do lad o  que . e s tá com f r e n te pa ra a Voutot Ce le stino . ,  
Dis §e tam ma is e le s  o�totgan�e s , que na v e nda  ora f� i ta a l 
c1 a  a t ea d e sc r ita o s ta o  tambem com9 ce.he ndid o s  o s  p? e d 1os e 
be nf'e itot ia s · exi s te9 tes  na me sma . � t ea e da s qua is são = 

igua l.mente pt optie ta r 1o s ;  � e que · todos e s t e s  b e n s , e lo s  
outo zgantos ho uv er a m , uns por a u ema tação e� ha s ta pu bl.1 -
ca n9 Juizo de Dii e i to da pr ime ira Va1 a  d e sta Coma 1 ca , 

· cat to:r io do · . e sct ivã-:,  d e s te m 9 u ;  ta t.el1ona to a ne xp ,  e q u a -
foz a m  lega.do s pelo fina d o  .To se  Pe t e i La  d e  Souza a·· · dol1l Ma­
r ia da s Dore s Pe t e it a  d e  Souza Ro cba , e m  u s uf' t uto e o ue -
8m .v it tud e  da su br oga � o pot e s ta e s e u  mBt 1d o  t e quo iid a , 

-fotam a Pta � ;  = = .· 9uti o, pot . compt a que 9s o utot gante s -
f ize t am do domlnio util a Dona Ma1 1a · .Jos o de  A zambuj � · = 

He it e ll e s  e o uu a , pox . e sct 1tuxa . , lo cinc o do j ulho ulti­
mo , · la vx ada na s n� s do 1'a beli� o Pe ixo.� o de s ta cida de , sen-

. do e s te  bem : o ter r eno comp? o � nd id o . na a t ea ,  com a demat -
cn c;a o de  tn :z: eno de  ind ios,  e s it ua do .. no a ng �lo fotma d o  
pela Hua Do utoz , C e le stino e Mat que s d e . Patan� , fot e ir o  a -
9utotga da Hun icipio d e . Nicte r oy ;  o s  qua is bens  e s tão , ­
"rea  e paz te s ·. que . n,o e s tão compteondid a s  na. v enda ora = 
fe ita ,  de·s cx itos . e  limitado 9 na pla nta sob a le tt a = A = 
e que fica fa ze ndo pa r te in teg xante . de s ta o sct itut a ,  a . 
qua l planta vae pot mim tat e li� o . e  pe la s pa r te s  contra tan­
te s r ubr icada s .  = Di sso?é!,m , finalmente , . e le s  outorgante s 
que · pela pz e s ent� . a  sc? itura e na mo lhot fg trna. de d i r e i to , 
v e . n d � . m a o s  outor ga dos ,  a rof or ida  at ea 1e to r reno 
que é ptop? io que é pt Ó pr io , a s sim d o s cr i pto o conr r on�1-
d o  e cx,n(ot me a cita da planta , c orn a s  exc luDÕo s fe ita s  -
da que n�o. lhe s per tonce , . e com_o m a s mo te ne no toda s a s 
ca sas ,  be nfe 1t.o t ia s ,  e adifica çoo s  ne le existento s ,  o ta l 
como .os houv e r am el3 s outotgan te s ,  tudo p ilo pt aço car  t o  e 
a j u s ta d o  d ,r CENTO E Cii.�COEN TA E, DOIS CONT03 Dll HÉI.3 , t o  -
·pt e s enta ,jo pot um c heque sob o numa r o oit'3nta . mil e duzen­
to s e c 1n co l sQca do ne s ta  da ta pe lo outoz ga ,J o  Es tad9 do -
.Ei io de .rano a::> ,  c on tra  The Bt 1ti s lt Banlt of do utll Ame t i ca -
Limite d ,  que -pe tants mirn ta be li� o . e  a s t e fo t id a s te s tetiu­
nha s ,  o outor gante t e çe ce u  rj o : e pt e se ntante do me smo � ta ­
d o ,  o q�e por to · P<> t  fe , - pelo qu� ele s  o utot ga n t� s 1 ã o  
ao  ou totgado . plena , g e r a l  e i t r ovoga v e l quitação �o  pt o ço 
de sta venda e d e mite m de si ,  se us he c d e 1zo s e suce s:3oz e s ,  · 
to9a a po ssa , d ominio , a ção e d it e ito que teve sob ce  o s  -
1move is  ora y endi,f os ,  o qu! tz a nsf e re m a o s  ou to: g a rJ o s  q ue 

· de  bo j e  em diante 0 3  f icar�o po ss uindo como se us que fic�m 
sendo . por · for ça d e � t e  instr umento ,  ha vend o- os  de srlo ja por 
e mpo ssa d os pe la cla u sula " con stituti11 , pr ome tend o  f'J zer a 
t:>do ·a. tempo a pt e se nto v e n da coa , f 1t mo . o  va li-:,sa o a pot 
os co:npt a d ot e s  a pa z e sal.vo do tod � e qua .lquo t dÚv1;1 a ru­
tura , s ug e itanrl o- s e  a o  ch::i mamc n to a a utotii e a r .-1 s pon:J o  -
r em  pe la a vi eção rje 1 1l e ito. = · E . pe los  ·out:,r g a d o s , · e m  
pr a sançu d a s  me sma s to s te ::i unhas , . m o tal d ito que a q ua ntia 
pot qunnto s�o com pr a dos  0 3  bens , obj n tos d o s ta e s c , 1 tur a , 

----------·· -·-----

.. 
� ' , . . 
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e ser ituta , é paga pelo e s tado out otga ch na impor tân c ia i:lo 
cem  con tos de z e is e pe lo outorgad9  Município de  - N ic te t �y 
na d e  cinco e n ta e d ois conto3 d e  ? e is , f i ca ndo os  tet ra nos 
a dg ui? idos e pr éd ios· n e le existe nte s a pe t te nce r em ao Muni 
c1pio d e  Nic te toYi com e xc e pçã o ,a pe na s dos lote s de s cr itos 
na · planta s ob a e tt a  B,  s9b numet os I ,  II , III,  Il/t V e 

· · YI,  r e spec tivamente cqm a s  a t e a s  de , qua tt o mil  e oiten ta 
m e.tr os q Uéldtado s ,  tt e z  mil qua t roc entos e v in co e d o is m 
tr os qua d r a dos , cinco  mil cenco e nove nta e qun t t o me tr o� 
quad rad os , tt e z  mil quatt ocento s e v in te e do is  mo tt os -
qua õ r a õos·, tt e z  mil . qua trocentos e v i nt e  e dois me tr os qua 
d 1 a do s  e tr ê z  mil se is cents e v inte e dois mo t < os qua ,1r a 
d os q ue pet te ncn ijo a o  .!js ta do o lltozgad o ; - ob: iga m :-,":' s e  
por : m o Munic1pio d 8  ·N1te t oi a e xe c ucat a s obt a s  d e  sane am 
to õ o  t e n  eno ad qui:r i,j o ,  a teI rando- o, d r e nando- o ,  a r t:01 i­
zando-o ,  ab , in\1 0 ave nida s ,  ;_ua s , çolocan,jo- os , •Hg o ,  . r ua s ,  . , calcando-o s , da ndo- lhe s e sgo tos , ag ua e luz , tu'J o :l e  a cox -
do com o p1 o j  e to da P t e .f�ituta de . Sanoa ne nto e e mc e le za -
man to da  c ida de de  ��tez oi.  � ·  Diss e r a m  ma i s  qu� 7 pa za e s  -
cla t e cim on t o  f u�u;o ,' a planta s oe a le txa  -B - n c irna r e fc  
t ida , fica taiy.be m fa zendo  pa r te · d e sta e s cr i t ur a , e , . pa ra 
au te ncida :s e , e ? ub c icada pe l".) s  outoxgados  e po r  mirn ta te -
lião . ;;. 1,. I e f e t ida  poz 1;a 1 ia ,  e xpe d id a  pe lo dou toz ci e cr e  
t� t io Ge t a l do Estado ,  e :l :l  te 5 r  s e� uin ta : = " ( Enblem� ) 
Numer o ce nto e s e tenta e cinco . = Ga bine te  do Sec r e ta -
r io G e ra l do Estad o . do Rio d e  Jane i r o . = Nite rói ,  v int e 
e c inco d e  agos to d e  mil nov e c ento s e tt e ze .  - A utoI 1 so-
vos a a s sina r. a o sc? ituta de  compt a  e ve nda a se lav t a t -
ent i e  o Es ta do ,  Mun1cipio 18  Ni te 1 b1 e o C o zo n o l  C �r n� lio 
Ja r d i:p ,  e m , que e s te v en d e  o te t te no s ituo �o ne s ta cidH ·1 c , 
c �ja a z e a  e limita da Po l  um la o o  pe la r ua Nat q ue z à a  P a r a 
na ,  po1  outzo  pe la t ua Dout ot C e le s tino , ·pot ou tt o po la -
t ua Vis cond e d o  Se po tiba e p::i: outr o, f ina lman tP. , co.n a 
r ua Co r onel Gome s Ma cha d o . = O pr e ço da compra e d e  c ant  
e cinco e l)ta e r,-:,is  contos d e  · t o i s , pa�and o  o li'stado cem co -
t9 s de  r e i s e a Muni cipa lida d'o dnc 9en  .. a e dois c�n tos de -
,e is . = Do te r t ono a dquit ido c�be r a  a o  Estado se is  l::i te s ,  
cu ja s s 1 tuaç9e s e d imensõ e s  e s tã o  d es ct itn s  na pla nt� já 
em p9d e t  d e s sa Pr ocu1a do1 ia , pet tenc onào o r e � t� de e ra a  
e p, e d io s  n e la s i tua d o s  ao  Mun i cípio d e  Niter oi ,  que se -­
ob t iga a sanP. a-lo de a co t do com o pt o pos ta do P? efe i t� , di 
g o,  pz o pos ta da  P ,e fe ituza . = Hot a cio Maga lhªe s (j, OL'E s .  = 

Se nhor Do uto c P,ocurad o z  uo r a l  d3 Fa zenda . = r ocuza doz ia 
G e t a l  d a F a zenda . = Ago s to - V inte e cin co - mil nov e cen 
tos e tt e ze .  = Núme r o se s s en ta . - Fo lha s c e n 1n  e de z"l i to ,  
Es ta do do Rio de Jane it o" . = Paga d e  s·e16 pr op0 r c ion� l 
Fts ca l  a q uan ti� d e  c e n to e s e s s enta e se te mil e d uzen to.  
xe is pe la s  e s tam pi lha s inf r a  col� da s .  = A s s i m j u s to 
e con tt a ta ,jos  me pe d iram lhe s  lEi v I E1 ss e a pt o so n te e s c: i tu 
t a, em minha nota , a qua l e scr ita e poI mim send o- lhe s licl 
e ·  a s d i tH s  te s t emunha s ,  il f x euo  l':> z ro s ,  nc g oc ia na  no sta -
puiç a · e  F r a n cisc o Augu:i to d e  . .l<' ig ue i r . · do  Junio r ,  e m pr ega ,f o  
n o  fot o ,  a mbos m o ra dot e s  n osta me sma cidnde , � c lw ram  con -
for m o , ha v iam a j u s ta do e à m in u ta que m e  a p:r e so nta r u m , -
a ce itam e a s sina m todo s p<H o nto mim e s c l'ev en te a u to:i: 1sU do  

'-----------------..... -.,- --- -·- --- � 
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a u to r1sa !l o ,  se t vi mo d e  ta celi�o do qua 1 to ofÍ.cio , n1 icup 
dimento �o z e s pect1vo s e t v e ntua : 1 o  v 1tal1c1o Ma j oz Cand ido 
Ma tne us , d e Fa r ia �ar da l· Jµniot , e c��o se u s ubstitutp le -
ga l.  = · Bu , L1co t 1o Alv es de  Bt ito , e scr ev e n te a ut or isa­
do , se tvindo · d e ta bel1ijo , �ue a e s ct e v1 , e  I e ssa lvo a únt­
ca e menda que ' diz  - 1 1 quatr o 1 • •  = N1te to1,  25 de  a go s to -
d e  1913. = (ass ina d os , sobt e se lo s  fe det� is de v idos ) -
Cor ne lio. Jaz d im = Co1 ne lio Ja r d im . - Ca ndid o  de  La c a r­
da � = Feliciano Pit e s d e  Ab1 eu  Sodt é Júnio z .  = .Alft.ed o 
Ton es . . = F taoc1s co Augusto de F ig i e d o JÚn1oz • 11 // 

. , . . . , . 
O , t e fe r id � e ve tda de d o  que dou fe , 
r oi ,  Estad o d o Rio de Jano 1I o ,  aos 
wê s de Nov e mb i o  do a no mil nove c 
tto ( 1981+) • ::i E EU,--+-��=����===-­
su bs cr o vo e 
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ANE X O  3 

Carta de  apresen ta�ào de  Ped ro Cam po f iori to esc r i ta 

por E . D .  Tessain � d a tad a d e  12  d e  abri l d e  1 9 1 4 . 
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ANEXO 4 

Arquivo Púb l i ca  

Sec retaria d e  Finan �as de Estado do Rio d e  Janei ro 

Livro n .  29 191 5 �  p .  8 - re feren te ao pagamen to do  

func ion àrio Ped ro Campo f iori to . 
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ANE XO 5 

Ex posi �ào d e  Serv i � cs Mun i c ipa i s  a presen tad a à C�mara pe l o  

Prefei to Fe l i c i an o  P i res de Ab reu Sod ré em 3 d e  novembro d e  

19 1 1 . Rio  de Janei ro � Typ . de Jorn a l  do Comérc i o �  1912.  
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C 0111 os recursos d6 emprestimu converia ainda reconstruir 
o edificio, onde laborais pelo  brm publico, destinando o pavi­
mento terrco á installação do Instituto Historico e Geographico 
F luminense, que bem merece pela eleva�·ão do seu obj ectivo o 
amparo dos poderes municipaes. 

E' digna ainda da maxima attcnção a homenagem devida 
ao eminente mestre da · democracia Benj amin Constant Botelho 
de Magalhães. Tendo a municipalidade adquirido o predio onde 
nasceu o grande philosopho r, : 1ubHtano, resolvi demolil-o devido 
ao seu pessimo estado, para assim o permitta a nossa situação 
financeira, levantar uma escola profissional diurna e nocturna, 
onde possam ser preparados cidadãos para o serviço da Repu- . 
b lica, como uma tterna homenagem áquel le que foi em vida um 
dos seus maiores evangelisadores. 

Do apoio do vosso patriotismo e da vossa cultura civica é 
digna tambem a idéa de rememorar a fig}-lra mais proeminente da 
propaganda republicana, pelo seu denodo e pelo seu . civismo 
imagem intemerata da propria Republica, o inolvidavel patrício 
Antonio da Silva Jardim. 

E,  se Nictheroy tivesse, com o amparo de vosso saber, a 
energia de vossas resoluções e o altrui�mo de vossos actos, a f eli­
cidade de ver realisado o sonho dourado do seu saneamento, não 
seria demais que a sua conclusão fosse assignalada, erguendo-se 
em uma das nossas praças, sobre um bloco de granito, symbolo 
da nossa inteireza moral, um monumento commemorativo da pro­
paganda da Republica,. synthetisada na figura homerica do ines­
quecível e ardoroso tribuno fluminense. 

Teria assim a capital do Estado, reformada pelo valor de 
seus filhos, prestado um culto de justiça, ao mesmo tempo em que 
mostraria;· que a marcha avassaladora da civilisação com o seu · 
cortejo de reformas e melhoramentos, componentes da vida intensa 
de nossos dias, não apagou ainda em nossos corações o culto dos 
grandes mortos. 

* 
* *  

· Ha dezeseis annos, a um canto da capella do Cemiterio de 
Maruhy jazia o corpo do bravo defensor desta cidade o General 
Luiz José da Fonseca Ramos. 

" 
. 

·-

! 
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ANEXO 6 

Discurso pro f erido pe l o  j o rnal ista Lu i z  An tôn io 

Pimen te l na AFEA � po r ocas i�o da abertura da c ampan ha " A  

Pra� a é d o  Povo " n o  d i a  1 de setembro d e  1987 . 
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D ! SCURSO DE LU I Z  ANTON I O  P I MENTEL NA AFEA PELA ABERTURA DA 

CAMPANHA "A PRAi:;A E DO POVO " EM 1 DE SETEMBRO DE 1987 . 

" E ra Llm lug a r  da  g a rotad a d o  Liceu merend a r �  n amora r �  

contar anedotas � preparar a co l a �  estudar a l i ��º � �n f i m  o 

l ugar de  reun i�o . E f o i  indo  até  q u e  um d i a � veio a 

quarte l ada  do primeiro de abri l e foi � c omo se d i z  n a  

ex press�o popu l a r �  " um Deus n o  acuda " .  A i � o totem es tava 

mais para tatu do  que p a ra papagaio . N�o era mai s a hora de 

f a 1 2,. r . Era hora de esc;:in d e r . Ninguém pod ia protesta r .  l i  

" Certo d ia � os homen s c hegaram l á  com a;:; máq uinas e 

reso l ve ram desmon tar o monumen t6 f e i to por Corréa Lima � a 

o bra prima de Corréa Lima ! A men i n a  dos o l hos do  g rande 

escu l tor que n asceu em S�o Joâo Marcos � inun d a d a  pe l a  represa 

da L i a ht . Desmon taram o mon umen tp e come� aram numa correri a 

vertig inos a c on s tru ir  um mon umen to f a raôn i c o  que seria n �o 

mais d a  destrui��º � mas d a  vai a �  d o  achinc a l he �  d o  d escaso 

por tod o aque l e  monumen to civico ! A ún ica  pra�a civica que 

nós t i n hamas � umas das pouc as pra�as c i vicas do Brasi l !  Era 

uma praia dedicada tod a e l a  a esta c o i sa que o mundo q uase 

in tairo adotou que é a Repúb l ica . E eu prec iso d esc reve r o 

q ue sob rou desta praça � sob rou a obra v i va , o monumen to 

propri amen te d i to está l à � a Repúb l ic a  c om seu barrete 

seguran do as rédeas que n�o ex is tem ma is � numa biga e um 

j ovem procuran do deter os cava l os a ga l ope . 

" Bem � f i zeram o " esque l eto " . Mas � acon tece � que nós 

estávamos ao apagar as l u z es da fusâo do Es tad o do  Rio com a 

Guanabara . Ora � fun dindo  o Estado do Rio  com o Estado da  

Guan abara � mesmo q ue nbs  tivéssemos um  p a l ác io f a raón ico c omo 
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aqL1e l e  que foi pr6j Etado � es te pa lácio  tin ha que ser l á  do 

outro l ad o �  "na ban da de aquém " mas j á  que aqui  é a " ban da de  

a l ém '' � para que as c oisas f i cassem norma is porque seria mu i to 

d esag radáv e l  esta travessia d a  Cap i t a l  para o out ro l ado , 

perd en do tempo • • •  uma coisa desc abida , mesmo c om um monumen to 

fa raôn ico como e l es fi zeram . Agora , ·  c reio que e l es sabiam � de 

so bej a que a f us�o se daria - mais um d i a , mais dois , mais  

dez  porque aqui l o  estava es ta be l ecido . E l es i am fazer a 

fus�o ! Como f i ze ram • • •  E depoi s , o Pa l ác i o d a  Justi�a  passou 

a ser no an tigo Estado da Guan a bara c omo o é a t é  hoj e .  

11 I sto acon tec eL1 n o  g overno do S r .  Geremias Mat tos Fon tes � 

c hamado n a  époc a a "  ze bra de  S�o Gon i;: a l o  " .  O Sr . Geremias 

de  Mat tos Fon tes n aque l a  v is�o s�ogon�a l ense do mun do que 

aqui ser i a  o pa l ác io faraôn i co pa ra abri gar o fórum . 

I n f e l i z men te para é l e , ou fel i zmen te para n ós ,  n�o sei , ê l e  

n �o c on seguiu fazer  o prédio e o g overno que s e  segu iu � o do 

S r .  n�o c o l oc ou uma ped r�n ha bri tada e também n�o 

c o l oc ou uma pá d e  c a l . Ficou aque l a  amea�a perene . Ficou 

aque l e  monstro perene � nos enc hendo de ridic u l o , nos 

envergon han do peràn te os brasi l e i ros que vem de  outros 

estados e c hegam aqui e di'z em : " Mas porqLte vocês deiH aram 

fazer isso ? "  Mas é como eu j á  d isse an tes . Eu mesmo que sou 

t�o f a l ador � fi quei c a l adinho . O totem era tatu ! Os homens 

queriam destruir  as pra�as . Os homens queri am destruir  as 

l i deranc;as . Os homens dstru i ram tod as as pra�as q ue e l es 

vi ram � como destruiram a do quartel  c onstruindo a rodoviár i a . 

Sobrou um pedac i n ho e f i zeram o préd i o  do " F'roces samen to de 

Dados " . 

" Até que c hegoL1 a abe rtura de Figuei redo . En t�o vo l tou o 
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direi to de f a l ar �  vo l tou o direi to de ped ir as c o isas j ustas 

que todo o cidad�o tem direi to em qual quer pais . b que que se 

ped iu .? Destruam o " esqueleto"  ! A prai;;a é do povo �- como o 

céu é do condor " .  
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ANEXO 7 

Exemp l os de artigos pub l ic ados protestan te con tra o 

d esaparec imen to da  Pra�a da  Repú b l i ca .  
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Prsça? 

· - "·""' 

Vai-se pela · rua da Conceição, até a �ções sangraram quando a picareta· ar· 
igreja. Ao entrar na rua dr. Celestino, ai- \)rancou as pedras e o machado derrubou 

· go aparece na paisagem, que lhe é tota l-
t

as árvores. Não houve um só elemento do 
mente estranho, como uma colagem na povo que, calado, não deplorasse aquele 
fotografia, a lgo que está a l i, mas não de- vanda lismo na época. 
veria estar, como, a l iás, muita coisa neste Em nosso tempo de Liceu, com uni-

j país. Do lado direito, a igreja com sua es- H forme cáqu;:. botões pretos, colarinho e 
; · cadaria de pagadores de promessas, pinta· ( gravata, brincávamos de esperar as aulas 

da de azul e branco, ao estilo de uma épo- $. a li. Ali acontecia o trote anual dos calou-
. ca barroca. Olhando-se para a esquerda, • ros, obrigados a fazer discursos, às vezes 
; · vem o cloque: circundado por prédios no

]

' sentados no colo do Marechal. Muitas ge, 
velho estilo romano, entre a Biblioteca rações curtiram aquela pracinha, às vezes 
Pública, o antigo edif ício do· Forum, a lendo livros da Bibl ioteca Circulant� em 

. Câmara Municipal e o Liceu, que foram frente, os romances açucarados da época. 
um único conjunto arquitetônico, obra . O monstrengo ainda está lá. Waldenir 
do grande Feliciano Sodré, plantou-se um tem medo de que os ventos o derrubem 
esqueleto sujo e descarnado, inacabado, . por cima do prédio da Câmara·Municipa!, 
senhor dos ventos e das chuvas e que abri- � colocando em recesso o poder legislativo. 
ga coisa nenhuma, a não ser a ·irresponsa- l Rainaldo Beyruth, o presidente da OAB, 
bi tidade e a falta de planejamento �renova campanha pela solução do proble-

. quem o construiu, de quem ainda não o ma. O que resta fazer? A quem cabe fazer 
. t completou ou de quem não deu destino� alguma coisa? Ao Governo do Estado, 

,. , � � Al i  !!xist iu uma praça, generosa e aco- cisando mostrar algum serviço. Desfaze( 
1 ao que ficou. . t que foi eleito pelo povão e que está pre-

; lhedora praça, rodeada de gra_ndes árvores o mal feito, dar última forma, implodir' a 

j 
onde, se bem me lem�ro, havia um monu- , estrutura já desgastada pelo tempo e de-

:J menta à República, uma República que, volver a praça ao povo e o povo à praça·, 
1. desde Marechal Deodoro, conseguiu so- apagar o erro, para exemplo dos governos 

\ 
breviver ao so�ro dos moviment�s golpi�- futuros: antes d: pensar em demolir o ?á 
tas. Era a pracinha algo de especial, part!· feito, o belo, o uti l ,  o sensato, o humano, 

. cipava do restante do conjunto e da vida pensar duas vezes, ouvir a opinião do pb· 
' . de uma geração que ali curtiu seus mo- vo, porque a voz do povo sempre foi; a 

. mentas de l iberdade na praça. Só mesmo voz de Deus. • 
. um ato vio lento poderia tê-la vio lentado Ficaria a praça, símbolo de algo q�e 
como o fez, para em seu lugar p lantar um pode ser corrigido, um marco em Niterói 

: : espigão inacabado, desconexo, fora do do retorno aos bons tempos. Porque to-
•: · contexto, um absurdo tão absurdo, que dos nós queremos passar algumas horas 
: não tem explicação para ninguém, a não sentados novamente naqueles bancos de 
. -� ser o oportunismo de um momento de pedra, na praça devolvida ao presen�e. 

'povo amordaçado, para que fosse feito . esquecendo o arbítrio que um dia ppr· 
sem um grito de reprovação. Sei que co- tiu que fosse destruída. 
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ANEXO  8 

Processo n .  E-03-1821 3/78 encaminhado ao I NEPC solicitando 

e sendo autor i zado o tombamento da Pra�a da República e três 

de seus prédi os e Bens Tutelados os demais . Publicai�º em 

D . O .  de 1 7 . 12. 83 con f i rmando a dec is�o de 14 de j ulho de 

1 982 . 
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1

1 ESTADO:' 00 �
.' 

- JANEIRO 
� - -1, c E- o3f !?e:z,lr :  ';. , 

" 'SECRETARIA 1t:E �STADO OC EDUCAÇÃO E CULTURA 
CONSELHO -EstAodAL:, CE CLL TURA: : · = . .  : !�f -ui�'/}� -/k •· 
CÂMN�A CE PATRIMÔNIO ·fo:P -f ��-J �f 

If\OICAÇPD N2 25/78 
J. 

· .. .  
. i.:. 

. : , . . 

· .. . . . . . 

· ,.. : ; ,  . .. ,.. 

''�pÕe. o tombamen:to da ::f>reça da RepÚbJ.! · 

ca en Ni. t erÓi " • 
.. ... . . . 

• •  1 . . . ·. ··� 
. . . 

. . ··· ! .. ·.· _r_ ·_.:· •. :� .-1 = � · ·.: 
• .. 

�' t,. . . .. -

Não s�ria eu , batalhador in�sável de tantas lutas e por tantos ano� ,  
. . • . • , • .-1-_ ; . . • . . :... �- : . .. .. ... .. : . � . = ·.::; • • 

na defesa ê:los bens culturais e de criação ri�tural _ou egericiados pela criatura. �hJ.Jl'!'.le� .• . 
- .. • 

. . ·  :. . : :. 
:
. -· �J·. . • ,:"'··· • ..... . ..  

n�; que irla pedir � demolição: do prédio onde funciono·u o antiga Tribunal de Justi- ,. 

ça do Estado , que se ajusta harmoniosamente à Praça da AepÚbl:l ca e ao conjunto � . . . �- , . . 
_ qt..d.te�Ônico· que , .cô� ele foi ez:i.gido pelas. primeiras gerações republicanas do Esta-

� �- , .  . . -�··· · . .  
. do do Ria .. 

Não seria �u , precisamente , eu, quSIT) tão duramente �tica o Instituto 
. . . , . :: . . . . . 

do Patrim�niü Hi:5tÓrico ., e _Artístico Nac�nal I pel? . p�u�a a��ç.ã9. 
para C:9,�- �cm9�.t2 

: ; , :· ,,,. =- ·� : .• : .t·: ··• : . �.· . . ; -:, ·· -·· · . .. -: · · . .  . • .:J -=- �  

tura das diversas epocas republiCé:tnaS 1 que iria pedir a der.olição do anti� Tribu-

nal de Justiça do Estado . 

p.c, faze:' esta profissão de fé' em 
.... 

· .·· .  
f�vQr da pol.Ítica. .maciça de pre�er 
. . ..  �- · . . 

· · �:  l r_- • � --·!,,,'-· -

vação dos testemunhos culturai.s dos diversos momentos da .Rei> Ública , através do ins-· 
.• - ··: ! · : . •  . . , 

tituto do tombamento , apelo aos ilustres conrrádes deste Conselho , às autoridades 
' . , . ' . :  ,_:; _ _:.:., __ ::_ -· ; 

ae todos os niveis 1 ao povo , aos estudantes , a imprensa de todos. os munic!pios do 
.>: .: ! : �  . 

. - . � - ··. .  J..; i . : . :· :.;.!:·h .1
," " t ; "  .. 

Estado , para que., alem de seus monumentos , praças, casas , fazendas, estradas e ·cal-
.

· 
. ..  ,. •· 

. t :··� -� :·-,: · 
. .. s ·· ! ; ·:··r:..:·; : ;· · · ··: "-:. :· 

çamentos , · conservem também em sua originalidade , as estaçõ_e_s .Pa.s estrad�.s de ferro , • :- • 
• • ... . - ..:::;: . ..L ._ . . • • ..... ·�.· ; :! : 

dos antigos Correios e Telégrafos ,· os edif!cios dos Poderes Judid::�.
' -�egisla�-yo 

e Executivo. são todos., monÚme�tos �uít�rais de propriedade. de toç:ias as ge.raçõss : 
,: .::--: • •  ·, • • 

; .  1 •• , • ; • • · : , .  

das que os ergueram, das seguintes que os  conservaram e das vindoura5 • .  Nenhuma gera 
: �. · . 1 , : .· . -::: . ·  ; . :.� . .  :. · '."'.,, . . ·· . . .. .r..;� .;o� -

ção tem o direito de privar as que se sucederão, dos b ens culturais que receberam. 
• • • ••. ::_ � • • •• r-; 1: . 

Eles são patrimônio � um tempo , das unidades onde se erguem, dos muniCÍpios, dos es 
�- ··,i.:: , .:" . .  

· :-..: .  • 
a,# 

tados., da nação., da humanidade e Qe todas as geraçoes .. 
• • t ._ J."' • i·:� 

As atuais geraçÕ
.
es não tP.m o direito, a t..:tulo nenhum, de se constit� 

.;,'\. 
� .. ·. ; 

rem em carrasco i:.t? bens culturais. 

Vale aqt..d. reproduzi� o justÓ· ··e oportuno jL4zo do Conde das Galveias, 

Vice-Rei do Sraiil , quando 1 em 1?42 1 apreciou o p�dicb cio Governador de Pernambuco, 
' 

- • .,. . . .  --. .• i· � .  �: .. . . ,· .. . ' . . . . .  ,. �· 
que requeria a cc:str:td.çao do Palacio , dás Oüa's · Torres , edificado· pelo Conde de Nas-

. 1 _.,,�u .  o ara construir um qua.-tal. Oissíil ele ser "coisê! indigna qúe se !:>éliba que > por .. 



:.•· "•'··· . ' . ·. . ! .. 
• -1 ·.. • • •  

• 11 •  • •  
r.. : ·.;; 

. . . , 
• .. .  :• j 

um preço tão vil , nas expomos a que se sepulte na ruina· dessas quatro· paredes , · 
glória de toda uma Nação. " 

a 

A Câmara de PatrlmÔnio , • •  • .. ••• •• • llt' • .: 

• •  . ... : .. 

Considerangp�ocalto significado .cultural da Praça da República, na ci 

daut:! de NiterÓi ; 
-

Considerando que naa deve ser rompida a escala existente entre a pra-
• 1 1 � , 

Ça e os individuas arquitetônicos que , com ela ,· foram erigidos :  antiga Assembleia · 
. ,. .  ,., : ·  · ·· ·  . . -.· · · · :  ,: . . .  : · ·. • : ! · .. \· . . · : : · · .=. '! , ! ·,.;- � : ··.:: 1 � : :· - .� ..... - Legisl.:f:'t'ivà , atUel Camara ·dos Excelentissimos Senhores Vereadores, antigo Tribunal : 

• � . ' • • . .. . . ... � • . .. - �. º'l : : • •  � .  • .  . · • • · t 1l·1 t : · . · :  

� de Justiça' oo . . €stJôéi dd !ºfuo ,··t'at°uái' 1F'o��m\1�· Ni.terÕi ,'--sibliotec�· éstS:ct�aÍ e
. 

Wo·�umen .. 
"- to à AepÚblica; L·.  · . .  :.:: " '  .�l ' ·. : �- .-: :� .,- · . · ·  ·. 

l• .. ; . . .  

• • -.. • • . •  t • 1 :  . .  . · ,�·- • '  • 1 
\ .  ' . . ; : '::i:éohsi-derándb . qu1f �· praç-ii' '3' s�us indivíduos arqui tetonicos·, monumentais 

' · ,, 1 .  . . ; ' :. � · lº . ...,. ;� · . · . · ·,• 1 :-:, . . : . · ' A . :i l .: :  · :�--· :. : ; � • '!'. '• • .- • .°•; 
ao tempà ·de' sua ··construçao , '  sao· bens êulturais r�resentativos dos primeiros decê 

nios do perÍodo republicano ; 

;, · i i . :J r·i ;��sider-khcté:i· o · ·JiJ.di_:.:·��J�h� " dd M:JrÍum'��t�, :�
'.
:;��pÚbli.ca::1-:

· 
.. t��:;_� do 

.. .• · - .. . -� · ·-.· ; · · . . .. . .  · Pr· : . • . . .  ,,i:: . ... . , ;. .-: _· l·�· .-.:. :-: �..;-�1 .. t-·;� · =-... � �-· : ti.t1·!'r..1::·1 : J .. 
escultor1 ·Correia 't'.irnà/ ·qt:,eJº

êxistià ·na praê;a, antes··· da construção do espigão que a 
.. · .

.. 

· l 1 ! ?.· • •1 , .•• · ,. ·,.r·.,!" -: .r.· •• :._ •• i ; t"i,...._ ·:, -:7:,:� .. .i· J, .;:! ,�'.:t ... .. �·· ·: i)·.- · � .  :. .. !; 

d 
• ,  1 , •••. • 1·!r. · :  ·, : '• . • .• 1 :  �:•; ·�;.: -.(� ·::;•. .. ,. · .L.· ..: · ·• - .. 

agradar' · ··· ·.' 

dual , 

Considerando que o referido 
1 • • : •• • • • • ••  : .(�. ' ,,,. !' . ;• • • ..; . �-1.ltJ:j: u · terra - i::le: · tcrdós n-s rilúnicip 10 s 

-.�:-;:. .. �fai-'"â"'s�guihtr�( :-'.: ·d ,·,• 
. .. .

. . · - .. , 
' 'Inài."r.açao : 

. . _.; ; ; ;:: :-. i �;- :-1. . • l' . .! �_·!.1u 
monumento , para consagrar a unidade esta­

. �-·· .:! : :- ,�.\:.� :-: . • ;:�: :- -�· t .. G ·�·�:'· 4 ;  .. :.: : r  r.-:· 

flLlfld.nenses , · 
� 1  .... (' .. ... . ·• . -:. .?.· i:_; 

-� . :.•." :, . : .� .  ··: : 
· ·ph,�õ�_; ··ouv.(cfo' 'ci . Plenário , que a Priiç�': d�:·�·epCblica 7 · na cidade de N:i.-· .I. 

,·· • ·  

· rt .... : 

, . -r .. 
terói , ·ex�Capita.'.1:. " ê:ft�stei:fo�''do Rio de Janeiro , càm.- .�-� -�;e��intes bens cuit��Js

·
: · - �� ! � .  

.. . • . .. . "'-·-· -:.- .,....  ·- ..... . � :,:,t · ·� . . .  �- .. ' :-. . • .  
tiga Assémtiféiã' ·.Lêgislatiwf( antigo : Tribunal d�

J
·justiçá·� Biblioteca 

·
Êst�dÚ� e Mo.:. 

.... . - .., • .. : .. ,' t- . .  : :-., . . •  
.• , (. ! . .. � - •.; • ' :  t .. o : · ·  ... · ·-... � . . .  ; :  ... : �  : .  . .  : :  .. �- � � ... .  ! -�··:· . • 

numento -:a .. Repubiicai . com-às ·respectivas arvores e .  jardins ,  seja tombada pel� Inst_! 
.... ·- . , . "';.. . ! . 1 • • ... :-.4' . : ., ; •, :-, • .  • • . • \. . "' '  •. "t �!"'.: 1· -; • 

• 
:� , f '., �·.-: '• .-. • 

tuto Estaaual do. 'Patrimonio Cultural· -� ··11\EPAC, . obedecendo� o ato de tombamento ao 

projeto . .primitf06 ·da · Pra�á\i�ro{i.1.dencl.an'do ;�qu�le InstitJt� :· - - · ,
. ,;-, ·-� . . · , :; •  . , : · , · · . j .. 

• ... ;... , 1 ._. i � . _ . . •  �i . .. : ·. ·. · . ; . :r ' ::-:. ! : .. ' .. · ... : - : • : · · t :·.-. : :: :- · · · · .. 
. .

.
. . ,, · � ·  1.: demo"li"çao da . . éónstruçaa ·que, · injustificaclaments,  começou a s,3 er-

r • "· t � .... • • •• , ••• " : , . .  : • •  .. .  •-:t" . • • • , • , ,l : ·; . - r-i • � (" :�:·':: • ,-; ; .,._ . �'; t :' . . .. '• :• :--'.. 
:• · .  1 ' 'gue:rc·· n6" . .  ine:to· daquela praça , logradouro de uso �_p:i1.,1m"" dÓ ��vo j " 

� 
.... . 

·
·:--: .. . ... . 1 • :- . 1.· ;. _ :  . ! · �  . .;� ·:· .. . : .. ·i' : � , :...r · '. ..... .' · · J ,: '· ·., 

2. reste.uraçaa da praça ºe dos referidos predios ? principalmente do em 

: . .  · --· �= .. · ·que/âtü�;,te ;· .rf�-�iÓ-m1r.61'�ciiLJ
m.:, . -,�: -; . • -: ,  . .

.. . : :;:• ·,�-: :.:..t" : ;:•: · · 

.. 1 ·i . . . •.·• ·-� ", \�.· . . .  · : .- ........ . ·. · ·· .. : 

:.: . . ,� � . . : . . .  (a} Çon_s� Mar_çaj.Jo de ·-lmm.�� .. :,, ., . , .. , .. ,..·. � ,,� · •.: i ; í .,:: ·t � ·:· · · .. :: .... r. · :�.,.�1: ... · · , · .. · . · · . · .· · . ·- ·· · ·· 

.Relator ._., · · : .- : . . · . 
. ,: · : '-i , ,  • .r: r,-.i:· . :, - , ·.-,. -· . _ ;  .{i ."·-,, i .. : · ·· ,: ·. ' · ; · , : : · � ·.t -" · . .  , . ·  · 

�rovada na Câmara _d� .  Patrl�Ônio , . er�. �l .. . 
c!e . •  ��O.i .de J:��·: . 

... ,r•"'• , ., � ''.!.: . ; .-: 1 · , . t' , . . - ! .:' ·' � ;,,- �'"'I !.; .  · . � a.! ,_;f ,! •  · .. . · . . ... .  

: . .. i--·i , .: 

• . ..... ! . ! i :·._ 
. . .. • :J:: . . . ... .. ., . .. . ..... ., 

;. - . . . 
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(aa )  Cons. Edson · Motta - Presidente 

Cons. Marcello ue Ipanema - Vice-Presidente e Relator 

Cons. /lry Vasconcelos 

Cons. José cânc " ico de Carvalho 

Cons. Paulo de Almeida Crnnpos 

A presente Indicação é aprovada por unanimidade. ' 

Sala das Sessões , na Rio de Janeiro , em 6 de junho de 1978. 

(a) José Cândido de Carvalho -­

Presidente do Conselho Estadual de Cultura 

·• 
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senhor Diretor: 

Em anexo : 

SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

e. "" ., I "'  7 I .JI 1..,-, .. Processo N.º · - L. -1 __ J __ .... _-#. _T_ 'C_ 

Data / .? / (J (, / M fls. ./5"" 
Rubrica .@!'$:-;: ,,,,,?'.l.;I"": � e; f/ 

.,,...... 

1)  Informações elaboradas por Luiz Antonio Ewbank , em regime de 

prestação de serviços , para · atender à Divisão do Patrimônio 

Histórico e Artí stico , acerca - dos seguintes bens : Camara Mu­

nicipal , Forum e Biblioteca Municipal de Niterói ; 

2)  Fotos : Forum, Biblioteca Pública e Camara Municipal de Nite­

rói . 
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Ao INEPAC , 

SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

Processo N.º 

Data 
l3 

E-031 18213 / 78 

__ 
6

_1 7
8 

fls. 2 t 

Rubrlc•-�1----=-)-=l.:...�_3_3-!l'.:::...::::-. �-..:..e; __ 

_F ace às informaçõe s contid as no · processo e ao meu co 

. nhecimento pe ssoal do sf tio e das aspi'raç ões mnis repre_zent2ti­

vas da comunid ade de Niterói , estou convencido de gue o tomb a -
, , . 

mento e nece ssario . 
Em 2 de julho de  197J-

�t-l , ( - ' 
lTAL CAMPOFIORITO 

\ - r 

Diretor d a  Divi s30 do Patrimônio Histórico e Artfstico 

. . . 
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO D� JANE IRO 
SEC�ETARIA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
CONSEIBO ESTADUAL .DE TOI1BAMENT O 
PRES IDEN':'E - PROFESSOR DOUT OR ARNALDO NISKIER 
VICE-?RES IDENTE - DOUT OR JOí:O RUY NOGUEIHii ME�E I�10S 
SEC?.3TÁRIO - ARQUITETO ITALO COMPOFIORITO 

Pro cesso nQ  03/18213,  de 13 àe  junho de  1978 , originado 
ào Conselho Estadual de  Cultura , em virtude da  Ind icação nQ  25/7.8 

Pare cer e Voto do Repre sentante do  Instituto . Histórico . 
e .Geo gráfico Bras ile iro no Con selho 

O presente proce s so ,  orig inado dâ Indi cação 25/78 do Con 
selho Estad ual de  Cultura , pede· o tombamento da  Praç·a da  Rep�blica , em 
Niter.Ói , e dos segui{ite s bens : 

/� - Câmara dos  Vere adore s ,  ex-As sembléia Leg islativa do 

1 - HIST ÓRIC O  

ex-Estado do Rio d e  Ja ne iro 
� Forum de Niterói ,  ex-Tr ibunal de Jus tiça do ex-Esta 

do do Rio de Jane iro 
- Bi blioteca  Estadual 

Eonume nto à Re pública  (fls . 3 )  

Secciono o Histórico na s seg uinte s parte s : 
1 . 1  - Inconformidade dos  niter�iense s e fl umine nse s  com a d e struí -

ç5o da Preca da  RenÚbl ic a 

As voze s mais autor iza das  na área da  culturu , as sociadas 
à ào �ovo , �ovime ntarom os  Órgãos de informação do Estado contra o apa­
game nto do s ítio histórico � Praça àa Re públ ic a , pro cesso inic iado com o 
de smonte do ínopumento à Rep ú blica , extermínio 'tio j ardim q ue o envolvia 
e imediata con strução de  edificação d� 15 andare s no e spaço �ue ocupaPa 
o monumento . 

Os prote �tos àe  toàos  os níve i s , ve iculados pelos Órgãos 
àe c omunicação , não pararam até ho j e . D_e quanto em y� z ,  por e ste ou 
aquele �a tivo , vo ltao os  re clomos  contra a degrad ação do Centro c ívico 
de Ui te r6i e do ex-Estado , inte �rados  na Pra ça da  Re p6blic a ,  com seu 
monume nto aos  fundDdor e s  do  recj �e i ns ta urado a 1 5  de Nove mbro de 188 9 ,  
e const 1 t uÍJo do s prid ios : · 1 
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do Poder Leg.i slati vo 
- do  Poder Jud iciário 
- de Se cre taria de  Se r,urança 

do Liceu  Nil o  Pe çanha 
- da Bi bliote ca  Estad ual 

·J Dentre e s ta s vo ze s ,  decline- se a do  Pro fe ssor Pa ulo d e  
;, A).me icia Campo s ,  que foi Pre s iàente do. Con selh� d e  Cult ura do ex-Estado 

e 1ntc b�ou , de  1975 a 1979 , o Cole g iado de Cult ura após a Fusão· dos Es-

tados do Rio de · Jane iro e dá Guana bara • . Pe rmanentemente , e s te conceitu  . ,1. 
-

8
co profe s sor dn  Faculd ade Ed uca ç ão d-a Universidade .Federal · Fl umine nse 

-e  do  o uadro doce-nte do Estado , atual t itular da  Ac·ad emia Br as ile ira de . . 
Educação , no Con selho Estad ual de  Cultura , da Fusão , transmitia  a se us 

confr aàes , na s re uniões . de câmara e Plenár ias ; súa inconformidade e a má 
gua q ue fazia sofrer o sentimento dos  niteroie n se-. e f�uminens�s , com a 
destr uição daquele bem ,  indicador seguro do de�tin� �rquite tad9 para os  .. . , .  . ' 
oredios que o c ircundavam. . .":' 

A e stas vo ze s a s so cio u- se · o Conselho Estadual d e  Cultura 
e a elas me in corpore i .  As s im pois , o autor intelectual da  propo sta à e  
tombame nto é o interprete ã o  sentir flumine nse , o ilustre pro fes sor PaQ 
lo àe Alme iàc Campo s .  

1 . 2  - Va ler cultural cos  orédios 

As 5 (cinco ) edificações relacionaàas no item anterior 
estão todas carre eaãas de  cult uré.l . Disto , neste Cole gi.;.do , e s taria di.2 
pen saào de  proclamar ,  contudo , a pe sar de  proprieàade do Pode r  Públ ico 
Estad ual , s e  torna iffiperioso em tais proces sos  a afirmativa . quanto ao 
préd io do . Forum de Niter6i , e s cuso-me de faze-lo , porque ac6sto ao pre­
sente , pro nunc iamento -re cente so bre ele no Conse lho Estadual de . Cultura .  

Tome-se, por exemplo . o · préàio da Bibliote ca , Últ imo na Pr.ê. 
Ç& a ser  construído . Abriga ele , além de importante a cervo bibliogrifi­
co , acervo documental - o Arq uivo ào Es taào - e �  Academia Fluminense  de 
Letra s .  Esta ilu stre confraria c ongregou as mais altas  manife sta çõe s 
c�l turais  óo ex-Estado . O re gistro , Senhores . Conselhe iros , poderia pa­
re cer bisónho para o utro público , tod avia , como conheço e convivo com 
a s r-� nte s àe  lá e d e  Nite ró i ,  sei  aval iar o o uerer dele s  - e a ue à e  há  
m� ito fi� me us - so bre se us be ns . A Ac ademia Fluminense de Letras foi 
e c ontin�a a ser pólo ine stim�ve l  de cultur& . 

· Nas  de��is  constr uçõe s ,  a d e n s i d ode  c ultural c orre para­

J pl �. � e:  ,, n i?nr! lm e d� · I3ibliote é & .  

1 

1 l 
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1 . 3  - Id c nti f i c 3 c ão d o s  i nch v ÍC. uo s  a r ,i u ite tÔ n i c o s d a  Pr aça e d e  s e u  

crioà cr 

O Centro C ívico  ci o  e x-Es taóo  d o  Rio , em  Nite r 6 i , a Pr aça  

õ a  Re públ ic a , c o n s t i t uí a  com  o s  i nd ivíd u o s  a r q ui t e tôn i co s re fe r e n c iado s,  

co n j u nto s ingular  e part i c ula rme nte a gradáve l .  Seht iam- se  bem a s  ne s�  

soa s  0 ue o fre qíle nta vaw., Pe na É q ue , c om  o r o l cr d o  tempo , a s  admi n i s ­

tn.J çõe s loc.:; i s  o foram arne s q tü nh3 nào , c or.i a s  fa mige r ad a s  l i c e nç a s  p o r a  

con s tr uç��  d o s  a bomináve is  e sp i gÕG s .  

Os ind ivíd uo s a r o uite tÔni c o s  d a  Pr a ç a  harmo ni zuvam- s e  c o� 
a e s c a l 2  d a s  c r i a t ur a s , d a í , a a tr a ção  e o bem-e s ta r  q ue e le s exer c i am 

ns s pe s so a s . 

Est&  c o i s a  s i mplE s e agradáve l , q ue f o i  e cont ínua  a s e r  
o Centr o  tíyico , a pe sar  d a  mon�mentalid a d e  e m  s e u  temno� a ue n ã o  a gr i d e  

l e nem e smag a  o s  s ere s - n i st o  s ua imoor tânc i a  e s e u  valor - é c r i a ç ão , 

pro j e to  . e  exe c ução do  engenhe iro itDl i a no Pedro  Carnp o fior ito , p a i  d o  . . , 
e :,:tr a o td im; r i o  arti sta  Quirino  C am;:iofior ito e avô  à o  no s so o u e r id o  c o l_g 

ga  Italo Camo o f ior ito . 

1 . 4  - O va lor a r t í st i c o  e s imbó l i c o  õ a  Praça 

1 A Pr a ç a  d a  Be ��bli c a , nor se u mo nume nto e pelos  e d ifíc io s 
1 c us a c i r c und �va m ,  fo i  corre t a me nte  chama d a  d e  Centro  clvi c o  d o  E s t a d o  
1 . 
j e c a  c iô é: ci e  à e  I·:it-= rÓi . O s inge l o  j 2rd im " ii e  o rnavG o 8 us tE ro  monume n-
' -· ' • ' �  • , , 1 : to d E  c on s � f.ro ç .J o  a he ;; u ol i ca , !Jor0 111 ::i r: r0àuvel - bem me reco r d o  - e xe r -

c i a fo r te a tra ç�o s obrE  q u e m  d e le s e  a or oximava . 

O a utor d o  monume nto , o e s c 1 llt.or  Jo sé Otávio  Co rre i 1:;  Li-
i : ma , � n ersona �em i namovíve l  d o  oa nteon fl u8i ne ns e . Nit e r 6 i  c o n s a g r o u- o  

1 d e fi ni t ivurne nte . 

Na s ,  a o  valor a rt í s t i c o , h á  q ue s e  r e c a pitular  s e u valor  

: s i mbó l i co . Ele fo i e r ig id o  so bre  porçâo  d e  t e r r a  de  c �da  mun i c íp io fl! 

· mine r, s e  e s ua ina ugurélç5o  r e p r e s e nt o u  mome nto 9 i na c?ilar  ô o  a nt ig o  3sta­
d c  do  Iüo . 

Seme lha nte p ro c e d e r  r a i a  à s u blimi d a d e , s enao  d e  ven e r a -

1 ç & o , a e lo meno s c e  re s pe ito . 

Tenho como inexpi áve l o fe nso  a r e t ir a d &  do monume n to 

: F: e m� Lil i c o  de  s u a  Pr a ç a  e o d e s c o so dado  a s e u s  e le me nto s c on s t i t ut ivo s .  

. -
; fe s -.. é..: Ç O E S  

! 

Süo i nj us t i f i c áve is  a s  c e c i s õ� s o ue d e s r e s p e itam a s  man i -
, . . 

C l V l C � S  0 0  povo . 
, Es �3 e u:::c . 
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A re st�uração do monumento , no me smo lo c� l , com o sim­
boli smo inte grador das  porçõe s de terra dos municÍp j o s  ào Estado é 0 

minÍmo a que e stamo s obrigéld os , para com a s  gerações q ue· o erigiram e 
a s  cue o conservaram a té o fatíd ico e malsão d e s·monte . 

2 ·- VOTO DO RE L.;iT OR 

Considerando o valor cu1t �ral  e cívico . . 
da· Praça  � a  Re��blt ca  

- da Câmara Municipal , préd io d a  ex-bs semblé ia  Le­
gislativa 

do Forum àe Niterói 
da  Bibliote ca ·Estad ual , 

Voto pelo tombamento dos me smo s e das  peç a s d e  bronze 
e cantaria ào monume nto , e . indico que a medida prote tora da tutela al 
cance os seguinte s prédios : 

- ex-Se creta ria de  Seguranç a  
- Li ceu Nilo Pe ç nnha· 

.. Te atro Leopold o FrÓis 
bem como , se j a  eln , impeditiva de construçõe s no ento�no , q ue conspur-
quem , degradem ou , ' por q ua lquer forma - volume , tipo etc - ,  viole ntem 
os be ns ora prote gidos . 

..,..___.; 

Rio d e  Janeiro , 19 d e  out ubro de 1982 

. ,  

, _M}-b,=-,'I r a 

stituto Histór 
Bra sile iro 
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4 LIG Ooming<,, 1 8  de junho de 1978. 

Registro 
.. 

Documento h'istórico 

sobre a Praca da República 
. . 

Sit .. rM. 2'1 dr dr1c.'mbrn dr 1'111'1 
l'\111 ." Sr Mared1al Dr. l<aul dr Alhu(!urrqur 
1>1.ini,Mnm J>n:,itlcrnr da C <•mi,,à., dr l'lancJamcn11, d11 Gramlt· 
�1h"rói. 

S,:111 oulrn tilulu qur 1• dr um lii,:i:1ri, ponto dr ,·ontalo n11 
11.aJ1·1i11 ia rlr nu,,.,, •irla, 1•111 ti:mJ'<" ido,. tnmn a lihcrdad, ele 
f'll·1h1 .. -.:..clarn:iJa :ucn-,àu rl,· V. E•c••. para um fato dr 
�1 .uul,: 1n1portZan,·ia par;, a nu�� ,id.1 irni, la dda11e. 

Tr.al�·"· da pn,,ihilHlouk- dl" tk,�r .. rc.'\.·imenh.• d .. Pr1u;a d-a 
lkptihh,·a - uma da, mai, l•da, pra,�, rlr1'1a ,·a;,•tal - , 1111,I, 
-..· prrtntc1r 1.·on,uuir ,, nr, u cdifkiu dn I urttn). tr .an,h-rinJ�·"-· 
•k11.1i, o P-,1onumt·nto ,l;a l{,•p\lt,lãc.1 J1ílt.& o lnl'DI ondt 
.1lt1;tlnn·n 1t· c-x.i�<" (' l'�fâd,t d,, Ju,t,,·;&. q1u.". pnr t'CTlo. lan1l�111 

· tk,;1p.at«1.·rá. 

!':à,t ltllflf.& \° . r,,'t'l�nl·i._, tJUt' l•lt• �Jll•r\ti u .11mur :°1 
1 r.t.ch\·:.,, n.iu lt."111 ,uia, hl°lnhtll lt· t•��·n acl.t. l.tnlu .. "in1 <;u..: c1n 

tfr,.1,·,riú1 1.ar�,,  d,, C"IMlari,. 1ninn·iru ,·t.·ntr1• url,.:,,,.., c.f.:, ..:ida,ll·. 
,f •• hº1111"'' ,1,, 1•1.a,.,  ,.td"'lm: tui'iuirnau;, ., .\1;u i�lt·U - n!,o 
,·,1 ,11· a�• ·r.a ,, nu·111•r n·,ti.,:iu 

f\:u ntu1 1 u ck .S.iu l .oun:nço nltt c\l,:,· lUUJ .,..-, .anun.· 
,·,,1nh·m1ttu i,ncâl ,l.aquel,· .:r;.uuk Ítulit,. �o, . no ,litt'T d,: Sir.1:11, 
,1,· \ ·'"' ,•n,·dh,�: ºcnm 1:11, h,,.. ,,pinil,• ,k ,uhlJtl..• ,� h•rnnu ,, 
ª'"'11r'fl' do inin1it;,,··. 

,, ... :. ,\ ºHh.:a dn, C•blucu"� .. - 1.ilul;. t"mhrit1nâri.i e rrinh•rdi1111 
4.t." n11•1a,c�1t.., d"ât?n;a C'tn :-.i1 ... ·1iti. •111t· .1ht1'l1..·1.·,·u o i'C"'l\l'-"11n 
u1'tt.-k,, c.k .al•oria,lrnn. \.'f�li,u,inulu� t.· Jhk:a,to, nu '"º"" de S.\.o 
J ,,un·n\O !1.Cth .a cht.."fia do hr;110 Tui.u•n•.a J\ran.:t-..,ia.- uào foi 
,,1� lu•.i<· l<1mh�,la comu relíquia hi"i,ri.:a. ap�,a• ela, minha, 
,uhdla(il('\ a t"!.IC ""'"Peito 3\ .iuh._ri,b.d,·, l .. C'lfl11"'•tcntl•\. 

O l.ar110 da Conttlç:lo - onde oiliu a d,-.;ipa,.,dd• lontt 
,·i1,ul:, rdo l>�rmharrailor l>r. Joa'luirn Jo,.f dt" Qui,imz. nK 
ju\l ili.·ath s apn-""n1:ad3 par.i c>e1>1ha d,, i.,.,al para instala.;Au 
d:t \'il3 Rral 11:, Praia Granr1r ,m 1 !!19 - foi ocupada pelo 
t·rlifh:M da\ St·cn·1:1ri,;n. 

h• praça Dr. A,nNio Cruz, n,n,11 uir;11n O\ bu.-:,,.,,.,, <k, 
Alm .. �arifad" dl& l'n,li,i1ur3 " o Palà,·I., dr n. Joio \"I, ji 
qua\C i,m ruína,. foi cli,mol111,, .-m JQ\1-1, para �,u:amcntt> dn 
trrrt'un. 

O Campo dr U. Hrkn•, !oral omk U. J,,.>.u \"I llHis:iu 
c,,111 sua familia ª" rlc,lik rlc rn;i, 1i-1>pa, - na pan, da Praça 
S11n1t1 Awundre, tamhém ,·ham,111• Larxo do Capim, 1 1 1111;,r 
""'k in,talara,n o 1'dourin h1•. ,imht•lo ria inrlcprr,di'nci" 
n11111i,·ipal na cria,�,, da \"it.1 lkal da !'raia Grande, tm Hl l9J . 
,-,i,1c al!ura o .-dilidu da l'rcltitura Municipal dr Nilcrú1. 

O Lar11n da lmprratrli, l3mhtni �harna.l,, - La'lio do 
()uarttL ,. l""'lni.>rmtntt, pra�• r�nrral Fonott:a Ramoa, 
pnnjlK" n""' lnc:il lrar,>u·•t a 'ª" final do cnnmi,;ado 
,,,ml>atc 1.k 9 rlc lntrriro dt 1 !19�. qur ronsai;rou a nos,a 
.-ii!Jdr com o titulo .. de cid,ulr in•icta ... ai;nra tsli ocupado. 
p<:13 Esta,;ào l{,,.Jo,·i.iri.:a, pelo Edifido cio Cin,hm Eletrônico, 
Í\1(1 é. pclu etn lro dt: prt1t.'e'ssamc11111 dt" darlo, .,- pdu futuro 
cdifi.-iu riu Ban<-o do ES1adu. 

Quandn a in,·a'3.o lram"t.-..a lw ,u, �ir i,111 Portui,:al o Corp<> 
tk Arndi'111 i•·o,. cnmand;ido pnr Jn...r Bnnilki,, dt A ndr.id.- e 
�ih a. Jo,i- Clcmcn11· l'l'l\'tra fui um ri"' ,l,ldarlo, •nluntiírm 
;1li,t.a,I," nu'lm.·l.s nohn· lt..'l!ià,,. ,\ ,ua aplidàu r l'.'ont�t!'nt u 
d,·, .ir,nu i.tJ,!U •l\l flt'\ln tll'.' C ... pi1;&11 t.' a l'1 t01i111tf;tf Ulllil dt..""i\a\ 
,•11t·r1 1lha, ,·k 1.io f;t1•11 n·1..·,,1 d.1,·üu r•,r ., ·" arma, lra.11\.'lº'ª'· ft'I 
p.,n,· ,&., ,·,fn:ito ando h1,o ..,,.,h .a, 1•111t.-11, ,1,t (it·nrral 
Wdlmi,:11111. im adn, .a l'llilllhJ � 1•i",u u ti,rmi,n,. lr;in,·h 

l 'i1,,.&r1l•� º" dia, d(" \\ . .a1t·rl1..._,,_ ... ·on, o '6<1Ú.·nto da P-'' na 
Eun�;a. u mundfl pn·p;.ara,.a·�<" põ&ra "n,·unnr o 1rn1p1"1 ci n 
c•,p.a\"0. f;t11.•11Jt, d.;a, h('hl'f'\ (" da h1t.�llnl1.tti\ .a l'� OCW\t\ aJl\l\hl)U\ 
cl;,a n•nh111cn1ic!•u1r dtl'\ ho11,t-11, " a�,in1. já nu Bra,il. 
,:umt·�o1r111n rnt:.u n, 1,•nttn,. im1•1,nan1C", r nun1.·1 in1crmmpi�,, 
\t.·n w;,,, pn·,tadu, pt11 Jc•\.t� C"k·1�u:nh� 1'1.•rrara à nu,·a pátriiil qu" 

.ud,,,:n .a  n1111 arnor " cntu";"nu, 

' 
aha,1c1·i:11 ,l".i11ua e,,., lu11ar e nus �inlc.' mo<-s qur a'lu• serviu 
li11nu ,cu nnmt: a l udo que Ni 1rrói 11:m � �ln e bem 
planejado. 

Sohrc a, hranni artias de,1a, Íl'!"mu,as pr.iias, lan�ou tk 
<'' lunrlamcn1u, da "'"'ª ht'li,\im:i drbrlr. Suas mJ,,s 
alinhar:im , mc.liram ma, r pra.;:u. Edili,vu quase 
in1,iramr111r n rdilidu J.:a Cãmara Municipal , Car1ri10, " a  
Capela qur outrnra l,•i m;itrÍ7, 1: qu, hujc • . .  já nlo nisti,ml E 
pnr que? Porque nns Yd:>br"' si, rxisttm tradiçõc, ,·<'mcrciais. 

A capd.i qu, outrora lni maari7., dt\llpan:dda antn dr 
clc,L·tnhrn d.- l ':SS4, l"U nl<' l:a.;o a mcnur idtia. porim nlo acho 
ju,ta ""ª prnlanaçân porqu, os ant igos gregos nào 
rlc,prt:1a, am a inlnrmC' dru,a tutelar dt: A 1ena,. o mis,crioso 
p;ili«iu, 011:,11111 no c,mpo cm <juc ktioo 1: PlTidcs procuravam 
l:11cr ria Ai:'n·,poli: um.a da, munilhas do mundo. 

º"'"''" ª" l'alád,, de D. Ju3o VI ch,guci a •'i·lo nn 1903, 
.1111,·, ,lc ,,:r Ji,11111lid11 e o cdificiu da Câmara M unici;,al " 
Cul,·ia rla Vila l{i,a: ria Praia Gr.:andi:. demolido tm 1913, cu 
1i,nh11 dck uma lu1u11r:afia r d:a1!"s hisloricu,. 

Amho,. "" 1i,·c•)Ctn s11fo cun�cr.-adn,. al�m da relíquia 
hi,1óric;, <juc reprr,rnt:i,·.,m (,�1ariam prestando bon, 5erviços, 
cm ,·i,11< da falta de prrtlío, para mu\Cu>. <"\Colas, bibliotecas. 

Em lsitrri,i. c,,mo rm tn,la parti,. "' i:alhn, rlc um;, ànorc 
sc•·a. uh.:m lodo� \una .-uriosa hi,1ória contaria pc,r altium · • 
herói anónimo; 1amhém a ,ahrm o lrom:o c,,corlrado, o> º"ºs 
rlc um mono. a, cru1ts da, c:impa> e a, n1ina, rl, um ti,mplo 
r1crn..:.&du. 

A" lddu d.i pu.;a ,Úni,.,,·ada de dr,.ap,1rc..:1m,111v c1>:11 tia 
la1.i:11d,1 la•"'· riistc ainda um .. 11ran<k ã..,,., de 11:rrcnu 
di,,ocupadu, remanésctnlc do Morro Ur. C:,lcslino, qu, lôra 
n,,cr,·ada para nela se con,truir o palácio rio Go•imo do 
Estado. rnnlormt plano do Ur. Fel iciano l'irrs di: Abreu Sod� 
Junior. que nlo tcri, a mtn,cirla nintiuuiJadr. 

Si: h,,u, cncrn l"<'n\lruirlo n11<jut:lie ti,rrtn,, 11 l'al.i<iu do 
G,,. ,· m,>. a pra,·.s da Rcpúhfü·a f"'l•rlnia ti,r sido chamad.a. hi . 
m11i111 ti,mrn, 1k praça '"" trh f'('drrn - "'"'" sr k1 rm 
Bra,ília. purqui, •·m du,.,. dr ,u�s lacn j.i t, i,1<'111 ,, l'alki.1 da 
Ju,1i\;:i e o cdilkio da As,mcbléia Lr11islati.-a t a.sim ttria da 
,ido in\c(lrada no• objetivo:i do M:U 11cnial idcaliud,>r. 

O Ur. Frliciano Sndrc, na sua [!lorius., pas.:itiem 1Kla 
Prdci111ra Munidpal d, Ni trrói - tr_nuxc uma rs1irpr nohn, de 
1:n11cnhciru, civis e militares. uma pl,:i:sdr n111á,·d dr 1écnicos 
sohrt Yários aHuntos que tstudavam os prohlcmas municipais 
com um. supuvisAu nol!&•cl, scm ftrir o anwr à tradi\-ao , 
dtntro da mh ima cconomi:a , rltut mara,·ill""'º "Olimpo .. tive 
a honrai de p:inicipar ,mbura na simpl� condiçlln dt "péJlólloO", 
pois o insi11 nilil-an1t: car110 que na ocup.,·a n1'"ª lp11ca 
mtmorhtl cr.a o dt: modesto 1upói;rafo. de ondt m�i, 1arrlt: 
1.1alguri cargos m.ais tkn1do,. aposcmando·mc com mais dt 
sessenta ano\ rlc wr,-iço público. 

Também na ÍW!lorantt: pusal!t:m pda prtsidência do 
Estado rio Rio rle bifriro. o Dr. Feliciano S<'dn! Dci•ou um 
profundo. sukt> luminn�o que pcrmana."tnÍ nu wasto oceano do 
tempo ·e da his16ri;1. 

. llawmlu i,m N11trúi. ahundiincia ti.· terrenos Ylll(US t: novas 
P•""hilid,11lc, de uh1i:-los attra,-és dt aterro, t .acr...,.cidus de 
Mari.nh3. e a1,·111k11d11-sc i !:lia de.' pr:i,:is, 1al\·c, ÍOlW J)U)SÍYtl 
j!n·,1ar-w uona mi,n:dda homcnai,:rm ao Poder Judiciário 
criando-se 11111.1 11111·:i praça prirati,·:i n1:,1t: \Cnlido. cm local 
p.a,shcl d, ,cr <1htidu ,cm ferir a )u\\·t:1ihilidadts n:spci1ávtis. 

Si111;adu j,i 11,, vrnijlino><• ramu di,,"•ndC'nlt: da tnjnóri.a 

1 • l· •nl"''''.1,1,1 1.•m .:llf:º'"' ,k l � l"I ,,,mo pnm1.·iiu Ju11 de . 
1 nr a. Jn-..' Clt·ml"tllc.' 1'C'1 i,tr J 1111 11 cnadt>r e rd1h,:adur du V1l1 · 
j<c.il da l'rai;i �ir•n1k. ( ,>111 o pn.>1lu111 de \Ub�n,i'>c> tm qur 

du ,·ida ma, i:"isnularlo f"'lo amor â 1raJ1,.-lu, o resp1:i10 t 
,·cni,raçào à cau,3 púhlica. d iriju•mc a \'o,sa E•ctl�n àa na 
i,,pcranç:, 1k cun\C[!UÍr um mciu rlc conciliar os txcessm 
i..-cu1111·lã,11co, da mtlllalidarle t1paáal com o ttn�rávd rc>ptilu 
à 1r11di�l'11, uhwr, ado rm todo uni•·c�u. �m pn:judicar o 
nr,i:,,iiri" pruirrt'\su ria c,d�dc. sub..c�•cnôu·mt 

- at�ndl,\.t.mrntr 

,1. -- --- ----'·· -..... ...... _,. ....... .- .-.... •Rciti:a,iz... RnmAu .d,- Soixa, M11tt01 
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Estado do Rio de Janeiro, domingo, 17  e segunda-feira, 1 8  de dezembro de 1978 - - - - - -
.. � C I DADE 

. .. . .. , .. •• · t ··-·r. "' • •  

. .  :. 

y P:7j '. 3 
· ;Moriu:r;n�,Iito� da Repúbliça:: 

.A tentado 
. 

.. - . .., 
-.: ,. 

- - -- --- - --- .. . fe�tã��áo Itit)1 
·� 

t, • 
_. -

1 

' . .  

· - --�----
:. · Menbs de .uma semana de�is -de transferidas do · 
'. galpão da Rua Manuel de Abreu,"oJtde se encontravam 
. guardadas há dez anos, e levadas para um terreno da 
. Prefeitura de Niterói, ao lado da FaYcla do Mavcroy, as 
. onze peças que compunham a demolida Praça da 
República foram removidas, no,·amente, e agora estão 

· amontoadas nas dependências do Almoxarifado Geral 
�do Governo Municipal. n a  Ponta d'Areia. {:..�. 3 

• .. :. . O Secretário Municipal do Governo, ÁJdio Leite, 
,·garl,!ntc que uas onze artfsticas peças de bronze agora 
só sairão do Almoxarifado quando a Praça da Repú-• 1 
blica for restaurada". Lamentou :que o Gm·crnador 
Faria Lima· até o momento não tenha respondido ·a 
nenhum dos vários oficios do Prefeito Moreira Franco · •  

r pedindo a demolição d o  esqueleto d ó  prédio do Tri- 1 
: bu'nal de Justiça do antigo Estado do Rio para a res­
-�tauração da Praça �a República. Garantiu, ainda, que 
. uma vez liberada a área pelo Goverpo do Estado, a 
• Prefeitura assume o compromisso de devolver a Praça, 
• "tal como ela era, antes d.e ser demolida, um crime �ue 

. · se prati�ou contra a cultura e Niterói"· /7.(. / g /1.2/7 g 
· '. No Go1,erno Geremias Fontes, a Praça da Re-
' pública (em frente ao Liceu Nilo Peçanha)Joi demolida 

· . para, cm seu lugar. construir o prédio do Tribunal de 
Justiça do antigo Estado do Rio. As obras inacabadas 
estão condenadas e atuahnente o e�quelcio t utili7.ado 

· por um ex-combatent.e com,1 estacionamento rotativo 
, de carros. Segundo se afirma, a autori1.ação no ex­. combatente foi dada pelo diretor do Furum de Niterói, 
' de que� é p�rente. O FLUlJINE:NSE ... · ·- · 

Com a fusão e a condenação do esqueleto (que 
ameaça desabar) pelos técnicos da Emop, a Prefeitura 
de Niterói iniciou articulações junto ao Governo do 
Estado parà á devolução da área, de modo que a antiga 
Praça 'da República, uma das mais importantes que 1 

' existiam em Niterói, possa ser restaurada. O Governo . ; 
do Estado

1
ainda não se pronunciou sobre nenhum dos 

' oficios em'iados pelo Prefeito Moreira Franco, .. num 
procedimento político, porque Niterói é Governada . 
por um Prefeito do MDB". Com a demolição da Praça t 
as onze artfsticas péças de bronze foram jogadas em um 
terreno baldio na Rua Manuel de Abreu, perto do 
Teat.ro Leopoldo Fróes. Um guardador de automóveis 
que trabalha na Rua· Manuel de Abreu, tomou a irú- 1 

ciatí,·a de construir um galpão de madeira para abrigar ' 
as estátuas e impedir que elas fÓ�em destruldas pelos 
,·ândalós. Durante dez anos as peças ficaram neste gal­
pão, afé que, semana passada, a Prefeitura de Niter�i 
("em comum acordo com o Governo do Estado , \ 

· segundo o Secretário M unicipal de Governo, Aldio · .  
Leite) transferiu-as para um terreno ao lado da Favela 
da Màveroy. Neste terreno elas ficaram alguns dias, 
"para serem limpas e catalogadas", e depois transfe­
ridas para o Almoxarifádo da Prefeitura, "de onde 
agora só sairão para o seu antigo local, isto é, a Praça 
da República ... :.egu�do garante Aldio Leite. 

·-- . .. -



. 
i 
1 1 
! 

f 

• !  

.:,·'� 

Esta semana tive um con1ato imedialo daquele rapaz de São Gonçalo. como � mesmo 
com aq uelas fontes eh.amadas fidedignas. E o nome dele? - · 

· fiquei sabendo de uma reunião no céu. - O Geremias - acudiu o Querubim 
Rcuni:lo que · não prelendeu ser secreta. Se Roberto. • 
ficou assim foi por iDsensibilidade ou· incom- - E. Jsso mesmo - continuou Santo An-
pefi! ncia generalizada. Aliás, esses dois tônio - Devidamente atingido ·.em sua pane . 
qualificativos tão em moda foram largamente mais ·1raço, ele poderia ter recobrado a razão e 
usados pelos participantes da reunião, tri!s deixado a Praça da República em pa_z. cuidan- · 
santos republicanos múito conhecidos, ve- � do de outros problemas realmenle importan· 
nerados e estudi�os:. 

· •. , tes. _-
· . · · • 

· 

· . 
1. São Ben1am10 (Constant Botelho de · 

B I 
s· 

O · 
· · M Magalhães); , - _om - vo tou ao ��lano - as 

,_n. agora a s1tu:.çi0Jicou grave. D1na mesmo que 
·. 2. São Quintino (Bocayu.-a); O'} 'esti. à beira do irremediável, pois as escuhuras 

J, E Santo Antônio (da Silva Jardim). . '- · foram atiradas como lixo o.um lerre.n� baldic?. 

. 
· S_oube tam�m que uma legiã� d_e anjos e 

1 
. · _ o que fazer enião? .- q�e';tionou São 

arcan1os. querubins e l>Craíms. ass1St1u a� 1:0· Benjamin. . 
c�nt,ro . . -dos santos-pr<x:er1:s da Republ�ca� _ Eu proponho a intervenção de São 
Brasileira: Alguns �r cunos,�ade ou desfaso�. t-( Deodoro, que foi O primeiro Presidente .•• 
como Sao Robe�p,erre, .Sao Dant�. Sao 

1 _ E é militar ••. - ironizou São Rui. Ml!ra.t e os A_rcanJos Volta1;'"e e Joaqu� (Jos� ....: E enviaria uma es�cie de ultimato ao 
da Silva X a,,er). Outros d1retamen1e mter1:_s· ('y Almira n t e  q u e  esti aovernando agora a 
sad_� no assunt�. como São Deodoro, S

'!
o , Pro,-tncia uniricada. . 

Floriano, São Rui (Barbosa) e Santo Antônio . · _ 
{de Castro Alv�s); chegaram a fazer inler-· ' ' - Que ultimato? : · · 
venções de apoio e esllmulo. Mas a conversa (\.  · --:-. Algo como São Floriano gostava: 
foi mesmo en!re São _Benjami_n. São Quintino '- arranje uma praça nova rara os monumentos 
e Santo Antõruo (da Silva Jardim): • - ' Ili da República fluminense. Arranje, nem que 

· . ,. ,.,.. seja no aterro do · tal também inacabado 
- Os mo!:'ais es\ão _pas.,l!n�o dos limites 1 "- Projeto Praia Grande. E coloque li. decen­

começou Sao Beni11m10, 1o1e1tando o lora· "'  te-mente, em meio a um jardim de- FAhio 
non no nariz... · • :\ lneco, D� rcllQuias que u criau,ç:as principal-

- . . '� mc:nte 11oslarão de- ver e. p,,r11untur: <lUem foi 
- Realmente - concordou Sao_ Quant1no, ( aquele di.,cursundo e aqileles dois sentados 

de pena de pato em punho, mais por hábito de " meditando?... O que f: que voc�s âchamT 
escrc,·er do que por necessidade presente. . 'i... , · • · · · . 

- E vocês já pensaram numa punição · ,  - A menos que Joguem logo· abai10 o e$· 
adequada para es.'8 aente? - objetivou Santo � quelet? do p!>Cudo-palácio .•. - aventou Santo 
Antúnio. Antõmo. • 

Foi ai que São Rui fez uma intervenção: f . - �h! - discordou São Quintino - Isso 
_ Mas eles .t�m leis... ameia vai le,·ar anos e anos. Até lã aparece um 
_ Leis que não respeitam, posturas que t Raimundo arrependido e �anda p�seiUÍr 

fazem para os outros _ emendou logo São � com a. pbra, �esmo apodrecida pe_las tncom· 

Floriano. . - · "i: pet�nc,as anteriores. . • · 
• • 1-<::. . - �ntà.o, vamos,ao ulumato7 - reforçou 

São Benjamin continuou: � Sao BenJamm. 
· - Ninguém fez nada para ser _adorado. � Soube, pelas tais fontes fidedignas, que o 

Lon1.1e de �6! esta pretensão. M� Já que o , ultirDaao foi r�ovado. M as nlo consegui de� 
Se_rafim Felician.o mandou. constrwr a praça- l:' cobrir como seri. enviado à Terra. Ou, malS 
m�umento, lena no. mlmmo que haver res- � precisamente, ao Pali.cio" ·c1as Laranjeiras • .  Só 
peito J>e:la obra notor�mente de �om gosto .e _1 sei que com Santo republicano não se brinca 
de sentido, vamos diz,r, e_ducauvo pan �s � nem se joga 00 lixo. E quem tem cabeça de 
no.-as 1ter.ações. J ·orque! assun, chegará o dia., culpado, mesmo por simples omissão, � bom 
em que rungu�. mas nlllguf:m mesmo, saberá que saia de baixo. Ou trate, correndo, de 
naquele Estado agora fundido que tr!s filhos <) reparar o pecado. 
selll lutaram pela República, fizeram a Re­
pública e eslio na História do Brasil 

. - Mas o crime começou antes d,. fusão, 
quando tiraram nos....,, imai1cns dos pedestais 
para iniciar um monslreniio a quem deram o 
prcteucioso nome de Palácio da Justiça .•. 

São Quin(mo foi enlào interrompido por 
Santo Antônio: 

- Ne,aa hl'ra foi que na. de�cuidamos .. 
Porque de�c:rúmos ter cocomendallo um bom 
raio a Sàll Pedro. Um raio cen.:iro na cabeça 

Como pista da maldição que vem por af, 
se deiurem os !o&Dlo� republicanos no liiio da 
fa,·ela Ma,eroy. soube finalmente: que a tal 
reunião no d,u foi encerrada por Santo All­
t6nio (de Castro Alves). Atentam para os ver· 
sos declamados: 

- -reus palicios majest�. 
Teus senhores dusolut°". , 
Pelo vicio já corruptos, , �- . 
Hão de cair ful.mi.nad0&t• . -. 
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

Processo N.º E-03/ 1 821 3 / 78 

- ·�-

O ata .:... �-3 _/ f) / 7 B flt. 2 b 

Rubrlc:a_.e;y;�_..:_)....:.:/..:.....
3_3__::��.....:-=...9.:...___ 

F � ce ;s  infor��çõ� � cont i d as no proc� s s o  e ao meu co 

. n he ci  mr.·n to re  s s o 21  l <lo  �Í t io  e d oG � spi  rêJÇ  Õ e  s m o  i s  re pre zentati-
,,·� , 

/.,,. v z � - n � co!l1u n i d 8 rL �  <l e t li ter o i , e ston convencido  d e que o tomba 
. , , 

/"fu�nto e n��P. � r. �ri o .  
/ . .  

. . .. 

' 

"\ 

t'Ti 2 d�  ju lho de  

Di retor d3  Di v i s :: o  do  Patrimôni o Hi stóri co e Artfstico 

\ 

;!'t,l do P rocossn 
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

Processo N.0 E-O 3 / 18 213 /_J_ 
.... 1 3

� 
,06 / 7 8  ·�;11 

Rubrica �_-: Â ,,(33 JJ?_ e, 

Ao Diretor-Geral do Departamento de Cul tura , so­

l ici tando se j a  e s te processo encaminhado ao Exm9 S r .  Secretário 

de Es tado de Educação e Cultu ra , cumpridas as determinações do 

despacho de fls . 3 2 de ste processo , relativas ao pronunc iamento 

deste I ns ti tuto face ao tombamento da Praça da Repúbl ica em Ni­

terói . 

. ,, ; -� -: - . 
·-; 

Em 5 de j ulho de  19 79 . 

) \� , .  ( � , . t r  
!TAL� CAMPOFIORITO 

\> ( ,.,.·. rmo. {llÉGUES JÜNIOR 

Instituto Estadual do Patrimônio Cu ltural 

Díretor • Mu. 1 78076·6 

INS11L10 E. S1A0llt.L CO PATRIMÔNIO CULT UHAL 

PROTOCOLO 

entroda LJ saída [li e:r1 __ 6_J ô.:f- /19±5 

C A \O • Pr� �•al• 

E rt t r a d •'x:J l a hh  D 

E m  (}/ i I 1 1_29 

r 
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

/ 7 8  Processo N.º E-O ,3 / 1 8  2 1 3 

Data · 13  t_0_6 __ / 7 8 

Rubrice t(J;D 

tis. 0.j ' 
1 

' J . 
1 

Í Senhor Secretário , 
! 

1 

_.,. 

.,_ .. 

Nos termo s do inciso IV do artigo 59 do Decreto 

nQ 5 . 8 0 8 ,  de 1 3 . 0 7 . 8 2 ,  encaminhamos a Vossa Excel ência o pare 

cer deste Cons elho , aprovado por unanimidade em sua 24a . ses­
sao : reali zada em 19 de outubro dq corrente ano , que conclui : .  

- Opina favoravelmente, conforme relatório às 

fls . 4 8  a 5 1 ,  pelo tombamento definitivo do Palácio da Câmara 

de Vereadores ,do Forum , da Bibl ioteca Estadual e de todas as 

peças de bronz e e cantaria do Monumento à República , bens imó 

vei s qu e integram a Praça da RepÚblica , no Município de Nite­

rói · . I 

- Também opina favoravelmente quanto à prote-

ção da ambi ência comwn a esses monumentos , identificando como· · 

, ;  bens tutelados o edifício que foi Sede da Secretaria de Segu­

rança do antigo Es tado do Rio de Janeiro', o Liceu Nilo Peç anha 

e o Teatro Leopoldo Fróes . 

Em 25  de outubro de 19 8 2 .  

RA MEDEI ROS 
ente do 

de Tombamento 

. ,  �-

�·-"" �· - ... 

- r  

' ' . � 
t 
\ 

,.· 
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GABINETE DO SECRETÁRIO 

O SE CRETÁRIO DE ESTADO DL EDUCAÇÃO E CULTURA , 
r.o uso tle. s ua� atribuiçõe s legc3i s ,  e tendo :!:":l vista o que 

cons ta do processo n ?  f - 0 3 / 1 8 . 21 3 / 78 , 

. Determin,'1 , nos termos do art igo 5 <? , inc iso V ,  
da  letra � '  e seu p�r��ra fo 2 9 , do Decreto 5 . 8 0 8 ,  de 1 3 de 

j ulho d<! 1 9S 2 , puolic..ido no D . O .  de 1 4- de j ulho de 1 9 8 2  , 
e r.d conf  o·r::1idadc do parecer do Con selho I:stétdual de To.:i­
b:r:v�ntc , J.onori zado pelo Excel entp;i s.i:no �enhor Covcrnaàor, 
conforr;:1e ato de 0 3 / 1 2 / 8 2  o to!nuaner::t::> · de finitivo do Pã.à.5-
clo daCi�mara d� Vereadores , do Foru� , da Biblioteca Est! 
du�l e d� �oda� as peças de bronze e cantaria do Monu�e�­
to à !�pÚbl.ica

? !JC?ns imóveis que int:c�ra:., .� Fraç:? da Repú 
bl i c� , no Munic!pio . de �iter6i . 

P;;.1.rã a -proteção da é?.mbien-c=? çâo on:.ie se encon-· 
t1,;;..� o� ir.1Õve i s  tom!,ados , fic am iã enti ficados co:10 ben s tu 
te laeoz o ecifÍcio qu� foi Sede ôa Sacret«ria de SegurnçP­
do anti�;o Es tado da Rio dE:: ..bine iro , o Liceu f�ilo ?e çanha e 
o tuatrc Leopo ldo 1�6c s .  

Republique-s� , te ndo �� v i s t �  incorreç5es do 
original , pub�icado no D . O .  de 30 / 1 2 / 62 . 

Iüo d·a Jan� iro/ ffde tJ/' d<> i g e 3  

�écretárlo d e  �st Qjo d e  Lducação e �iltura 

l.J�i:-/ s l 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
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OFICIAL • RJ-73 
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� parece &, Couelllo lac....1 de Tolbaaimta,antoid.Üdo p1I�·:11z ··.:.1 
1 ·cs!eotiaatao SeDhor Covernador, coofoca ato de QS.U.82 ó-�-
· lia,mi:o defiod:riw do Palâcio da c-r. 4'I Varudorea, do ·rõ=' 

na,da lltblloteca J!atadual o da todu u peçaa de hronn • 
cantaria do lbnaalco i lapÚblica, bana bóveh quo integr- a 
Praça da �piíhlica,ao !lndc:ipio .!a niterõi .Para a pr�teçio da 

,, mi,lootaçiio OD!e ae eocootru o• _,,.ia toalbado1, fiem ideu­
' tiflcado1 cOIIIO &ena tuteLadoe o edifiaio que foi Sedo da Seçre 

. tui.a da Segunac. \ do antl&o Eetado do lio de J-iro,o LiceÜ 
J.ilo L'eçanha e o . eatro Lec,poldo l/'rÓee,hf .Proc,119 . . . . . . .  •• . .  ·

01 
.E-:(ll /18.213 /7�. .', . 
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ANEXO 9 

Artigo " Monumen to à Repúbl ica é atra<; �o em Ni terói "
'! n o  

Jorn a l  O F l uminense de 23 de  j u l ho de  1983 . 
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ANEXO 10 

Publ ica�bes de j ornais sobre a campanha "A  Praia é do 

Povo" e impressos da AFEA , tendo por presidente José Chacon de 

Assis . 
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De Uli ! idc:;e P;;t ! ica :: ::a::lual Le, 6.5e3: de Cf3/C8/7 1 

A PRAÇA f D O  P O V O  

N O V OS D A D OS . .  

L O C A L  PA RA F U N C I O N AM E N TO  DA J U S T I ÇA .A  C U R T O  º P R A Z O  

A c u r t o p ra z o  a j u s t i ç a , a põ s  u m a  r ã p i d a  r e f o rma  p od e r i a  f u n c i o n a r n o  a n t 

g o  E d T f i c i o  d a s  S e c r e ta r i a s , p r Õ p r i o d o  es t a d o. 

tu a l m e n te e s te p rêd i o  e s tã  s u b - u t i l i z a d o e ê l o c a l i z a d o  e m  f r e n t e  a o  Pa l 

c i o  d a  J u s t i ç a a t u a l . 

L O C A L  D E F I N I T I V O  P A RA FU N C I O N AM E N T O  DA J U S T I Ç A 

Ex i s tem mu i t o s  te r r e n o s v a z i o s e m  N i t e r õ i , a l ,  m e s m o  n a q u e l a r e g i ã o  d o  C e  

t r o ,  o n d e h o j e fu n c i o n a  o F OR UM , e x i s t e u m  t e r r e n o ,  j ã  d e s a p r o p r i a d o ,  � n d  

e x i s t i u  o c a m p o  d e  f u t eb o l  n i te r o i e n s e .  A n o s s o  v e r  o t e r r e n o  e t ã o  g r a n d  

q � e  c om p o r t a  u m  n o v o  p r e d i.o  p a r a  a P r e f e i t u r ij , o F o r u m  e a te m e s m o  u m a  p 

ç a  q u e  f o i  p ! omet i d a a p o p u l a ç ã o  . 

. Q U E S T Õ E S  Tt C N I C AS 

· T o d a  e s t r u t u r a  d e  c o n c r e t o  p o d e  s e r r ec u p e ra d a , e s e u e s t a d o  d e  d e te r i o r a  

ç ã o d e t e rm i n a r ã o c u s t o d e  s u a  r e c u p e r a ç ão . N o  c a s o  d o  e s q u e l e t o  d o  p r êd i 

· c o n s t r u l d o n a · · P r a ç� d a  R e pÜ b l i c a , d e v i d o a o  a b a n d o n o  p o r a p r o x i m a d a m e n t e  

a n o s , p o à e m s e r  c o n s t a t a d a s  11 i n f i l t r a ções 11 a t r a v e s  d a s  j u n t a s  d e  d i l a t a ç ã c  

e m  to d o s o s  a nd a r e s  e a f o rma ç ã o  d e  11 l a g oa s "  em  t o d a s  a s  l a j e s , o q u e  o c ,  

s i o n o u  em  t od o s  o s  a n d a r e s  a d e s t r u i ç ã o  p a r c i a l  d a s  g r a n d e s  v i g a s  d a s  j u r 

t a s  d e  d i l a t a ç ã o  q u e  e s tão  c o m  o s  f e r r o s  p o s i t i v o s em  a l g u n s  c a s o s  c om p l e  

m e n t e  o x i d a d o s . O m e s m o  o c o r r e  c om d i v e r s a s  r e g i õe s  d a s  l a j e s d e  t o d o s  

a n d a r e s  q u e  es t ã o  c om f e r r a g e n s  a m e s t r a  e c om pe r d a s  p r o g r e s s fv a s  d e  p e <  

ç o s  d e  c o n c r e to ( o s  g u a r à a d or e s  d e  a u tomõ v e i s d o  g r a nd e  p a r q u e  à e  e s t a c i , 

n a m e n t o  em q u e  s e  t r a n s fo rm o u o e s q u e l e t o , fa l a m dê  c o n s ta n t e  q u e d a  d e  p 1  

ç o s  d e  c o n c r e t o  d o  e s q u e l e t � q u e  s e  p o d e  v e r  e m  to d os o s  a n d a r e s ) .  C om b ,  

r. a  rã p i d a  v i s t o r i a  f e i ta  n o  . e s q u e l e t o  e s e m  a r e a l i z a çã o  d o s e n s a i o s e e 

d o s a p r o fu nd a d o s  q u e  o c a s o  r e q u e r , p o d em o s  a p r i o r i s t i c a m e n t e  c o n c l u i r  q 
• -Q. 

a r e c u p e r a ç ã o  d a  e s t r u t u r a., d e  fo rma  a t o r n a r  p o s s i v e l  o d e v i d o  a c a b a m e n t  

d o  o r e á i o ,  s e rã  d e  a p r o x i m a d a m e n t e 3 0 %  a 40 % d o  v a l o r  d a  p r Õp r i a e s t r u t 
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ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE DE ENGEr�HE!ROS E ARQUITETOS 
Ay. Roberto Si lve ira. 245 - Niterói - Rio de Janeiro - Te! . 7 1 1 -9 1 38 

'De Ulil ida::e Pübl ica Es:adual Lei 6.5S3, de C6/Df3/7 1 

4 .  AS  P R AÇAS  D E  N I T E R Õ I  

E s a b i do d e  l o n g a  d a t a q u e  o p r�p r i o p o d e r  p Ü b l i c o a g r i d e a s  ã r ea s d e  l a z E  
d a  s o fr i d a  p o pu l a ç ã o  n i t e r o i en s e .  A r o d o v i ã r i a  fo i  c o n s tr u i d a  onde  e x i s t i 1  
u m a  p r a ça { LA R GO  D O  Q UAR T E L } , e n ã o s a t i s f e i to  ou t r o  g o v e r n o  i n v a d i u o q ,  
r e s t o u  e i n s t a l ou  o C e n t r o  d e  P r o c e s s a m e n t o  d e  D a d o s . Em  f r e n t e  a ó  I n s t i t ,  
t o  V i t a l  B r a s i l a p r a ç a f o i  r e d u z i d a a u m  t e r ç o  d e  s u a  ã r e a  o r i g i n a l  c o m 
c o ns tru ção  d o  C e n t r o  d e  S a ü d e .  O C a m p o - d e  S ã o ·  B e n t o  s o f r e  i n v e s t i d a s  c o n s 1  
c u t i v a s , E s c o l a ,  P a r qu e d e  D i v e r s ões  e e tc .  

E s t ã n a· h o r a  d e  pe l o  m e n o s  r ec u p e �a rm o s  u ma d a s  p r a ç a s  a g r e d i d a s  n o s  Ü l t i  
m o s  a n o s  q u e  e a P r a ç a d a  Re p u b l i c a , q u e  a l em d e  s e r ã r ea  d e  l a z e r  p a r a  o 
i n u m e r o s  mor a d o r e s  d o  C e n t r o  d e  N i t e r 5 i , r e co n s t i t u i  o u n i c o  c o nj u n t o  a r  
qu i t e tôn i c o a n t i g o  d a  c i d a d e . 

A D E R R U BA D A  DC  E S Q U E L ET O ,  C O M P A R A D O . C OM DUTR OS D ES M A N D OS H A V I D OS N O  B RAS I 
N O S 20 A N OS D E  A UTOR I TAR I S MO , NÃ O R E P R E S E NTARÃ  GR A N D E  P E R D A  E C O �ÕMI CA  D E V  
D O  AO  P ( S S I MO E S T A D O  D A  E S T R U T U R A D E  C O N C R E TO E ( O I N Í C I O P R O G R E S S I V O N 
R EC U P E R AÇÃO  D E  N O S S A  I D E N T I D A D E  H I S TÕ R I C A .  

A F EA - 1 5  D E  S E TE M B R O  D E  1 9 8 7 . 
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CARTA ABERTA As AUTOR IDADES ESTADUAIS , MUNIC IPAIS E AOS FLUMINENSES EM GERAL 

Quem tem ma i s  de 20 anos de idade jama i s ,  poderã esquece� o trãg ico ano de 1 970 , quando pãs 1 

pi caretas  do  então Governador Jeremi·as de Mattos Fontes derrubaram a . Praça da Repüb l i ca ,  sei 
poupar sequer o beliss imo panteão republ icano , obra-prima de Correia  Lima , que durante os �nc 
de . desmando e au tori tar ismo esteve jogado nos gaJ pões , como ferro vel ho .  

Reconstru i r  a Pra ça da Republ i ca ,  simbol o mãximo do ec l eti smo bras i l ei ro ,  exatamente no mes 
mo l ugar ,  entre os prédios tombados da Câmara de Vereadores , da B i b l i oteca Estadua l ,  Pol i nte 
Forum e Liceu Ni l o  Peçanha e mais  do .que resgatar um dos nossos importantes momentos hi stõr i 
co ,  artistice e cu l tural . r resgatar um patrimôri o  tambêm sentimental para o n it_eroi ense . E 
um gesto de forta l ec imento dos i dea i s  democrãtiFOS , reparando-se - uma v iol ênc ia i nomi nável cc 
metida contra os fl umi nenses . 

Para quê manter u� monumento faraônico  - 11 0 esquel eto do Pa l âci o da Justi ça " - que enche d e  
vergonha a nossa c idade? Para quê conc l u ir parc ia lmente um prêd i o ,  cuj a estru tura jâ estã c c  
prometida em 30  a 40%? O cu sto de  construção de um novo Forum , em terreno publ ico,  d i sponiv 1 
no Centro de Ni terói , equ iva l eria provavelmente ao cu sto de recuperação do monstruoso esque· 
l eto . A curto prazo ,  hã ed i fic ios estadua i s  vazios , desde a fusão, que poder iam a br i gar s ei 
v i ços jud ici ãrios . 

Perguntamos a i nda ãs autoridades estadua i s  e municipa ts quanto va l e  a memõr i a  de um povo 
sua identidade cul tural . Vamos reconstrui r  a praça , com terra de todos os muni cipi os fl umi 
nens es , como o fez em 1 923 o Governador Fel i ciano Sodrê . Vamos trazer de vol ta es se i mporta 
te monumento cív ico bras i l ei ro ,  prestando nos sa me l hor homenagem ao centenãrio da Repub l i ca 
em 1 5  de novembro de  1 989. 

A PRAÇA E'. DO POVO ! ! !  

Ni terõi , 23 de setembro de 1 987 . 

OS ABAIXO ASS I NADOS : 

ENTIDADE RESPONSÃVEL : 

NOME ASSINATURA 
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ASSOCIAÇÃO f��\11NENSE OE ENGENHEIROS É ARQUITETOS 
Av. Roberto Silveira, 245 • tfüeróí • fl;o �e Janeiro - Tal. .71 1 -91 38 

Oe llt.lidide Pública Estadual Lei 6.593, de 06/CS/71 ' 

·: i . . uiar n 9 3 6 / 8 7  Rio de Janeiro , 24  de s etembro de  1 98 7 .  

ASSUNTO : MOVIMENTO- A PRAÇA E DO POVO­
ABAIXO-ASS INAPO PELA IMPLO�Ão · 
DO ESQUELETO 

A AH.A fa z este comunicado como int egrante que é do Movimento A PRAÇA E DO POVO 
o Móvimento A PRAÇA 1: DO POVO , que fo i lançado no diá 1 9 de setembro , fe z a sua 
ia .  reunião no dia 23  de s etembro , onJe es tivera.� pres en tes mais  de 7 0  pe s so�s . 
en t re elas , representantes de 3 0  ent idades , e dec idiu- s e  por enviar uma carta 
abe rta (em anexo.) , às Autoridade s Es taduais ,  Municipais e aos Fluminens es em ge 
ra l .  Esta  carta expõe os  obj etivos do movL�ento e propõe a recons trução da Praç 
da Repub l ica que int egra com os pr�d i-os Que a cercam ur, importante conj un to Ar­
qu1 tetônico , ecl ético , de in estimáve l va l o r  his�órico . 
Cons ideramos ser este movimento d !  grande importância no sentido do resgate de 
no s� a mem5ria e identidade cultural , s o l icitamo s o seu apoio � atravis da divul ­
gação o mai s  amp la po s s ível , e obtenção àe a s s inaturas  no documento que est�mos 
enYi ando em anexo . Comunicamo s tamb ém , que estano s solici tando o apo io de enti­
dades repres entativas da sociedade civi l_de nos s� cidade e do e stado , e que es­
te apoio deve ser dado com a maior emerg enc ia po s s ível , pois  programamos a entr 
ga às autoridades , da carta aberta , ass inada apenas por entidades , para a s efüan 
que i nicia em 4 de outubro . 
Jâ estão a s s inando . a carta aberta : 
AJ=EA (As sociação Flumint:ns e  àe Jngenhe iros e Arqui teto s )  
As so ci ação Profi ss ional d e  Geólogos do Estado do R i o  de Janeiro , 
AMA R-A s soc iaç ão do s Morado res e Amisos de Pirat ininga , 
Soc� edade Pioneiros de ITAIPO ; 
C�ntro Pró-Melhoramentos de Santa Rosa , 
Sind icato dos Rodoviários de Ni terói , 
Sind icato do s Engenheiros do Es tado do Rio de Janeiro , 
CREA/RJ - Cons elho Regional de Ene enharia , 

ria de Ni terói , 
Agronomia e Arquitetura do RJ- Insp eti 

Associação de Empregados : EM:ORATEL , LIGHT e ALBf.ÁS E ALUNORTE , 
O s  Di r-e tórios Muni cipai s do s Partidos ; PT , PDT e PSB , 
Os  Vereadores Sergio Marco l ini e Sortia Saturnino �raga . 

Espe rando contar com seu ape io nes t:.  L.1ta . estanos à dispo s ição para os neces sa· 
ri os esclarec imento s .  

--
�.Atenc iosamente 

:csr: ·- CiACON DE ASSIS 

���· ( _  -, � .... ::: . .  -· . 
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ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE OE ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Av. Roberto Si�veira, 245 - Niterói • Rio de Janeiro · Tel. 71 1 -91 38 

De Utilidade Pübllca Estadual Lei 6.583, de 00/0!3/71 ' 

" \ 
N i terõ i , 2 9  d e  ou tu br o  d e  1 987 . �· 

C I RCULAR NQ 046/87 

. � 
ASSUNTO: .. DEBATE SOBRE O ESQUELETO DO  PALÃCIO DA JUSTIÇA E RECONSTRUÇÃO DA PRAÇA DA R_EPOBLIC. 

DIA 05 DE NOVEMBRO - QUINTA-FEIRA - 19 :00 HORAS 
AUDITORIO D O  SESC � RUA PADRE ANCHI ETA N9 .56 

O MOVIMENTO A PRAÇA [ DO POVO , que l uta pel a reconstru ção da Praça da Republ ica ,  tem cresc id 
can a adesão de um nümero cada vez m�ior de e�tJdade� , pessoas ·e pérsona l idades pol 1ti�as , o 
da arte e da cu l tura de nossa c idade e de nosso estado. 

Lançamos um abaixo ass inado ,  que hoje corre toda a cidade e todo estado, pela preservação d 
único conjunto hi stõrico arqu itetônico de ·N it�rõi · e , . consideramos a reconstrução da Praça d 
Republ ica , antes de tudo, � resgate de um patrimônio �entime�tái para todos os n i tero�enses . . 
tambem de sua cidadân ia  bem ·e.ano , uma importante · proposta de restabel ec imento dos ideais  dem 

• • • 1 

crãticos tão agredidos durante os anos de arb;trio.  
. . . 

Aproveitamo-nos da presente para conv idã-1 o .a pa�tidp_a� do debate sob�e o ESQUELETO DO PALÃ 
CIO DA JUSTIÇA E A RECONSTRUÇÃO DA PRAÇA DA REPUBLICA , p�anovJdo  pel a FAMNIT, que e de grand 
importância , na medida em que, can base· · nele ,  esta_ entidade,  ouv in�o todas as assoc iações d 
morad o�es , tanarã a decisão, democraticãmente , de apoi o ao MOVIMENTO A PRAÇA E DO POVO. 

Sem mais  para o monento e contando com sua presença neste importante evento , despedimo-nos , 

Atenciosamente , PARTICIPARÃO DO DEBATE : 

AFEA E OAB 

.... 
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MOV I M E N TO 
I 

A PR AÇA E · oo . . POV O 

· PELA �ECORSTRUÇÃO DA PRAÇA DA REPOBLICA__ 

TEL : 7 1 1 . 9 1 38 

CARTA ABERTA ÃS AUTORIDADES �TADUAIS , MUNICIPAIS E AOS FLUMINENSES m GERAI 

Quem tem mais de 20  anos de idade , jamais poderá esquecer do trágico ano �de 
:-=-._ 197 0 ,  quando pás e picaretas derrubaram · a  Praça da. RepÜblica , sem poupar .., se-

quer o belíssimo panteão republicano , obra-prima de . Correia Lima , que duran­
te os anos de desmando e autolitarismo esteve j ogado nos galpões , como ferre 
velho . 

Reconstruir a Praça da RepÜblica , símbolo <lo ec letismo brasileiro , exatamen­
te no mesmo lugar , entre . os prédios tombados da Câmara de Vereaãores , da Bi­
blioteca Estadual , Polinter , Forum e Liceu Nilo Peçanha é mais do que resga­

tar um dos nossos impo;tantes m�mento� histór�co , artístico e cultural . t 

resgatar um patrimônio também sentimental para' o niteroiense .  t um  gesto de 
fortalecimento dos ideais democráticos , . reparandó-se uma violência inominá 
vel cometida .contra os fluminenses . 

Para guê .manter ..um .monumento .faraôni�o � � · esqueleto -do Palácio da Justiça 11 

- que -enche .de vergonha a nossa cidade? ·Para .quê concluir parciãlmente um pr� 
dio,�uja -estrutura j á  está . .com�r�etida -� 30 a 4 0 % ?  O custo de construção 

.-de um novo Forum, em terreno pÚblico, ·disponível no Centro de Niterói , equi­
valeria provavelmente .ao custo de recuperação do monstruoso esqueleto . A cur 
to prazo , há edifícios estaduais .vazios , desde a fusão , que poderiam abrigar 
os serviços judic�ár�os . 

Perguntamos ainda .às autori'dades estaduais e municipais quanto vale a memóri 
de um povo e sua identidade :cultural? Vamos reconstruir a praça , com te� d 
todos os municípios fluminenses , como ·O fez em 1923  o Governador Feliciano � 
dré . Vamos tra;z:er de volta esse importante monumento cívico brasileiro, pres 
tando nossa melhor homenagem ao centenário da República , em 15 de novembro 
de 1989 . 

• A p� :e DO POVO !. ! ! !  

Niterói , 23 de outubro de 19 87 . 

ENTIDADES E PERSONALIDADES QUE ASSINAM ESTE DOCUMENTO: 

ANDEF - Associação ·'.Niteroiense ·de Deficientes Físicos • • 
MORE - Movimento de Resistência Ecológica 

IAB-Ni terõi - Instituto dos Arquiteto� do Brasil  - Secão Ni terói 



MOV I M E N TO 

A PRAÇA · E DO POVO 

P�LA ��CONSTRUÇÃO DA P!AÇA DA REPOBLICA._ 

TEL : 7 1 1 . 9. 1 38 

CREA - Inspetoria Niterói - C�nselho Regional de Engenharia Agronomia e Arq\ 

tetura 
AFEA - Associação Fluminense de Engenheiros e Arquitetos 

HABITAT - Educação Ecológica 

SOAMI - Sociedade de Amigos e Moradores de Itacoatiara . 

SOCIEDADE PIONEIROS DE ITAIPO 

AMAPI - Associação de Moradores e Amigos de Piratininga 

. CENTRO PRÔ-MELHORAMENTOS DE SANTA ROSA 

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS GEOGRAFOS DO ESTADO - DO RIO DE JANEIRO 

SINDICATO DOS ENGENHEIROS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

SINDICATO DOS ARQUITETOS DO RIO DE JANEIRO 
SINDICATO DOS ENGENHEIROS DE VOLTA REDONDA 

SINDICATO DOS RODOVIÃRIOS DE NITERÔI 
ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DA EMBRATEL 

. . 

ASSOCIAÇÃO rios EMPREGADOS DE N!VEL UNIVERSITÃRIO DA LIGHT 

ASSOCIAÇÃO· DOS .EMPRE�OS DA ALBR!s _E ALUNORTE 
ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DA UFRJ 

ASSOO=AÇÃO DOS .FUNCIONÃRIOS DO IASERJ 
DIRETÕRIO REGIONAL ··DO PT. 

DIRETÔRIO MUNICIPAL DE NITERÔI DO PT 

DIRETÕRIO MUNICIPAL DE NITERÕI DO PDT 

DIRETÕRIO MUNICIPAL DE NITERÕI DO PSB 
DIRETÔRIO MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO DO PC do B 

DIRETÔRIO MUNICIPAL DO PV 

DEPUTADO ESTADUAL LUIZ HENRIQUE LIMA 

VEREADORA SONIA SATURNINO BRAGA 

VEREADOR StRGIO MARCOLINI 

PREFEITO DE NITERÕI INTERINO - ADIL$0� LOPES 
JORNALISTAS : 
LtJIZ ANTONIO PIMENTEL 

WAGNER SILVA ROSA 

TETE BITTENCOURT 

LUIZ FERNANDO GUIDA 

FÂ.TIMA LACERDA 
IDERVAL GARCIA 

A TRIBUNA 
O FLUMINENSE - ' 

JORNAL DE ICARAI 

JORNAL LIG 

OPÇÃO 



ASSOCIACÃO FLUMINENSE OE ENGENHEIROS E ARQU ITETOS 
Av. Roberto Silveira. 245 - Ni�erói - Rio de Janeiro - Tel .  71 1 -9 138 

De Ulilidade Publica Estadual Lef 6.583. de 06/0.8/71 

PORQUE RECONSTRUIR A PRAÇA DA REPUBL I CA ? 

Antes de tudo ,  reconstru i r  a Praça da Republ i ca e recuperar a c i dadania do Povo Ni teroen 
se , e resgatar a consc iênci a poHti ca e cu l tura l des te povo ,  tão massacrada com os 20 
anos de reg ime d i tatori a l . 
Reconstru i r  a Pra ça da· Republ i ca ,  e sal var o un ico  pãtr imõn i o  h i stõrico arqu i tetônico de 
nossa c idade ,  c onst itu ido pel a Câmara de Vereadores , Pol i nter , Forum , L i ceu N i l o  Peçanha 
e B i b l i oteca Publ ica , e que sõ ex i ste se comp l ementado e harmon i zado pel a praça de bel iE_ 

s i mo proj eto , e que para sua constru ção , recebeu terra �e todos os muni cíp i os· fl umi nen -
1 

ses . 
Reconstru i r  a Praça da Republ i ca ê tambêm uma questão �soci a l , e dota� o caõtico centro 
da c idade . .  de N i terõi de uma irea verde e de um espaço de l azer , importante pri nci pa l  -
mente para os ;números 111oradores das proximi dades que não o possuem,  ê o 1 n1ci o  de .um 
importante movimento de reversão na tendência hfs tõrica de destrui ção das praças de nos ­
sa c i dade : Largo d o  Quartel · (hoj e  Rodov i ãr ia  e Centro de Processamento de Dados ) ,  Praça 
do Vi ta l  Bras i l { reduzida a um terço de sua ãrea para construção de centro de saÜde , que 
poder ia  ser constru i do no imenso pateo · do Inst ituto Vi ta l  Bras i l ) ,  Campo de São Bento 
( sofre i nvestidas constantes : Esco la , parques de d i versões , e etc . ) .  · Estã na hora df: r� 
cuperarmos nossas praças , a exempl o do ·que jã estã sendo fei to em di versas c idades brasi 
l ei ras . 
Al em do ma i s ,  este esquel eto cuja ·construção não foi um dos ma i s  pesados desmandos havi ­
dos no Bras i l , nos 20 anos de autor i tarismo , ao s er derrubado não representarã ·grande 
perda econõm�ca , dev ido ao péssimo estado da estrutura de concreto , prati camente condena-. 
da a nivel técni co ,  e esta ação serã o i nici o  progres s i vo na recuperação de nos sa identj_ 
dade pol1t i ca , hi s tõri ca e s oci a l . 
Somos a fav or d e  u�a justi ça ,  ãg i l �� democrãti ca para todos , porém não acei tamos que a 
Ün i ca forma de fazer i sto seja através a penas de ma i or espaço ; mui tas questõ�s importan­
tes e profundas estão .aqu i envo lv idas e preci sam ser d i scutidas . Porêm , para resol ver · um 

.• 

dos prob l emas que ê questão do espaço a curto prazo  {2 a 3 meses ) ,a j usti ça poderi a ocu-
par o antigo pred i o  das Secretari as .  ( l oca l i zado em frente ao atual Forum ) ,  apõs pequenos 
reparos _ Se es te espaço não for suficiente , exi s te a i nda nas proximidades o prédi o do 
IPERJ , também sub-aprovei tado. Uma proposta que trazemos de .sol u ção defi n i ti v a do  probl e 
ma e a constru ção do novo Forum no terreno onde ex isti u  o campo de futebol Qo Ni teroen­
se , hoje  vago e desapropri ado . 

JOSt CHACON DE ASSIS  
Pres i dente da  AFEA 
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rJJ OV IM  E N  TO 
. , 

A PR AÇA E DO P.OVO 

P_� LA �ECONSTR.lJÇÃO DA PRAÇA DA REPOB L I CA 

TE L : 7 1 1 : 9 1  3 8 

POR QUE LUTAMOS PELA PRAÇA DA REPOBLICA ? 

A Praça da Republ i ca ê ma i s  do que um s i mpl es espaço geogrãfi co cri mi nosamente e 
cupado hoje ,  por um .esquel eto de concreto armado , · condenado e peri goso . 

Projetada· para ser uma praça dos três poderes pel a  mente i deal i zadora e emp reer 
dedora do emi nente pol íti co fl umi nense Fel i ci ano Pi res de Abreu Sodré, em 1 9 1 3 , foi concl ui< 
em 1 927 com a i nauguração do merr.orãvel monumento "O Tri unfo da Republ i ca "  do es cul tor fl umi nE 
se Correi a  Lima .  

Embora destruída e ocupada por um pes ade l o  de concreto , el a conti nua v iva  n a  mer 
te e coração dos n i teroi enses . Foi e serã sempre a Praça da Republ i ca pe l a  qual l utamos por 1 
zê- l a  res surgi r como fêni x  das ci nzas e destroços do pes adel o imp l odi do . -... 

Evi ta r um grande erro e o que a lmejamos . Quan tos val ores jã foram perdi dos por e 
mi ssão de mui tos ? Não sejamos mai s  um . Chega de . s i l ênci o e pass i v i dade ! :· conheci mentô impl i 1  
responsabi l i dade e é esta que nos impul s i ona  nesta l uta q ue tem a n osso favor, a unan i mi da1 
do pensar e senti r dos n�teroienses . 

A Praça da Republ i ca e mai s  do que um es paço fís i co .  E um espaço h istóri co repl f  
to de fatos s i gn i fi cat i vos de um passado on de atuaram fi guras proemi nen tes no cenãri o fl um· 
nense e naci onal . S i l va Jardi m, Qui nti no Bocai uva , Benjami m Constant ,  Ol i ve i ra V i an a ,  Nf 
Peçanha , para ci tar apenas al guns . 

r um es paço po l íti co onde: ãs portas de s eus l egi:"' imos represen tantes , o povo 
de fal ar com l i berdade ! Ah , saudoso e necessãrio espaço para .estar presente e faze r-se ouvi 
Nossos vi zinhos cariocas tem a sua Ci nel andi a • • •  que fari am el es se,  em . l ugar del a fosse e 
gui do um monstruoso espigão ? E nõs , em nossa praça de semel hante · e  anal ógi co val or ? Vam 

- nos ca l ar e dei xa=1 a desapare�er para sempre ? 
r um espaço cívi co onde val ores  metafís i cos estão sendo transmi ti dos ãs novas g 

rações , no cul to ãs i dêi as · e · fi guras exempl ares nas l utas que construiram nosso presente . 
E um es paço cul tural , eixo entre uma b ib l i oteca , um teatro , uma gal eri a e esco 

de arte , col égi os ,  un i vers i dade e poderes publ i cas . Que s i gn i fi cati vo e i xo de i n tegração 
pensamento , das artes , dos estudos e da ação em nossa comuni dade ! 

E um espaço artís ti co cuja arqui tetura registra um momento de n ossa criação ec 
ti ca como a mental i dade da época ,  reflexo e tes temunho de pensamentos presentes em todo o · mu 
do e em nossas mentes , símbol o  de i deai s ,  esperanças e poder enca niados na republ i ca eme rge 
te ! 

E um espaço sentimental onde encontros , desencon tros e recordações q ueri das per 
ram no coração dos ni teroi enses , consubstanci ados na h istóri a de suas vi das ! 

Que val ores mai ores podem estar encerrados numa praça na vi da de uma c i dade ? Ac 
les que o futuro aguarda para regi s tra-r ! Es ta e sua vocação - l utemos para que possa cumpr 
-l a ! 

Lutar pel a Praça da Republ i ca e l utar pel o q ue consi deramos j usto e val o roso 
nossa herança e patri môn io  cul tural ! 

Clêl i a  F .  de Bri to - Arti sta P l ãst ica e Professora de Hi s ·  
ri a da Arte , atualmente curs ando mest rado em Hi stóri a e C1 
ti ca de Arte da Es col a àe Bel as Artes da UFRJ , i n tegrante 
Movi mento "A PRAÇA E DO POVO " .  
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Niterói, sábado, 17 de junho de 1989 3 

Pràça �­
tese de 
mestrado 

· A ·Praça da ·República; 
1 1 1a111!Urada· em 1921, levou 1 3 
ano\- para. ser consu:uída, as­
sim como os cinco prédios que 

. a drcundam, em estilo eclético 
imroduzido cm Niterói pelo 
arquiteto francês Emílio Du­
puy Tessain. _ auxiliado pelo 
<.ksenhista e arquiteto Pedro 
Campofiorito. Estes dados fo­
ram levantados pela professo­
ra Clélia Fernandes de Brito e 
servirão para uma tese de mes-
1 rado. Para ela, a implosão do 
"esqueleto.. foi uma vitória 
histórica para a· cidade. Págioa 

CIDADE 
· MN_IVERSITÃRIA 

3 :.,: 
. 

' 'i 

Praça 'de Niterói 
torna-se tema 
de tese na UFRJ 

A Praça da República virou te­
ma de uma tese de mestrado pela Es­
cola de Belas Artes da UFRJ. A pro­
fessora Clélia Fernandes de Brito 
empenhou-se em descobrir toda a 
história da praça, comprovando a 
verdadeira autoria dos responsáveis 
pelo projeto dos prédios da Câmara, 
Delegacia de Policia, Fórum, Liceu e 
Biblioteca. 

A professora de História das Ar­
tes, na Asoec e Iepic, considera a im­
plosão do prédio do Palácio da Justi­
ça "uma ,;tória e uma conquista pa­
ra a cidade". Segundo ela, a·constru­
ção do prédio transgrediu todas as 
leis, já que a praça fora tombada em 
1972 pelo lnepac. A professora assis­
tiu à implosão do 32° andar da torre 
do Niterói Shopping e vibrou com o 
fim do "esqueleto". 

- A maior arbitrariedade foi 
cometida construindo-se esse prédio. 
Quem foi contra a destruição desco­
nhece o valor histórico e cultural da 
área, que era agredida pela existência 
dessa obra, abalando toda o conjun­
to - declara Clélia Fernandes. 

A educadora não esconde sua 
satisfação com a implosão do �5·­
·queleto". "A OAB dêveria ter pensa-
do d1,1as vezes antes de tentar impedir 

a destruição. Eu conheci a Praça da 
República. e sou testemunha da bele­
za que antes existia no Centro da ci­
dade", relata. 

• A história 
A praça foi inaugurada em 1927, 

depois de um demorado processo de 
13 anos de obras para edificar os cin­
co prédios que a compõem. O estilo 
eclético, introduzido em Niterói no 
início do século, foi criado pelo ar­
quiteto francês Enu1io Dupuy Tes­
sain, auxiliado pelo arquiteto e dese­
nhista Pedro Compofiorito. 

Esses dados foram levantados 
pela professora nos arquivos da Bi­
blioteca de Niterói, e através de en­
trevistas com arquitetos e desenhistas 
de renome, alguns já falecidos. A 
motivação principal de Clélia foi a 
polêmica em tomo do verdadeiro ar­
quiteto responsável .pela construção, 
além do valor histório cultural da 
praça. A pesquisadora situou o estilo 

_de cada prédio, e comprovou histori-
. camente que ·o arquiteto responsável 
\ -era Pedro Compofiorito ·e nllo ·t.otar· 

Kastrup, confqnqe. P.QDStava pos re­
gistros .da Biblio� · ,Estadual de 
Niterói. 

O primeiro prédio a ser inaugu­
rado foi o da Câmara dos Vereado­
res, que na época abrigava a Assem­
bléia Legislativa. A biblioteca foi a 
última construção. "A restauração 
da Praça da República é uma das 
conquistas culturais mais importan­
tes que já aconteceram em Niterói", 
opina. 



-.,. 
• ·Pemolição ·_de 
esqueleto reedita 
fça; da Rep�b�C!J 

N 
o dia 1S de novembro de 1989, 
o niteroieme terá mais do que 
o centenário da Proclamação 

da República para comemorar. Se tudo der 
certo, nessa data dV>Ca a cidade terá de 
volta a Praça da República, único conjunto 
histórico, artístico e arquitetôrúco de Nite· 
rói. Ela foi destruída cm t972 por ordem 
do então governador Gcremias Fontes pa· · ra dar lugar ao DO\'O Pffilio do Poder 
Judiciário do antigo Estado do Rio. 

-� Desde então a cidade convive· com o 
�ueleto do que seria o Fórum, uma obra 
tfpica da· ditadura militar -� perfodo no • : 

· daual�ó�:1°5uma�=':,°1� . -:ridó'à_A�E�iiie�'de ��· · (EMOP) \1ão'� ' iun ��·�
--

-�r �do _ dar satisfação ao poder municipal ou con- - . nhe�,,e:Arquitetos (AFEA), júnt!> COUl: goye�r Moreua·,Fr.mco pela, história sultar •· sua população. Indignados, � estudantes, imeléctuais; artistas, políticos e da ciêlade da qual"f<fpréfeito; �a �e-� .. niteroienses viram as úvores, bancos, pos- outras entidades de ,Niterói, resolveu deto- . constataç!lo quanto à irracionalidadê em a tes, o monumento à República e as três .nar o movimento !Jela �o do e5e1.�,
4 concluir o prédío�di,Fórum;"'qúe custaria 

. estátuas - de Silva Jardim, Quintino 8o- leto e n:construção da praça. "Não ser se� . tres yezes 1!)llis mezs 7,7 milhões} do que 
caiúva e Benjamin Constant, respectiva· . ela será inauglllada neste t:S de novembro· ' a sua implosão somada à. reco.�!'tlçáo da 
mente orador, articulista e pensador d� t histórico, o que � nossa vontade, mas só o • ' praça; à recuperação dos prédios históricos.: movimento republicano -�·:serem arranca- � de v�r o �uete�o implodi� já nos_ e do edifício _que ,brigava as sectetari� de· dos e não puderam �. com med?..<f:a. __ . aliVl.à. mwto" _.. .conf� o -presidente dà, _ - _esta� �t� da � �  que, ago!3;alojad _ -tepressão. Alunos e ex-alunos do Liê:eu . 4! AFEA � lidei.da movunento, J� Chacon . o Judiciário do muruapto, tudo por NCi.S 
Nilo Peçanha·que, junto com o Palicio da · de Assis. Chacon pôde ficar tranqüilo. No -2,5 milhões. "Vários P'Cmos fizeram eles-Justiça (hoje, 'Fórum); "a Chefatura · de.: ·dia 21 de abril. o esqueleto de 18 andares ta implosão uma promessa de campanha ' Polícia, a Câmara Municipal e a Biblioteca'! ·• virá abaixo pelas. mãos do japones dinami- . . não cumprida. Está na hora: <!O governo �blica, forma o conjunto-de prédios histó-_ • tador, ?. enge�iro civil Htigo Tak�ãs_hi,"?- · Morei!a Franco -l!pro�itar a campanha e ncos em volta da praça, chegaram a protes- conhecido naconalmente por sua . t�ca mostrar votitadé política pa� iit4ugurá�. tarcontra a .des�. mas foram ''.gentil- refinada na ane de iínplodir edifícios, pon- se J>955Ível, no dia !S de no�!'1bro� ;, � <> • mente �llVldados a prestar depounento .;�tes. túneis e outras.estruturas.O custo de . arquiteto �ponsável pela obra, Obc!fand na Políaa Federal. , . . ·• • demolição será de .NCi.$ 3S8 mil. Ferreira • . · Com a abertura política, o mteroiense • . . . pôde expressar· sua imatisfação, que ga- A reconsttução da praça, a cargo da ·Quem nao ficou sat1Sfe1ta foi a Ordem 

• nhou força a partir de setembro de 1987 ,. , &.presa de Obras Públicas do Estado dos Advogados do Brasil (9AB), �o .. .. " -- �- " �� 
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. .  18 • NITERÓI O GLOBO 

Í·o prédio da Secretaria 
.de Segurança Pública 
tinha tijolos à mostra. 
Alguma autoridade 

- -deve ter pensado que 
a construção fzcara 
incompleta e mandou 
emboçar a fachada 

CLÊLIA FERNANDES DE BRITO 

..... . 
• OomJ')Qo . .  12. df _rt1i,.rço de 1989 

( 

· 1  ' . .  
... . -� •' ··-

modernos - que consi-. 
deravam o ecletismo 
uma "repetição de esti-

,,. · - -e. � los passados e imitação 

Area aO redor· � c:�;�ts
ia

��b� =  
; autoria dos projetos ar-

d � ' uele· to' ., . quitetônicos do conjunto 
O . .  esq . ! .  também foram_ razões 

· . 1 .. que levaram Clelia a se 

. d . F � 
-

� · .; ; · dedicar a esta pesquisa. 

O ºrum e �; Três anos e meio depois, 
{
::� ela �onsegu�u C01!1Pr?· 

t d t 
i var informaçoes ate hoJe 

ema e. ese não docu.�ent�das, .co-
mo a partic1paçao do ita­
liano Pedro Campofiori­
t o ,  - p a i  d o  p i n t o r  niteroiense Quirino 

Campofiorito, na elabo­
ração dos projetos ar­
quitetônicos do conjunto 
em volta da Praça da 
República. 

Por não ser formado . 
em arquitetura, Pedro 
não podia assinar os 1 

projetos, que acabaram 
atribuídos historicamen­ .,. 
te, algumas vezes, a en­
aenheiros que apenas fo- ; ··""'4 · -
I:> • {,· 1 ram responsá

A
veis pel

d
as 1. i ;  

construções. pesar e ;!· •• ; -"'. • 
sempre ter garantido a ,, ç ·. -l _ · participação de Pedro 1· J: ·L : 
nos projetos, a família 3 · . J • .  Campofiorito nunca for-

i 
··'fr _ · ·-

necera prova disto. . � --1l� 
No ano passado; po- . �·-

rém, o pintor Quirino, · ·;- -�11i 
ao ser procurado por ·; ·\11 
Clélia, revelou a ezjstên- i; 

�;��:: ; 

redores, em que ele ates­
ta a colaboração de 
Campofiorito em sua · 
equipe de trabalho e -re-� 
comenda seus serviços­
profissionais de arquite-

. to e desenhista. � Nestes três anos e :  
meio, Clélia vasculhou 
mais de uma centena dew 

livros, atas da Assem-· 
bléia Legislativa, relatá-

. rios de governos, folhas 
de pagamento do funcio­
nalismo e revistas e jor­
nais da época. além de 
ter feito várias entrevis-
tas. -

... ::· --- ........ , 
. ,  

,. 

A polêmica originada 
com a destruição da an­
tiga Praça da República 
pelo Governo do Estado, 
em 1970, não provocou 
apenas protestos da po­
pulação niteroiense e 
um movimento social 
pela sua reconstrução. 
Acabou estimulando o 
interesse da professora 
de educação artística 
Clélia Fernandes de Bri­
to pela história da praça 
e do conjunto arquitetô­
nico que cerca o local 
onde hoje está o "esque­
leto" do Fórum. Desde 
1985, ela vasculha biblio­
tecas e arquivos para 
preparar sua tese de 
mestrado para a Escola 
de Belas-Artes da UFRJ, 
que deverá estar pronta 
até o fim do ano. 

A atual revalorização 
do estilo eclético dos 
prédios do conjunto ar­
quitetônico local, des­
prezado pelos artistas 

· eia de uma carta, de 12 ---:�.J_.. .. . 
de abrµ de 1914, d� en-

1 �- ·· ,":'1-1 l. � genhe1ro e arquiteto l. . -�.- - F ; �·, :-.· .,... · i· ; francês Emílio Dupuy · ·· ' '-· - '--- . ,__. ,, -t - - . Tessain, responsável pe- · • . ·. e - · · -· 
lo projeto o�ig�nal da Préd1040 Liceu: marca arquitetônica no Centro da cidade _ �ça da ��publil?l e ª1".: 1 

· ""·A,. i • 
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ANEXO 1 1  

Atas e documen tos d o  Consel ho Muni c i p a l  de Cu l tura de  

Ni teró i  re feren tes à quest�o da  Praia da  Repúbl ica . 



N, Tt.eo, - r b -/J11 .-1 r r.:; 
ATA DA OfXH'.A PH rnf. IRA �. i-:ss,,o PLF.�fi. R I A  DO ('l)t,; 
SELHO MUN ICI PAL DE CULTURA REALI ZADA NO Dl� 

" DEZESSEI S  DE J ULHO DE MIL  �ov1-;CJ-:NTOS E Ol 'J'EN­
TA E SETE . 

Aos dezesseis de julho de mi l novecentos e oi 
tenta e sete , às quatorze horas  e trinta minutos , na Sala  de Reuniões na  Se­

cretaria Municipal de Educação , real izou-se a Décima Primeira Sessão Pl ená­
ria  do  Conselho Municipal de Cu ltura , contando com a presen ç a  dos  sogu intcs/  
Conse lheiros : Gi lberto Emí lio Cha udon - Pre sidente , Cônego Luiz  Gonzaga  de 
Ca stro Az evedo , Qu irino Campofiorito ,  Maria Pirola Sodré , Almanir Grego , Ca� 
los Wehr s ,  Raymund� Vianna Magalhães , Luiz Antonio Pimentel , Ma estro José 
Bernardo de Souza e Paulo de Almeida Campos . Aberta a Sessão , o  conselhe i ro ' 
P�esi dente solicitou a l e itura da ATA da Sessão anterior , o que foi fe ito 
pe la Secretária e ,  a seguir , aprovada pe los pre sentes . Ainda o Conselheiro 
- Presi dente deu ciênci a aos presentes , do expediente encaminhado ao Sr . Secr� 

tário Municipal de Cu ltura , o Ofício no 0 0 8/CMC/ 8 7  e Indicação no 0 3 .  Re la- ' 
tou também sua partic ipa ção,  representando o Col egiado , em dua s  atividade s , ' 
ou sej am :  Concerto de Pi ano no Teatro Municipal , apresentaç ão de Arce de ! 

Wi ll iams e também da estréi a do Corpo de Ba ile  de Niterói , com o balé "La 
Fi lle Mal Garde " ,  de Dauberval .  Ainda o mesmo Con selheiro apresentou congra-,  

/ tulações e votos de louvor ao Senhor Secretário de Cultura , ao Presidente 
da  FUN IARTE , ao Senhor Pre feito Municipal e à Conselheira Verônica Acceta que 

está à frente da pireção do Teatro Municipal ,  pelos eventos , acima realiza- ' 

� dos . Prosseguindo , o Conselheiro Presidente convidou os Conselheiros Luiz  A� 
tonio Pimentei e Carlos Wehrs e outros que quei ram col aborar na elaboração 
de documento rel ativo à Praça da República , sendo que o Conselheiro Chaudon 
trouxe sua colaboração , em rascunho , que foi lido e apreciado por todos . A 
respeito do documento , o Conselheiro Lu i z  Antonio Pimentel teceu comentário� 
inclusive opinando que no documento não fos sem apresentadas soluções . O Con-•t selheiro Campofiorito questionou a respeito da permanência ào Ed i fício do � 

r lácio da Justiça , apresentando em seguida  sugestão : que este Conselho reali­
ze um trabalho. prepa;àtóriÓ ,  com encontro com representantes da Ordem dos ' 
Advogados , com a final idade ·ae buscar soluções para a preservação da " �raça ' ·  

Cívica" de ··Ni terói , ou sej a ,  a Pra ça da República , com afirmação do dese j o  ' '.  
do Conse lh� Municipal de Cultura , d�sde que seja  endos sado pe ;las nossas  ·aut.2_

1 

ri dades . O  Conselheiro Paulo Campos concordou pl enamente com o Conse lheiro ca ,  

pofiorito . O Conselheiro Presi dente opinou quanto a fornecer elementos � 
apresentar soluções , o que seria uma forma de fortalecer a res istênci a ,  apr� 
sentando como sugestão sua , demostrar no documento o pensamento contrário do 
Conselho Municipal de Cul tura quanto à perma ninc i a  do Prédio onde esti . E 
que , deveria primeiramente haver um entend imento com o Secretário Municipa i •  

de Cultura e também com o Senhor Prefeito Municipal . Prosseguindo,  o Conse- ' 
l eiro Campofiorito concordou em conversar com as  autori dades acima ci tadas , 
com encontros , no pl ano cu ltura l ,  também com o Presidente da Ordem dos ndvo� 
gados , na esperança de convenc�� los na retirada do Pr&dio .  O Conse l he i ro Pr! 

idente colocou cm votação tris propostas : a pr imeira se deveri �m d;1 r ci 6n- � 
eia ao Senhor Sccrctir io de Culturd e ao Senhor Pr�f�i to Mun i c i p� l ;  a �09un-

\ u, 



ATA DA' D�CI!{A SEGUNDA SESSAO PLE:'\!,RIA  DO CO 
SELHO MUNICIPAL DE CULTU RA , .  RF.:ALI ZADI-. NO DI  
SEIS  DE AGOSTO DE  MIL NOVECENTOS E OI TENT 
E SETE . 

Aos seis dias do mes de ago s to de mi l nove­

oitenta e sete , as quatorze horas e trinta minutos , na Sala àe Reu 

niões da Secretaria Municipal de Educação , realizou-se a Déc ima Segunda Ses 

são Plenária do Conse lho Mun icipal áe Cultura de Niterói , contando C ()ffi a/  

presença dos seguintes Conse lheiros : Gilberto Emílio Chaudon - Pre s idente , /  

Thalita de Ol ive ira Casadei�  Quir ino Carnpofiorito , �aymunda Vianna Maga- / 

lhãe s ,  Carlos Wehrs , Maestro José Bernardo de Souza , Almanir Grego , Luiz Ar 
tonio Pimentel e Honório Peçanha . Foram j ust ificadas as ausências dos se-/ 

guintes · con�elheiros : LGcia Falkenberg , Paulo de Almeida Campos e Ma �cello 
de Ipan�ma que , por motivos imperiosos de�xaram de comparecer . Inic i a dos o� 

trabalhos foi fe i ta a leitura da Ata da Sessão anterior e apos d iscu G são d� 
me sma , com lig e iras alte�ações , foi aprovada . Em seguida , o Conselhe iro Pre 

� \ sid�nt� co!!lu�icou que o Conselh� iro Marcello de ,ir:��1:!����-��e
. 
voto dE 

apoio incentivando que se encaminhe o documen�� Senhor S ecretario Municj 

pa l de Cu ltura , ass im como as Conselheiras LGcia Falkenberg e Rayrnunàa Vj 

anna Magalhãe s .  Colocou - a seguir � em votação o encami�h�-�nto  ou não do do­

cumento e todos os Conselheiros pre sentes foram unânimes _ em concordar que e 
documento sej a enviado às autoridades . P�osseguindo , o Conse lheiro Lui z  An· 

tonio Pimentel manifestou-se a favor de , após a entrega õo documento às au· 
toridades ,  que_ o Conselheiro Pre s idente faça o acompanhamento . O Cons�lhei­

ro Almanir Grego apresentou corno sugestão sua a de levar ao conhecimento 

outras pessoas ; de várias atividades culturais , para também manifestarem 

• '! 
c .. J 

r----.__ __ . --
respeito . Em s eguida , _apresentou notícia de artigo sobre Niterói , publicad1 

r:;;;; suplemento ào "Jornal do Comérc io " . Dando prosseguimento , o Conse lheir1 

�moof1@E_ito revelou que foi feito ape lo através do "Jornal de Letras " ,  d1 

R10 de Janeiro , do qual  faz parte , de maneira bastante sutil ,  re ferindo-se 

ao Prédio construido �no local da Praça da República . O Conselheiro Honório 

Peçanha trouxe ao Colegiado uma contribui ção bastante ·va.liosa , com nome e 

�ndereço dd neto do · escultor Josê Otávio Corrêa Lima que , s egundo infoirna­

çõ�s do Conselheiro , possui maquete e a planta àa Praça da Repúb l ica . Em / 

seguida , o Conselheiro Carlos Wehrs fez a leitura do necrológio de Charles 
Julius Dunlop , recentemente falecido em Petrólis . Após a leitura o Conse-/ 

lheiro Presidente sugeriu que fosse enviado um ofício à viúva do esc ritor/ 

e o Conselheiro Carlos Wehrs pronti ficou-se a enviar , em separado , c0pia / 
d o  necrológico à Senhora Ivette Dunlop . A seguir , o Pres idente Chaudl)n no­

ticiou que no " O  Fluminense " do último domingo publicou artigo de su� auto 

ria relativo ao grande jurista Rui Barbosa . Final izando os traba lhos , agr� 

deceu a presença de todos . . E ,  eu Mariá Amélia Figueiredo Az evedo , la,• rei a 
presente Ata . Niterói , · - seis d� agosto de mil  novecentos e oitenta e �ete . 



/ 
Fls . 2 ,  

)ér i a ,  depois  de ouvido o Pre feito , caso e s te estiver de acordo em mantE 
/ 

Jntato com a Ordem dos Advogados e ,  apos a fe itura do documento mani fes ta, 
/ 

, do o desejo que seja  res tabe lecida a Praça da Rep�blica ; a terce ira seria J 
I 

;' zer  um documento ao Senhor Secretário de Cultura , consultando se ele  e o SE 
I nhor Pre feito des sem uma autorização para levar a de fesa da Praça à Ordem 

dos Advogados .  Houve acordo dos membros pre sente s à Reunião , ficando para . 

próxima a conc lusão do documento . Dando prosseguimento , o Conselhe iro Alma· 

nir Grego comunicou que es teve presente no àia treze deste , em solenidade 

na Escola Munic ipal " Eulália da S i lveira · Bragança� em homenage� ao rir .  Walc 

nir de �ragança pela pas sagem do �eu . -aniversário . Tambén esteve presente 

evento o Maes tro Jos é  Be rnardo de Souza ,  a frente  da Banda " Santa Cec í lia ,  

com be líssimas apresentações .  Em seguida o Maes tro noticiou a viagem da Co 

se lheira Verônica. Debe llian à Gréc ia , onde irá expor suas obras de a r te . Tai 

bém o Conselheiro Chaudon comunicou_ o anive rs ário do Senhor Pre fe i to , aman: 
. . 

(') dia dezessete , dizendo que comparecerá à missa na Matriz , às  dez horas . A 

Conselheira Maria Pérola Sodré convidou os presente s para a festa j ulina , 

nos dias 2 5  e 2 q / 0 7 , na I lha da Boa Viagem,  com a participação da EN ITUR , c , 

várias a trações .  Em seguida o Conse lheiro Carlos · wehrs  comunicou o falecim 

to ,  na semana passada , de Ch�r les Jul ius Dunlop , aos 78 anos , em Petrópoli  

· niteroi"ense ilus tre que atuou no âmb ito da História d� Bras il , do  Rio de J 
. . 

ne iro e de Pe trópolis , com várias obras publicadas . Finalizando os trabalh  
o Conse lheiro Chaudon agradeceu à Conselheira Maria Pérola pela distribui ç  

do j ornal : "Esco teiro do Mar " , e m  pri�eira pub l icação . E eu , Maria Amé lia 

Figueiredo de ·Azevedo , Secretári a ,  lavrei a presente Ata . Niterói , dezesse  

de  j ulho de  mil novecentos e oitenta e s e te . 



í�}1efejt1-na Iviur1icipal de l\Jiterói 

Secretc1ria Municipal de Cultura 
NITERÓI , RJ , 2 9  de novembro de 1988  

OFÍCIO/SMC/148/88  

Senhor Pre feito , 

Através do of icio sr,ic / 1 0 1 / 8 6  pedimos a Vossa  
E� ce l �nc ia determ inasse 5 Dou ta Procur adoria Mur1 ic j pa l propuzesse uE 
gcmtemen te contra o Es tado elo Ric do Janc d.ro , competen te Ação Demoli  
t6�ia da e<lificaç�o i nacahad� rla  antiga Pra ça da . Rep�blica , conheci d 2  

como "esqueleto " tendo ali nhadc; a ]. i  a s  ra:::ões que nos 'levaram 

inic iativa . 

- , aque�é 

Vossa Excelência houve por bem · encamin�ar e 

e�pe<lien te a Dou ta  Procuradoria s em a determinação que conteria em s 3  

n m  deci sõric d o  Executivo , e a Procuradoria , e scudada nessa omi ssã0 , 

11;;0  propoz a acão ; e di fici lmente él proporã" porgue condicio�13 esse a J  
remesE'C judi.cial ao placet da Sub-Seção Ni teroiense d a  OAB aue s t  
opõe , sabid�mente ã med ida , havendo , inclusive , no pas sadci , propostc 
ao  Governo do Estado uma sol uç�o  que consi Rtia na entrega do esau e l 1  - -
t•.) a uma firma part icular qu� f:e propuzera a entreqar ao juclic iárj o 

o� quatro prj meiros andares ficando com o res tante . 

EXCELENTÍSS IMO SENHOR 
D R .  WALDEN IR DE BRAGANÇA 
DD . PREFEITO MUNICIPAL DE NITERÓI 
N r. S T A 



Prefeitura Municipal de Niterói 

S�retaria Municipal de Cul tur9-
f l . 0 2  

Essa propo sta nao prosperou por ter o Gover 

nador recebido proposta irôn ica que extend ia igua l oferta a ·todo� os  

edi f ício s  da  antiga Pra ça . 

Na verdade ,  se a Procuradoria nao v ivencia e 

prob lema cultural da cidade , despr ezendo do seu mais belo conj unto ª! 

qui�et��ico e não sente nenhuma necessidade de ser . propos ta a açao , 

preferindo subordinar a . inic iativa _ do procedimento a seguimentos e f� 

tor es dis tantes do cultural e ào _ legal , de pouco valerá a própria de 

c isão q�e Vossa Excelência venha a tomar no s�ntido da demolitória . 

Ma s ,  Se�hor Prefeito , a medida é imper iosa . 

No ofício  1 0 1 / 8 8  de 1 1 . l _O .  8 8 , expen<lemos ,  e� 

mo justificadora� dela , os argumentos de ordem his tórica , de orden 

cultural , e os que envo lviam questões de fato ligadas à obra , no pr� 
. . 

supos to _de que ,  encontrando o nos so pensamento guarida na Procuradc 

ria Geral , a esta não faltariam os subsídios técnicos para o suporte 

j urídico da medida própria . 

Como , porém , tal nao ocorreu e a deci são se 

imp_õe , cremos ser prudente d emonstrar a Vossa Excelência a prop rj  edê 

de e premência da demol itória que oferecerá resultados pos i tivos at� 

na sua improcedência ,  oferecendo a inda ao- Estado a a l terna t j vd �� fi�s 
trar a demolitória ·com a conclusão do prédio que atenderia a urna co.r 

rente l iga da ao Poder Judiciário , alheio embora aos prob lema s da c id� 

de . 

Eis  o s  fundamentos j uríd icos da açao . 

1 - O Es tado , em relação ·a pol ítica urbanê 

do Mun ic ípio , se equipara ao muníc ipe , sujeitando-se , em suas edificê 

cões , is pos tu ras munic ipa is . Os  seus pro j etos , as sua� plantas suj ej � ,. -
tam- se à prévia aprovação do órgão competente da Prefei tura e esta d! 

ve embargar a obra que desatenda as  suas posturas . A isenção de taxá� 

não di spen sa a · :1icença . 

Na obra em apreço nao houve exame dos pro j�  

to s . Não houve prévia aprova çao . Não  houve l icença . 

E se tivesse havido esta teria caducado , C ê  

bendo , em ambos os ca sos , ação  demolitória . 



Prefett.illa Municipal de Niterói 

S�retaria MUilicipal de Cultura 
fl . 0 3  

2 - A pra ça pública , o bem púb lico é inalie 
náve l ,  tem como de stinação única o uso pelo público . t hão edificand� 

1 . .. �,: 
--

por sua natureza . � Prefei t;ura não pode a�orizar que nele· se ergam 

edif icações , porque ela é um bem que não pertence a Pre feitura . Não 
e uma propriedade do Poder Público :  t um bem público . 

Para que se  construa na Praça Pública e pr� 
c iso a sua prévia desafetação em ato do qual  tem monopólio a Câmara 
Mun ! c ipal com a desafetação a praça perde a sua princ ipal caracterís 
tica _ e pa ssa a constituir um bem do Poder Publicó sobre o qual é ili  
cito erigir-se obras . 

Logo a obra é il_egal . Irremediavelmente ilé 
gal . Trata- se de prédio erguido em praça pública sem prévia . desafeta  
çao . 

A demolitória se impõe . 

3 - Quando o Estado iniciou a violência con 

tra o patrimônio histórico , cultural e artístico - de Niterói , engambe 

lou 'àqueles que gritaram contra a destruição da Praça da · Repúbl icã 
com a promes sa d� . qu� no local do foro antigo , seria construída a pr� 
ça e recolocado o monumento , após a destruição do prédio velho que 
servia de Sede do Poder Judiciário . 

Foi a promessa de permuta . Era a condic ional 
da construção do edifício . 

Acontece que o prédio velho <lo foro foi tom 

bado pelo próprio ·Estado através do seu Instituto Estadual do Patrimô 

n io Cu l tura l ,  tendo s i do a Prefei tura c ien tificada dessa dec isão ens e  
jando no seu âmb i to ,  e na própria Procuradoria Geral , a CI / 0 2 9 /8 8 . 

Ora , com o tombamento se fez impo ss ível o.  
cumprimento da condicional . Oeparece a conditio e , ·  conseqilentemente , 

se  tornou impossível para o Estado cumprir sua promessa . 

4 - f; dever do �unic ípio , na execuçao de sua 
pol ítica urbana , zelar pe la estética da cidade e pela segurança_ de 

sua população . 
O esqueleto fere a esté tica e ameaça a segu 

rança  até pe lo fato de con stituir tranquilo esconderij o para os 1narg i 

nilis . 



Prefeitura Munici1:)al de Niterói 

S�retaria Municipal qe· CUl tura 
f l . 04 

A demo litória é urna neces s idade . 

5 - O �rédio se destinava ã Sede do Poder Ju 

diciãrj o so ex istente na s cap itais , com órgãos espalhado s pelo E sta 

do . Con sol idada a fusão com a rej eição da te se da desfusão , não há ma 

is porg ue se falar em sede do Poder . A As semb léia Legis lativa cedeu 

sua an tiga sede para a Câmara de Vereadores .  O Poder Executivo cedeu 

seu palãcio para o Mu seu do Ingã . Só o judic iãrio permite que ali  te 

nha lug ar um estac ionamento tão · irregular quanto o esque leto . 

A dernol itórià é ó caminho . 

O Mun ic ípio propondo a medida judic ial , a de 

mol itória e açao própria . A Funiarte teria ação , mas não seria a demo 

litória e nem o suj eito pa ssivo ao procedimento seria do Estado soli 

tariament e .  

Esperamos que Vossa Exce lênc ia com estas  no 

vas informações , tome a decisão que no seu j u lgamento , melhor conve -

nha a N iterói . 

Respeitosamente 



E xmo . S r .  D r .  J u i z  de  D i r e i t o  d a  
P u b l i c a 

V a r a d o s  F e i t o s  à ê  F a z e n d ê 

A P r e f e i t u�a  Mu n i c i p a l � � i t e r õ i , p o r  s e �  
�- . ����� 

P r o c u ra d o r G e r·� i n f r a s c r i to , q il�t e n d o p r o p o r e o n t r a e E s ta  d 0 

do R i o �� J a n e i r o
'-

com p e t e n te a ç ão. ' 'd emo l i tõ r i a ,  c o m  p r e c e i t c· ' ' 
:.e.m :i .r.i.:a .:i.:..o-r-i-0-, c--onw �o o r d i n � r i n  11 retQ..� i za do n o  a r t . 2 8 2  a c  
e õ à i g o d e P r o e e s s o C i v i-l , � u m .u l a d a , n o u s q_ d o p e r m i s s i v o c o n t � 
d o n o  a r t . . 2 9 2 d o C PC  , c om a a e ã o  e s p e c i a 1 'd i s c i p 1 ·i n a  ó a n a 
l e i 7 . 3 4 7  d e  24  á e  j u l h o  d e  1 9 8 5 , v e m  e x p o r  .e fi n a i m e n t e  r e q u e  
re r a \' .  E x a . o s e g u i n t e : 

- . O s  F a t o s  

N o  p r i n c í p i o  d o  s é c u l o  ��fl-5��--s-e n e s t e 
a n t i g a  c a p i ta l  um  c on j u n t o  a rq u i t e t ô n i c o ,  de  e s t i l o  n eó c l ã s s i  
c o ,  f o rma d o  p e l o s  pré d i o s  d o  L i c e u , d a  C â ma ra d e  V e r e a d o re s  

.( q u e  j ã  s e r v i u  d e  s e d e  d a  A s s e m b l e i a  L e g i s l a t i v a )  d o  p ré d i o  
da a n t i g a S e c re·t a r i a d e  S e g u ra n ç a , d o  p ré d i o  da  B i b l i o t e c a  E s  
ta d u a l  e d o  P a l ã c i o  d a  J u s t i ç a ,  t e n d o  s i d o c o n s t r u i d o , em 
1 9 1 2 , no c e n t r o  d e s s e  c o n j u n t �  a P ra ç a  na q u a l  f o i e rg u i d o · uw 
mon ume n t o ã R e p Ü b l i c a ,  de a u t o r i a  á o  e s c u l t o r  C o r r ê a  L i ma .  

E s s e  mo n u m  e n t o  ã R e p u b 1 i c a, c u  j a p r QfL.a fI1 a ç ã o  
- - i':"� ·=�· 

c omemo ra ra o s e u c e n te n a r i o  n o  p rox i mo a n o , f o i  i n a u g �r a�o  n o  
g o v e r n o  á e  F e l i c i a n o  S o d re q u e  p l a n t o u  n a q u e l õ p r a ç a �!!: _. p u g i l e  
de t e r r a  d e  c a da m u n i c í p i o  d o  a n t i g o  E s t a d o do  R i o .  

Em  1 9 6 9 , em d e c o r r ê n c i a  de  u m  e n te n d i m e n t o  
v er b a  1 e n t r e  o I n t e r  v e n t o  r G e r e m  i a s d e M a  t t o s  F o·n te  s e o e n t ã o  
P r e s i d e n t e  d o T r i b u n a l d o a n t i g o E s ta d o d o R i o , e o m t o  ta  1 a +he� ê 

men t 0  d�  P r e fe i tu ra  p e t i c i o n ã r i a �m c u j a s  r e p a r t i c� e s  n ã o  t r 2  
m i"'&Ó:â n e n h u rr.  p e d i d o n em p r o j e t o , n e n h u m  memo r i a l , f o i  d e s t r u í  
dõ  p r a ç a , d e r ru b a d o  o m o n umen t o , i n i c i a n d o - s e  a l � s em l i c e n ç a , 
s em a p ro v a ç ã o  d e  p r o j e t Q  a ed i f i c a c ã o  d 2  s e d e  d o  P o d e r  J u d i c i i  
r i o ,  j ã  q u e  N i t e r õ i e r a  a c a p i t a l  d o  E s t a d c . 



D o s  e n t e n d i me n t o �  t e r i a r e s u l t a tj o  o c o m p r� 
mi s s o  d e  d e s t i n a r - s e o a tu a l  P a l á c i o  d a  J u s t i ç 2  q u e  i n t e g r a o 
c o n j u n t o a r qu i t e t ô n i c o ,  c o n s t i t u i n d v - s e  no  e s p a c e p o r  e l e d e  
s ej a d o uma n o v a p ra ç a , r e e r g u e n d o - S é n e l a o mo n u me n t o  a R e pQ 

b l i c a , c o mo s e  s o m e n t e a p r a ç a  c o m � e u  mo n u me n t o e n a o  o . c o n 
j un t o  a r q u i te tôn i c o  d e v e s s e  s e r  p re � e r v a d o . 

. . 

. Em 1 9 7 2  p a ra l i z a r am - s e  a s  o b r a s  q u e  e s t a v a m  

s e n d o  r e a 1 i z a d a s  a o a rr e  p i  o à a l e i , s e m p r oj e t o s  a p r o v a d os, s e m 
l i c e n ça d a  a u t o r a , f i c a n d o , c o m  a pa r a l i z à ç ã o , e r g u i d o a o  a l tc ,  
um e s q u e l e t o i n u t i l ,  f e i o ,  p e � i g o s o , l embr a n ç a  t r i s t e d o  p o d e r  
d i s c r i c i o n é.r i o ,  s i mbo l o  d o  à e s r e s p � i t o  a o  d i r e i t o d o  p o v o  e à e  
s u a P r e f e i t u r a , e s q u e l e t o  q u e q u e b r ou  a h a rmo n i a , é e s t é t i c a  , 
a b e l e z a  do l i n d o  c o n j u n t o a r q u i t e t �n i c o p l a n t a ci o  p e l o  p o v o  f l �  
m i n e n s e , p e l o p o v o d e  N i te r 6 i  n o  a n t i g o morro  ao  C a mp o  S u j o .  

No  a p a g a r  d a s  l u z e s  d o  o o �e r n o  C h a g a s  F r e i  - -
t a s , o E s t a d o  t omb ou  o s  p r ê à i o s d a  p r a ça  i n c l u s i v e o P a l á c i o  
d a J u s t i ç a , i n v i a b i l i z a n do  a s s i m , s u a  d e s t r u i ç ão  p a r a a r e c orr  
p o s i çã o  d a  p r a ç a . 

•' P e l a s  ra z o e s  a c i ma o C o n s e l h o M u n i c i p a l . d e  
C u l t u r a , e m  1 1  d e  a g o s t o  de  1 9 8 7 , e n d e re ç o u  o f i c i o  ã S ec r e t a 
r i a  d e  C u l t u r a t r a n sm i t i n d o  a d e c i s ã o  a p ro v a d a  em  6 / 8 / 8 7  d e  
p r on u n c i a r - s e  s o l i dã r i o c o m  a i d e i a d e  d emo l i ção  d o  e s q u e l e to 
do  n o v o �o r u m , f a z e n d o  a p e l o n o  s e n t i d o  d e  s e  p r o v e r em  i n i c i a  
t i v a s  c a b i v e i s  j u n t o ã s  a u t o r i d a d e s s u p e r i o re s e s t a d u a i s  e mu  

�-; �i c i p a i s  v i s a n d o a · r e p a r a ç ão  de  um  d o s  ma i s  i n j u s t o s  e d a n o s o s  . - -- -

a te n t a d o s  u r b a n i s t i c o s  s o f r i d o s  p e l a c i d a d e  d e  N i t e r õ i , e x - c a  
� p i ta l  d o  a n t i g o E s t a d o  d o  R i o  d e  J a n e i ro ,  d e  g l o r i o s a s  e i n e  

q u i v o c a s t r a d i ç õ e s  d e  c i v i s mo e p r og r e s s o .  

N o  G o v e r n o  L e o n e l B r i z o l a ,  v ã r i o s  e n t e n d i  
me n te s  fo r a m  mant i d o s c om  o G o v e r n o Mu n i c i p a l  d e  N i te rõ i , b u s  
c a n d o  uma s o l u çã o  p a ra o e s q u e l e t o  h a v e n d o  a OAB -RJ , o f.e.r-e.c.ído · 

u ma m i n u ta d o  " P r o t o c o l o d e  I nte n ç �e s "  q u e  p re v i a d e l i b e ra çã o  

d a  As s em b l e i a  l e g i s l a t i v a  "-d e s a t i v a n d o " o a·n t i a o  e d i fíc i o  d o  -. .  ...:.-e 
F o r u m  de N i te rõ i , e d a  C âmara  M u n i c i p a l  d e s a f e t ê 'n ã o- a P r a ç a  d ã  
Re p u b l i c õ p a r a q u e e s s e s  b e n s  p u d e s s e m s e r  o b j e t o s  d e  p e rm� 
ta . 

-: ·· 



.:. · O . D i r e i to  -

A � em o l i ç ã o  p � l a i mp l o s ã o  ou  p e l o s i s te m a  -
t ra d i c i o n a l  - e o c am i n h o , p e l a s r a z õ e s  · d e d i re i t o q u e  p a s s am o s  
a a l i n h a-r :  

1 - o E s t a d o  Re� n a  e d i f i c a ç ão  d e  s e u s  p r� . -
d i as n a  z o n a  u r b a n a , s u j e i ta - s e a s  p o s tu ras  mu n i c i p a i s .  t e q u i p� 
r a d o  a q u a l q u e r  mu n ic i � e , g o s a n d o  a p e n a s  d e  i mu n i d a d e  f i s c a l , 
s em  g o z a  r d o d ·i re i t o  d e e o n s t r u i  .r e o mo q u e  i r a é o n d e  q u e  i r a . O 
mun i c i p i o tem  o mo n o p Õ l i o  d a  . p o l i t i c a u r ba n a , d a  e x p e d i ç ã o  d e  

l i c e n ç a  p a ra e d i f i c a ç õ e s  e d a  a p r o v a ç ã o  d e  p r o j e t o s . 
-

. N a  o b ra em a p r e ç o  n a o  h o u v E  p ro j e t o  a p r o v! 
d o  p e l a P r e f e i t u ra , n ã o  h o u v e l i c e n çõ p o r  e l a e x p e d i d a ,  n e m a u  
t o r i z a ç ã o  p a ra o i n i c i o  d a s  o b r a s . 

E n em p o d e r i a  h a v e r , p o i s  n em me smo  a P r e  
f e i tu r a  p o d e  a u to r i z a r  r e a l i z a ç ã o  d e  o b r a s  n a  P r a ç a  d a  R e p u b l i  
c a . O f a t o  d e  t e r  o E s ta d o v i o l a d o  e s s e  d i re i t o d o  mu n i c í p i o  por 
v ã r i a s  v e z e s , c o n s tru i n d o  u m  G r u p o  E s c o l a r  n o  C a m p o  d e  S ã o  B e n 
to , u m  P o s to de  S a Üde  n a  P r: a ç a  V i ta l  B r a s i l , u ma R o d o v i ã r i a· n a  
P ra ç a  d a  R e p u b l i c a ,  uma s e �e p a r a o C P D E RJ em o u t ra p ra ç a , n a o  
c r i a e m  s e u  p r o l  o d i r e i to  d e  r e p e t i r ê v i o l ê nc i a . 

E p o i s  uma  o b ra i l eg a l  c u j a  d e s t r u i ç ã o  s e  
i mpõe  j i  q u e  n e l a n ã o  s e  a p l i c a r i a o p r i n c ip i o  . d a  ma i s  v a l i a  p o� 
q u e  a a r ea , p e l a s u a  a f e ta ç ã o , é n om e d i f i c a n d i  • 

I I  - t b o m  l em b r a r q u e  a- i n aç a o d o  P o d e r  Pu  
b l i c o d i a n t e  d o  e r ro , d a  fra u d e , n ão g e ra d i re i to p a r a  n i n g u ém .  

- ·  M e s m o  h o u v e s s e  a P r e fe i tu r a  c o n c e d i d o a l i ce n ç a  e s ta  h a v e 
r i a c a d u c a d o , c a b e n d o , t amb em  n e s s e  c a s o , a d emo l i tõ r i a .  

I I I  - A P r a ç a  d a  Re p Ü b.l  i c a ·  ô n d e  e s tã p l a n ta d o  
o e s q u e l e t o  d a  e d i f i c a çã o  q u e  s e r v i r i a  d e  s e d e  d o  T r i b u n a l  d e  
J u s t i ç a , n ã o  pa s s o u  p e l o p ro c e s s o  d e  " d e s a f e ta ç ã o � C o n t i n u a  
P ra ç a  e , c om o  t a l , " n o�  e d i f i c a n d i " ,  i n a l i e niv e l , d e  rles tj � i �i� 
es pecif i c a , d e  u s o  p e l o p o v o . 

S e  h o u v e s s e  l i c e n ç a  e s ta s e r i a n u l a .  N ã o  
r e d u z i r iã e f e i to .  E a demo l i çã o  d a  o b ra s e  i mp o r i a .  

Re sta  i n f o rm a r q u e  a d e s a fe t a ç ã o  e a t r i b u 
t o  d a  C ã ma ra  Mu n i c i pa l  e s em e l a q u a l q u e r  c o n s t ru ç ã o e d e  s e r  
d e mo l i d a . 

I V  - Uma c o n d i c i o n a l  ofe rec i d a p e l o E s t a d o  
R � u  p a r a  c o n s t r u i r  a s e d e  d o  T r i b u n a l  · d e  J u s t i ça  d a  a n t i g a  c a pi 



ta l f o i a d e s a f e ta ç ã o  d o · e d i f ic i o  do  F o rum , s u a  d e m o l i ç ã o  e 
t r e g a  d a  ã re a  p a r a c o l o c a çã o  a l i  do  m o n u m e n to ã R e p u b l i c a 

e n  - .•. 
c o n s  

t i t u i d o  d e  u ma n o va p r a ç a . 
A c o n t e c e  q u e  o p r Õ p r i o · E s t a do " t omb o u " o 

p re d i c,  d o  F o r u m  t o r n a n d o .i m p o � s , ve l  p e rm u t ã - l o ,  d e mo l f- l o o u  
d a r - l h e  · d e s t i n a çã o  d i v e r s a  s o b  o o o n to d e  v i s t a  . a rq u i t e t ô n i c o .  

I m p o s s i v e l  o cumpri me n to d a  c o n d i � i o n a l  p o r  
. a t o  d o  � r õ p r i o rêu , c o m p e te - l h e  d emo l i r  o " e s q u e l e to " fei o ,  i mp re� 
t ã v e l  , d e s t r u i d o r  d o  c o n j u n to a rq u i te tõ n i c o e q u e  h o j e  o f e r e 
c e  p e r i g o  a t ê a o s  t ra n s e u n t e s . 

V - Pa ra c o n c l u s ã o  d o  p r ê d i o  s e r a c  n e c e s s a  
r i a s  o b r a s à e  r epa ro n a  e s t r u tu ra  o u  n a s  l â m i n a s  q u e  e x i g e p r� 
ç o  e q u i va l e n t e a o  va l o r d e  uma  n o v a  e s t r u tu ra . A l em  d i s s o  a P re. 
f e i t u r a  Au t o ra n ã o  e x p e d i r ã a s  n e c e s s ã r i a s  l i c e n ça s a t e  e m  r a  
z ã o  d e s s a  p r Õ p r i a  a ç a o .  

O s  l a u d o s  a n ex o s  d a  EMO P , d a  C O N C R EJATO  e 
JATOC R E T  a t e s t a m  e s t e  f a t o . 

V I  - O p r ê d i o  d ê  q u a l  e x i s t e  a p e n a s  o e s q u e ­
l e t o ,  s e r v i r -i a  ·d .e s e d e  d o  T r i b u n a l d e  J u s .t i ç a e d o  T r i b u n a l  d e  
A l ç a d a . C om  a f u s ã o  e a r e j e i ç ã o  d o  p ro j e to d e  d e s f u s ã o , . f i c ou • I 
d e f i n i t i v a me n te e s t a b e l e c i d o. a i n u t i l i d a d e  d o . p r e d i o  q u e  s e ra 
e x a g e ra d ame n t e  � ra n d e  p a ra a b r i g a r  o s  s e r v i ç o s  fo r e n s e s  l o c a i s .  

I s s o  i n d i c a  o d e s i n te r e s s e  d o  E s t a d o . R e u  , 
em t e r m i n a r  a o b ra , s e n d o  a p e rma nê n c i a  d o  e s q u e l e t o  u ma · a g r e s ­
são  a e s te t i c a e um  d e s a f i o  a o  p o vo s a u d o s o  d e  s ü a  P r a ç a  d a  Re  
p u b l i c a , a r t i s t i c a , b o n i t a , q u e  c o ns t i tu i a . u m  e l o e n tre  os ma  
j e s t o s o s  p r e d i o s q u e  a c a rc a v a m . 

- O P e d i do -

P e 1 o e x  p o s to  v e -·-s e a i 1 e g a l i d a d e d a e o n s t r u 
ç a o  f e i t a n a  p r a ç a  pu b l i c a ,  d i a n te  d o  q u a l  fa z - s e i mp e r i o s a  a 
p r o c e d ê n c i a  d e s s a a ç ã o  c o m  a f i n a l i d a d e d e  o b � i g a r  o E s ta do 
R e u  a d emo l i r  o c 1 1 a m � � o  "e s q u e l e to'; n u m  p r a zo d e  3 0  d i a s , s o b  p e n a  
d e  f i c a r  a P r e fe i t u ra Au to ra a u to r i z a d a  a f a zê - l o a s  e x p e n s a s  
d o  r e u  d e  q u em p o d e r ã  c ob r ã r  o v a l o r  àa d e mo l i ç ã o  e d a  rec o n s  
t r u cã o  d a  Pra ç a  d a  R � p u b l i c a  �o s mo l d e s  a n t e r i o r e s  ã s u a  d e s  
t ru i ç ã o , c o n d � n ã n à o  a i n d a  o E s t a d o a r e c o m p o r  o e d i f i c i o  d o  �n 
r�m..to mb a d o  p �l o P a t r i mô n i o  E s ta d u a l  e i mp o s s ív e l  d e  s e r  d e mo l i 
d o  ou  a l i e n ã d o .  

N e s te s  t e rmo s , ,,�e x a n d o  a e s te o s  . p r o c e s s o s  
a d m i  n i s t r a t i  v o s  cru-e." i 1 u c i d a rr. o s  f a to s  e p r o t e s t a n d o p o r to  d o 

\ 



.... 

o g e n e ro  d e  p r o v a  e m  d i r e i t o p � rm i t i d c , i n c l u s i v e d o c u m e n ta l , 
t e s t emu n h ã l

_
e . pê� i. a l , r e q u e r  a A u t o r a  s e  d i g n e  V . Ex a . d e t e rm i  

n a r  a c i t a ç a o  d o  E s \a d o d o  R i o _d e J a n e i r o ,  ,n a  p e s s o a  d o · s e u re 
p r e s e n t a n t e  l e g a l  p a �\ q� e .  c a s o , q u e i r a ,  o f e r e ç a  ao p e d i d o a 
c o n t e s ta cão  q u e  t i v e r �  ''( i c a n d à  d e s à e  l o g o  c i e n t e d o s  u l t e r i o r e s  
t e r  m O S d ô a Ç ã O , n a  'q U a

. 
l 

0

S \ V e r. ã � O n d e  n ª
.
d a  n O S ter  m O S d O p e d Í d O 

a d e m o l i r  o e s au e l e t o  da  Pra ç a  d a  R e p u bl i c a ou  a rc a r  c om o s  6 -
. . ' 

n u s  d a  d emo l i çio  a u e  a P r efe i t u ra  Au to ra ve n h a  a �a z e r .  c omo me  . 
\., 

. 

d i d a e f i c a z  p a r a r e s t a be l e c e r  o , d i r e i t o p o p·u l a r p e d i d o de  mo rte , 
re c u p e r a r  a p r a ç a q u e  s i mbo i i z a o t r a b a l h o d e  N i t e r õ i  em  f a v o r  
da R e p u b l i c a e r e c u p e ra r a · h a rm·o n i ã  ,d o ma i o r e ma. i s b e l o c·o n j u.!:!_ 
to  a rq u i te t ô n i c o d a  C i d a d é .  

• 

l t a S p e ra t u r !  

N i t e rõ i , RJ , 1 3  d e  d e z emb r o  d e  1 9 88 . 

ALD I R  RAYMUNDO  MORAE S  DO VAL L E  

P ro c u r a d o r  G e r a l  d e  N i t e rõ i  



A P ro c u r a d o r i a  Mu n i c i p a l - d e  N i t e rõ i , o fi c i o  
e m  1 8 / 1 9 / 8 4  a o  D r .  H e l i o  S a b o i a ,  Pr e s i d e n t e  d a  OA B - R J , d a n d o ­
- l h e c o n t a  d o  a ca t ame n t o  p r ef e i t u ra l d a  m i nu ta a c i m a r!f e r i d a .  

Ao  D i r e t o r  d o  D e p a r t a me n t o d� J u s t i ç a  o e n  
t ã o  P r o c u r a d o r  Ge �� l  do  M u n i c í p i o ,  D r .  H e r v a l B a s í l i o  e n v i o u o 
o fí c i o  7 4 / 8 �  a f i rma n d o q u e  "ma n i f e s ta d o  q u e  f o i o f i rme p r o p õ sl 
t o  d o s  g o v e r n o s  e s ta d u a l  e mu n i c i p a l  d e  a d o t a rem  a s  p r o v i dê� 
c i a s c on v e n c i o n a d a s  pa r a  a q u e l e e v e n t o , a f o rma l i z a ç ã o deste anun 
c i o  e s t a r j a .en tã o n a ·  e x c l u s i v a d e p e n d � n c i a  d a  a s s i n a t u r a d e  P r o 
t o c o l o d e  I n t e n ç õ es s u g e r i d ç  em  s u ê;  p o s t e r i o r  c o n s u ma çã o " .  

O E s t a d o  R e u  n a d a  ma i s  d i s s e . N a d a  ma i s  fez . 
A o  i n v é s  d e . d e s a fe t a r o e d i fí c i o  d o  F o r u rr.  c o n s o l i d ou  a d m i n i s t r a 
t i v am e n t e o t om b ame n t o q u e  f e z  d e  t o d o  o c o n j u n t o a rq u i t e tô n ico ,  
n o s  t e rmo s d o  a r t .  5 d o  D e c r e t o  1 9 0 � . d e  1 4  d e  j u n h o  d e 1 9 78 . 

P o r  t u d o  i s s o , i m p õ e - s e  a d e mo l i ç ã o  d a  o b r a -
i l e g a l  e i n a c a b a d a , c o n h e c i d a p o r  " e s q u e l e t o "  q u e  e u m  a te n t a d o  
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ANEXO 12 

Artigo " Perei ra d as Neves : nâo houve c rime " no Jorn a l  Q. 

F l uminense de  31 d e  maio de 1989 , p . 3 .  
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r- Em cinco segundos, a maior implosão já realizada no País forma 
...;::,. 1:...-..,;wt:,:!;;. ·111 •• r::'4M� ! ..:_ 

[� nuvem de poeira no Centro de Niterói e transforma em um 

1 inonte de entulhos o esqueleto do Palácio da Justiça. Página 9 
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Intplosão 
faz . o  espetácµlo 

I '  
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/ 1  ; :  

l i j 
! : L l l  

. .. .  , · · 

em Niterói 

Às 7h30m o prédio Inacabado do Palácio da Justiça começa a cair. Em cinco segundos, o "esqueleto" desaparece 

Fotoo de Jo,ve Peter 

em meio a uma nuvem de poeira. Após a Implosão, saqueadores puxam até o plástico de proteção da Bib l ioteca 



rém, em poucos segundos o resto do 
prédio afundou e apenas pequenos 
pedaços de concreto atingiram o as­
falro da avenida. 

Uma grande nuvem de poeira to­
mou conta do local e, a partir daí, 
qu�brando a perfeição dos trabalhos, 
os 350 homens da Defesa Civil e dos 
outros órgãos públicos responsáveis 
pe la interdição da área não conse­
guiram conter os curiosos. A progra­
madio da Defesa CiYiJ - que, junto 
co;n as Pol icias Mili tar e C ivil ,  o 
Cor�o  de Bombeiros e a Prefeitura 
munic ipal  de �iterói. interditara a 
Amaral Peixoto e as Ruas Dr.Celesti­
no. Co :·o:i ·::l Gomes \l2.chado. i\lar­
ques de O l inda e Visconde de Itabo­
ra1 -· pre 1: i a  a li beraçào da área 
snrner1 1e 30 m inutos após a implosão, 
As �h l,5min. enrreranto, o Vice-Pre­
feito de Niterói ,  Eduardo Travassos, 
do Partido Verde já estava sobre os 
escombros com uma palmeira e uma 
faL,a. 

O engenheiro Hu.go Takahashi, da 
CDI Implosões, responsável por pelo 
menos 30 das cerca de cem implo­
sões já realizadas pela firma, não 
conseguiu esconder sua alegria ao 
rer os 18 andares do que seria o Pa­
faio da Justiça do antigo Estado do 
1110 rk . L1nciro . no Cent ro de Niterói .  
:r : 1 11 .- 1·, i rrnudos em entulho num pis­
:·: . , · dt· o l hos . comprornnào a preci­
,'!(, ri·' �l'US c;i lcu los . 

: \\ - 1, :iom i n .  horário previsto pela 
, ·, 1 1 1 1 : H1 respons,1\'e l  pela implosão. o 
p··"0 1 · ! 0 ? 1 t c  da Emop -- Empresas de 
)i r " i'úbl icas , José Augusto Perei­
ra d �,s \eves. acionou um pequeno 
d11 t , ; ' ! ' l! ' ll'. parecido com uma cane-
1., Pr;; t icamente no mesmo instanie 
ou1 1 1 :  se um grande estrondo e. em 
cinco segundos. as 43 mil toneladas 
d(' c oncreto armado estavam no 
rh:io. derrubadas por 350 quilos de 
�eia t i : : :i explosiva que haviam sido 
-l lst,· , Lu 1das  pelo esqueleto nos últi-
11:,,; �o d j as .  

No terreno, a Praça da República 
No lugar do prédio demolido pela 

implosão, ressurgirá a Praça da Re­
pública .  inaugurada em 1927 pelo 
Presidente Washington Luís, com 
obras do escultor Correia Lima, e de­
molida em 1970 pelo então governa­
dor do Estado do Rio, Geremias Fon­
t e s .  O p re s i d e n t e  d a  E m o p  -
f;mpresa de Obras Púhlicas , José 
Augusto Pereira das :--Jeves, pretende 
reinaugurá-la antes das p,róximas 
eleições. 

Hoje a Emop inicia a remoção dos 
entulhos, que serão entregues à Ma­
rinha para um aterro na I lha de Mo­
cangue. cm Niterói. O ntem, muitas 
pessoas apro\'ei taram para lernr 
vergalhões ,  tapumes ,  pedaços de  
concreto e até o automatico de  um 
holofote que ficou jogado no chão. 
Até o plástico que protegia a fachada 
da Biblioteca foi levada para servir 

Imediatamente após o detonador 
ser acionado, as 900 explosões pro­
gramadas começaram a acontecer. 
Os últimos andares do edifício, onde 
ocorreram as primeiras explosões, 

de cobertura para a casa de Arnaldo 
Silva, no bairro de San ta  Luzia. 

. Demo] ida para dar l ugar àcons· 
trução do Palácio da Justiça, a Praç:.i 
da República fonnava um conjunto 
arquitetónico com o Forum. a Càma­
ra Municipal, o Liceu N i l o  Peçanha. 
a Polimer e a Bibliotec:i \h:nicip:il .  
Em pedestais de granitrJ foram co· 
locadas estátuas de Ber.Jam1n Cons­
tant ,  Quintino Bocaiúva e S i lva Jar, 
cl im,  em tamanho natur :: l .  e p ! ;1 c:1� 
de bro 1, zc  expl icavam 1) pape l  de:  
cada u1-:1 na : :1 ta republicar.a .  >:o alto 
do pecic�tal principal ha\' i1 um"' :i­
gura f::mini 1,a  dirigind ,J um& b iga 
puxada por dois cavalos ,  tendo à 
frente um homem e trés meninos 
controlando os cavalos. A escultura· 
simbolizava a imagem da República, 
na concepção de Correia Lima. 

tombaram para o lado da A\'enida 
Amaral Peixoto, dando a i rnpressão 
de que seria a única pane a c:lir, e 
exatamente sobre a Camara \!unici­
pal, no lado oposto da A \·enida. Po-



!rt[én1côiníêiá 
-.-Preparativos -· 
.para implo�ão 
� O engenheiro Hugo Tabhashi, res-

i 

poasávcl pela implosão que :vai colocar 
abaixo, no domingo, o esqueleto do 
prédio que seria o PaJácio da Justiça, 

I
•. no Centro ·de. Nitcrói; ·comandou on­

. tem as primeiras perfurações em j>on-• tos estratégicos da construção e a co-
locação de telas protetoras. Amanhã 1 

. às 8h, técnicos e oper4rips da CDI (fir: 

. ma de São· Paulo) começam a colocar 
·. os explosivos. A visita de alerta da 
· �resa c.iyil a moradores de dois pré-
. dios próxunos � que devem deixar a 

área até 18h de sábado � foi transferi­
da para hoje, depois de reunião de re-

, presentantes dos órgãos envolvidos na 
�operação _no quartel�tral do Corpo : 

. de Bombeiros, ãs IOh. • · · ·• 
··. ·-• O dima era de expectativa em bares 
vizinhos e nos ediíJcios Big-Ben e San­
ta Cruz, na Rua da Conceição, de onde 
-os moradores serão retirados a· partir 

. das 8� de sábado. Alguns sabem para 
: onde li' .:,.;. "vou para a casa de meu 
;,.pm""� disse Luciana Miranda, que mora 

, com _a mãe na Rua da Concação, 42 -
1 . mas outros não têm onde passar a noi: 

1 
te êfc_ sábado e a manhã de domingo. 

· Ana 'Cristina Faria, que mora um pou-
. 'co distante do p�� a ser implodido, 
i ·lamentou . � de vtaJ� ,Çom a familia, 
: mas garantiu que vera o espetáculo pela 
l · TV:. A Empresa de Obras Públicas, res-
1 ponsávcl pela operação, contratou fuma � 
�-.,._ de ;P.u_blicidade para d!vulgar, pelos 
, metos de comunicação, "as medidas de 
i- . @Cgurança. . . . . .. 
. . . . . - � - ,...;. � 

f 
- DificÚldade � O engenhmo Hu-

go Takahashi -que está há uma semana f em Niterói com equipe de 1 5  tl:coicos 
da COI - disse que esta será a implo­
são mais díficil de todas que já fez. .. o 

_prédio só tem concreto, não tem um 
• tijolo e· isso dificulta o trabalho", ex­

plicou. ·�Mas tudo sairá bem", tran� 
. 1 

qüilizou. Segundo ele, quando um pré­
dio a ser imP.lodido tem toda a sua 
estrutura - tijolos, portas, janelas, etc. 
- li:· operação fica mais fácil, porque 

. esses _componentes fazem a construção 
1 · ·_descer em yelotjdade maior. Para colo-. • car" abaixo o esqueleto ·de 16 anaares de , 

··::eoncrelo armado,· serão necasários 350 
-�qúilosde explosivos. ''.> ' -:-� · \..J 
. : ·· A colocação de telas pn>tctoras de 
· arame cm tomo do prédio tem a finali. 
dade de- evitar que, ao cair, as pedras 

• do prédio sejam lançadas contra edifi­
éios próximos, como o Arquivo Nacio-

.' nal, a Câmara Municipal, o Fórum e a 
· ·1• Região Policial. Takahashi explia>u 

___ que serão nec::cssários 10 tiros para co- _ 
: locar esqueleto abaixo . ..  O primeiro tiro 

· fará um barulho muito forte. Os outros 
• nove serão mais f raoos". explicou. Em 

cinco segundos, o que seria o Palácio da 
Justiça _da. antiga capital do Estado do 
Rio de Janeiro não existirá mais. F.m seu 
lugar, restarão 34 mil toneladas de entu-

, ·lho, retiradas da área an 30 ou 40 dias. e 
·1levadas para o aterro da-Base Naval de 
· Mocanguê, segundo convênio assinado 1 

f 
en� a Marinha e a Emop. · ,·; · ..!)- • • 

Oficiais do Corpo de Bombeiros e da 
PM, integrantes da Defesa c.ivil. enge-

{ 
.nheiros da Emop e da CDI e policiais 
civis vão preparar hoje os últimos de­

. talhes para a implosão, em reunião no 
·lUo. Será estabelecida área para a -im­
prensa e montado esquema de cmer-

. gência nos Hospitais Santa Cruz é Âll­
tôn i o Pedro, cm Niterói, do  qual 
participarão médicos e ambulâncias �o 

! �P,rpo de Bombeiros. 
. 

.J l"'" .  

• 



��fluminmat ', '. ' /!;( 
1 
-

Moreira diz que . ,g1mp1ô-Sãõ .· . -- Niterói, sábado 27 ·-;.� �aio.de 1989 5 

é · sonho àntigo 
f 
i ' ' 

·' 
.t 
. . , 

., 
,, ,w .. 
-1'. .:- Para mim tem grande sig-
� nificado, porque eu sei o que foi 
·' de agressão, desrespeito à popu­
" lação, ·  a destruição da Praça e a 
·' existência, durante todos esses . · 
-· anos, daquele "esqueleto inútil, 
"'' que acumulava água, sujeira, . 
-· provocava doenças, destruií pa-
. péis do Arquivo e da Biblioteéa, 
_ restringia a circulação do Centro 
'! de �jterói, que é histórico. 
Í> · 'A. declaração é do governa­

dor Moreira Franco a O FLUMI­
NENSE ao falar sobre a implo-

• são''· do "esqueleto" do prédio 
que seria destinado à Justiça. O 
governador acrescentou que "a 
Praça da República, na sua edifi­
·cação original, significava o vigor 
do sentimento republicano, até 
pela integração arquitetônica de 
estilos diferentes em torno dela. 
Nós temos o Liceu, a Assembléia 

'" Legislativa, o Palácio da Justiça, 
( a Biblioteca, e enfim o coração 
< da cidade de Niterói", enfatizou 

1 
� M9reira_:.. . . · 

t . � seguir disse: 
� - Eu, como Prefeito de Ni-
• terói, lutei muito para resolver es­
\ se problema: E só agora como 

. r governador vou realizar esse so­
- nho que é de todos os niteroienses 
>;e  meu. 

· Para o Governador Moreira 
Franco, a implosão do esqueleto 

,. "tem um certo sabor de repetição 

histórica, porque a Praça foí pla­
nejada.:-por Feliciano · Sodré, na 
épocá·em que era prefeito: ·e não 
teve meios para executá-la e só 
conseguiu realizar a obra como 
governador, com o apoio finan­
ceiro do Presidente Washington 
Luiz, com quem inaugurou no 
dia I 5 de novembro de I 927, para 
comemorar a Proclamação da 
República' ' .  

- Nós vamos comemorar o 

Covernador Moreira Franco 

centenáiio da República ::resti­
tuindo à Praça ao povo de Nj�e-­
rôr, garantindo dignidade à Justi­
ça; já que vamos promover a re­
cuperação do Palácio da Justiça e 
incorporar o edi fício das Secreta­
rias a este Palácio para que nele a 
Justiça possa executar os seus tra­
balhos e garantir os direitos de­
mocráticos aos cidadãos nite­
roienses - finalizou Moreira 
Franco. 



-E.x "."Governador se arrepende 
. de ter iniciado construção · ; 
''Se soubesse que o Padílha não con­

C;luiria a obra e que haveria a fusão, não 
teria sequer iniciado a comtrução do Pa­
lácio da Justiça". O arrependimento é do 
ex-Governador Geremias de Mattos Fon­
tes, 20 anos após ter concordado em gas­
tar 6 milhões de cruzeiros novos para dar 
novas instalações à Justiça do antigo Es­
tado do Rio. Uma verba fabulosa, se 
comparada com o orçamento anual do 
município de Araruama na época: 900 mil 
cruzeiros novos. 

Geremias, hoje com 58 anos, diz que é 
favorável à· implosão, ·'desde que as es­
truturas estejam realmente abaladas". 
Para ele, tanto o seu sucessor, Raimundo 
Padilha, quanto a fusão dos Estados fo. 
ram responsáveis pela não conclusão da 
obra. "Pelo que me lembro, paguei todos 
os compromissos e ainda deixei uma pre­
visão orçamentária para que ele pudesse 
dar andamento as obras do Palácio da 
Justiça", disse Fontes. 

Pelo plano inicial, o prédio ficaria 
concluído até março de 1971 ,  quando 
Mattos Fontes deixou o Palácio do lngá. 

·Mas . uma série de dificuldades técnicas, 
que ele não soube precisar quais, fizeram 
com que as obras atrasassem. Assim, se­
gundo Geremias, quando o ex­
Governador Padilha assumiu, o prédio ti-
nha seis andares. (São dewito). ·  . 

A decisão de levantar um imponente 
prédio surgiu após uma reunião no Palá- . 
cio do lngá entre um grupo de desembar- · 
gadores, o Secretário de Obras, Carlos . 
Castanheiro Damásio, e o Secretário de 
Justiça, Paulo Pfiel no fmal do ano de 
1969. Hoje, Geremias avalia que a impo­
nência do Tribunal de Justiça da então 
Guanabara pode ter iníltúdo na vontade 
dos desembargadores do antigo Estado do 
Rio <le ter um prédio mais moderno. 

O projeto inicial não era nada mo­
desto. O atual "esqueleto", se: concluído, 
teria até um heliporto, restaurante com vi­
são panorâmica e garagem subterrânea. A 
fachada seria de vidros coloridos. O então 

· Presidente do Tribunal de Justiça, De­
sembargador José Pellini dizia na época 

. . 

:..i.it:b.', 
Geremias Mattos 

que o novo prédio seria ••um dos maiores 
1 e melhores de todo o país, superado ou 

igualado apenas por uns dois ou três". 
· ·segundo Pellini o prédio teria todos 

. -�-Os requisitos para um moderno funciona-
,·, mento, com mesas telefônicas especiais e 

sistema de comunicação interna entre to­
dos os setores . .  "Será· uma obra monu­
mental"; dizia. ' . . 

•· A 24 horas da implosão, Geremias 
Mattos lamenta o dinheiro gasto, mas diz 
que não cóntraiu empréstimos. "Na épo­

.. ca foi aprovado na Assembléia Legislativa 
-' a criação de um Fundo Judiciário que era 

de onde vinha a verba. O dinheiro não 
saía da caixa do governo", garantiu Gere­
mias que, no entanto, não soube dar 
maiores detalhes sobre o funcionamento 
do fundo . . . 

O ex-goveriiador concorda com a de­
nominação de entulho autoritário dada 
aos restos do "esqueleto". "Naquela épo­
ca não se respira\·a liberdade, mas fize­
mos diversas consultas à comunidade", 
garante. Ele diz que seu govern·o não · fi­
cou marcado pela construção do "esque­
leto". "Construí mais de 15 fóruns por 
todo o Estado", finaliza. 

Secretário de Padilha 
contesta declaraçõe� 

. � ... � 
O Secretário de Obras do Governá 

Raimundo Padilha, Weldir Ramos da 
Costa contestou a declaração ·.do ex­
Governador Geremias de Manos Fontes, 
de que teria deixado o governo com uma 
pre\·isão orçamentária para o andamento 
das obras do Palácio da Justiça. Ele de,. 
clarou também, que ao receber o governo� ··· 
o prédio estava com apenas quadro.andal.. 
rcs, e não seis como afirmou Geremias. 
Disse que logo que assumiu a Secretaria 
de Obras foi procurado pelo engenheiro -
Pedro Wropel, responsável pela obra, que 
lhe cobrou o pagamento da quarta laje 
que o· governo passado não havia pago. 

Waldir explicou, que o contraco ela­
borado pelo governo Geremias, previa o .  
pagamento da obra de acordo com os an­
dares que fossem · levantados · e contava � 
com o aval do Ba:nerj. Ele afirmou que ao 
assumirem o governo, foram obrigados a 
elaborarem um novo contrato, que foi fei­
ta. no próprio Banerj, prolongando o pa-

. gamento da -obra. Nesse contrato só ficou 
determinado que a . Wropel terminaria a· 
estrutura de todos os· andares do prédio 
que seria destinado ao Palácio da Justiça. 

_:. Nós pagamos outro financiamen-
, to para pagar a obra que praticamente to­

camos e pagamos toda em nosso governo. 
Eu não me recordo o valor do financia­
mento, mas depois da obra de estrutura 
de todo o prédio tivemos outro problema, 
o de levantar recursos para o término e 
ac·abamento do prédio. Nesse pe{iodo a '...� 
estrutura apresentou uma série de trincasm-· : . 
e gc1stamos mais dinheiro com uma firma""� 
que fez os reparos - afirmou o ex- ·.� 
secretário. 

Ele afirmou que chegou a visitar o •  
fórum da cidade e constatou que a Justiça · 
não estava bem instalada. Segundo ele o 
governo voltou a tentar um financiamen­
to para o término da obra, e nesse meio 
tempo veio o anúncio da fusão. 

Praça est3:rá pronta no Centenário da Repúblic·a 
Dentro de 180 dias o niteroiense terá a 

Praça da República de volta à Avenida 
Amaral Peixoto. Pelo menos é o que pre­
vê o acordo de cavalheiros feito entre a 
Empresa Municipal de Obras Públicas, 
(Emop) e a Empreiteira Cobeza Engenha­
ria, que ganhou a concorrência e será res­
ponsável pela retirada dos entulhos, urba-

. nizaçãq e montagem do monumento da 
Praça da República. Até ontem, no entan­
to o'contrato formal ainda não havia sido 
assinado entre as duas empresas e, ·segun­
do o proprietário da Cobeza Carlos José 
Beiamat, por "pequenos problemas bu­
rocráticos" que serão resolvidos na 
segunda-feira. ·· 

Mesmo assim, o engenheiro garantiu 
que, na hora dá implosão, elc:e .sua equipe 
estarão no local pará 'acàmpanniar- tudo. 
A remoção dos entulhos.,DO, �ntantci, só 
será feita a panir de segunda-feira, quan­
do os técnicos poderão a\·aliar o lugar, 

qual o material necessário para o serviço, bros. Por esse dado, ele acredita que serão 
quantos homens estarão trabalhando ·e necessários de dois a três meses para que 
quantos caminhões e equipamentos serão to.do o local fique limpo, e a empresa pos� _ · 
utilizados. · 

sa iniciar a obra de reconstrução da praça i 
�- Nós não definimos ainda como será e montagem do monumento. ·-=ié 

a remoção, pois primeiro temos que ver in - O que nós sabemos é que, com a: 
loco a situação. Na segunda-feira, às 8 implosão, os destroços ficarão como umi!,'.:· 
horas, nossos engenheiros estarão no lo- espécie de lâmina, sobre o local onde fo� 
cal para aval_iar o que·será necessario para construído o prédio. Por isso, a Avenida-
º trabalho. E a primeira vez que nossa fir- Amaral Peixoto não deverá ser afetada e · 

--ina trabalha com implosão e, pelo que sei nós poderemos trabalhar sem prejudicar o -
·:t �·primeira no Estado, e não seria pru- · movimento da rua .:.::- afirmou Carlos Jo-':'/ 

dente fazer um cronograma antecipado de sé Bezamat, acrescentando que a praça se-: 
tudo que será feito. Só vendo o local para rá reconstruída como a original, respei--� 
avaliar. e, a partir daí, imediatamente os tando sua planta e detalhes. A quantidade 
entulhos começarão a ser retirados - de material para sua reconstrução, no en-

' ..afirmou,o engenheire. '" , ,.,� -� • w- tanto, ele só poderá avaliar depois da re-
-,.� �Jl!JJII.IJ wformou;ainda :QUC. ape9ar moção de tq:,�·r �ntl\JLbe,s..,Pela pre�i-

de nã,o tq programado wmo será a retira- são da Emop e aa Col:ieza a mauguraçao 
da: deis' 'entulhos: pelas· 'in formações .qµe , ,p_a .. praça �erá ·no dia . 15 de novembro, 
obteve do engenheiro Hugo T�kahashi, ·quàndo se comemora o Centenário da 
serão 1 7  mil metros cúbicos de e11com- Proclamação da República·. 

· :{C,ONT· ' � /U/M, .?�/5"/éJ'f') 
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ANEXO 14  

Jorn a l  A Tri bun a de 20 de feverei ro de 1989 sobre a 

destru i � �o da  Pra�a da  Repúb l i ca  por Wi l l l i am Mendon z a . 
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FOI N.E CE S S AR IA 
"'""""" 

Está próxima él ressurreição de uma 
das inúmeras v ítimas do regime mil itar: A Pra­
ça da República. Destruída no governo de Ge­
remias de Mattos Fontes, em um de seus vãrios 
momentos de insens ibil idade, ·a praça daria lu­
gar ao novo prédio do fórum da então capital 
do (antigo) Estado do Rio de Janeiro, em 
constante crescimento, sem que fosse levada 
em conta a opinião pública, totalmente con­
trária. Em março. ou abril (em data a definir) · 
o esqueleto será demol ido, acabando com o 
incômodo contraste estético · que provocou 
durante quase vinte anos. O monumento ·à Re­
pública, obra-prima de José Otávio Correia 
Lima, será reconstru ído, ·na medida do possí-

. vel, já que grande parte dele se perdeu ao lon­
go dos anos. 

_No ' in ício do ano passado, técnicos da 
EMOP (Empresa de Obras Públicas) vistoria­
ram o esqueleto e conclu iram que a obra po­
deria ser terminada. No _entanto, sairia  muito 
_caro ao governo estadual reforçar os a l icerces, 
revestimentos, colocar elevadores entre outras 
obras, do que demolir o prédio e reconstrui r  
no local a Praça da República. Segundo dados 
da Emop, a 'implosão custará NCz$ 2,5 :m,- -
lhões· ( inclu indo a ·mêlhÕria d9 Palácio das Se­
cretarias, que acolherá o judiciário, e a refor­
ma do prédio do fórum) . enquanto completar 
a construção do novo prédio custaria cerca de 
nove mi lhões de dólares. Além da reconstru­
ção da Praça e do monumento à República, 
haverá um "pacote de benef ícios" para todos 
os prédios em vol ta. A implosão será realizada 
pela firma CO I ,  de São Pau lo. 

Ideal izada em 1 9 1 3  por Feliciano Sodré, 
-ru.t�J\9Q,J?refeito .. J1e,rm�r.Pi, •ªrl?A'1ir _de _U_l_'(l de­
senho <lo .  francês..Dupu is . Tessan, a Praça da 
República faria parte de um conjunto arqui­
tetônico onde estariam contidos os três pode­
res da capital do Estado. Para tal, foi colocado 
abaixo o Morro da Conceição, chamado de 
Campo Sujo e usado como l ixeira não oficial 
da cidade. No entanto, o· Poder Executivo 
não pôde ser instalado no local e, somente em 
1 927, Feliciano, Já como Governador do Esta­
do, pôde concretizar a sua idéia. No d ia 1 5  de 
novembro, com a presença do presidente Was­
hington Lu is, o Monumento à Repúbl ica foi 
inaugurado, em grande solen idade. 

A praça faz ia parte de um  extenso corredor 
cultural da cidade, composto pelo Liceu Ni lo 
Peçanha, a Câmara, o Edifício da Pol inter, o 
Fórum e a Biblioteca Estadual (constru ída 
posteriormente, em 1935). Segundo o H isto­
riador e jornalista, Luiz Antônio Pimentel, 
umdos grandes defensores da Praça, a Praça da 
República é, na verdade, o conjunto de todos 
os prédios. "Se aumentassem o gabarito das 
con�truções ao. redor da praça ela iria desapa· 
recer", diz Lu iz Antônio, lembra,1do que ':de 
qualquer um dos cantos da Praça se tinha uma J 
visão de 18 O graus de todo o .conjunto". Para 1 
ele, a construção do Prédio do Fórum naquele 
local "foi a maior cretinice", ressaltando que 
o prédio quebrou toda a harmonia do local. 
Lu iz Antônio lembra que, du rante mais de 40 
anos, a praça serviu como ponto de encontro 
e de mani festação cívica da população da ci­
dade. 



O monumento à República, nã verdade a 
razão da ex istência da Praça, ti nha em seu cen­
tro a figura de uma mulher segurando o Barre­
te Fr ígio, representando a República, puxada 
por uma biga. Nos lados, encontravam-se está­
tuas· de três grandes figu ras fluminenses: Ben­
jamin Constant, sentado dando aula; Silva 
Jardim, em pé, de braço levantado, em posi­
ção de grande orador e -Ouintino Bocaiúva, 
sentado escrevendo. O monumento ·contifl\,a 
ainda placas com explicações sobre o papel 
destes homens na história do pa ís ãlém �os 
brasões de todos os munic ípios do Estado e 
saquinhos com terra de cada um deles, repre­
sentando a unidade do Estado. Ainda hoje, o 
que sobrou do monumento pode ser visto 
num terreno ao lado do fórum por quem pas­
sa� pela Rua da Conceição. 

Em 1970, ironicamente no ano do Cente­
nário do Manifesto Republicano redigido por 
Qu intino Bocaiúva, o Governador Geremias 
de Mattos Fontes; hoje pastor protestante em 
São Gonçalo, por reivindicações do poder Ju� 
diciário, autorizou a demolição da Praça para 
no local construir o novo fórum. A alegação 
de que era preciso construi r  um novo prédio 
para comportar o judic iário nada tinha de ab­
surdo, mas o local escolhido foi contestado 
por toda a população na época. Foi prometi· 
do à população que, após o térmitio da cons­
trução, o antigo fórum seria demolido e a Pra-
ça ·seria r�constru ida. Nad� disso acontêêêu. 
O monumento .foi retirado e levado para um 
depósito da prefeitura de onde muito foi rou-

. bado. Toda a parte de cantaria ficou jogada 
,na l ixeira desativada de Viçoso Jardim e no 
�e�re�o �o Cerm<:? Edu�)2��� -�! NiW,hi� 4 

. prox,mo a Praça. 
Durante o Governo de Geremias Fontes, 

f�i constru ída· boa parte_ da estrutur� ao pré- (r 
dto e no governo de Raimundo Pad1 lha, por · 
questões de contenção de despesas, em 1972 · 
as obras foram paralisadas. Logo após, véio a 
fusão, e N iterói perdeu o "status" de capital 
do Estado. O prédio novo do fórum · perdeu 
sua importância. De lá para cá, não faltaram 
protestos de pessoas como Luiz Antônio P_i­
mentel, Qu irino Campofiorito, Carlos Couto, 
e de Entidades como a Associação Fluminen­
se de Engenheiros e Arquitetos, além do pró­
prio jornal A TR IBUNA, que sempre denun­
ciou o abandono das peças do monumento. 
Vários apelos foram feitos a prefeitos, e gover­
nadores, para que o monumento fosse recupe­
rado até que, em 1 983, na gestão de Waldenir 
Bragança, o que sobrou do monumentó foi 
colocado numa área ao lado da ex-praça. :;:.  

Luiz Antônio Pimentel, que· ·conseguiu a 
sessão da área com o Prefeito, lembra que 
"durante todo o tempo eu pedi que se arran­
jasse um lugar que garantisse a integridade do 
monumento", Para ele, a demolição do esque­
leto e a reconstrução da Praça "é uma manei­
ra condizendo e eloqüente de se comemorar 
o Centenário da República e os 200 anos da 
tomada da Bastilha". 

Quanto à. parte morta ao ·monumento (bra­
sões e inscrições) que desapareceram, Luiz 
Antônio d iz que "devem ter sido vendidos 
ou estão na casa de algum bandido ou cole-

. cionador". · 
. José Chacon de Assis, . Presidente da Afea, ·. 
considera uma grande vitória a implosão do 
prédio do fórum. Ele lembra o monumento 
"a praça é do· · povo" dizendo que "a gente 
vinha falando sobre isso há muito tempo". 
Para ele, a decisão de demoli r  o prédio não 
foi atitude estudada do governo e diz que 
há seis IJleses atrás, · o movimento procuro'u 
o governador Moreira Franco, que se mos-. 
trava insensível e prometia . acabar a cons-, 
trução. "Nós procuramos o Moreira e ele 
não quis nos receber", lembra ele, que garan­
.te uma grande festa no dia da implosão. 

"A P RAtA E RA S INÔNIMO DE 
AG LUTI NAÇÃO POPU LAR.  

ELES T IN HAM MEDO D ISSO". 
José Chacon 

Chacon também lembra o valor c ívico da 
Praça da República. "A d itadura tinha medo 
de Praça", d iz ele, "praça · era sinônimo de · 
aglutinação popular eles tinham medo disso". 

· Segundo Chacon, ·�a própria AFEA, na época 
da destruição do monumento, era envolvida 

· com .o poder", lembrando que Carlos Damá­
sio, Secretário Estadual de Obras . da époéa, 

1 j á  foi presidente da Entidade. Chaco_n diz que 
. a estrutura do prédio está 'Tluito·abalada, prin-
. cipalmente devido a água , 1ue mina na base do 

--.::-e-sciueleto Isso se deve ao Ri� Passarinho, u m  
pequeno córrego que passava embaixo d a  es- · 

· trutura. .. O esqueleto é um exemplo de como' 
o d inheiro do povo brasileiro é mal usado .. d iz 

• · ele. · · i ;;i�io 
O Secretário E�tijEf µai ·de Obiàs qa �poca; 

Carlos Manuel Castanheita Damásio, engenhei­
ro, morador do Vital Brazi l ,  diz que "Niterói 
tem hoje umas 100 praças, todas elas abando­
nadas mas os puristas resolveram pensar só 
neste caso ... Segundo ele .. aquela obra nasceu 
de uma necessidade do · poder jud iciário da 
época e foi projetada por um grupo de 20 ar­
quitetos que eram os melhores d'a época". Pa­
ra Damásio, sua decisão foi polêmica, mas ne­
cessária. Ele lembra que, no aspecto técnico, a 
obra do novo fórum era impecável, feito por 
uma das mais conceituadas firmas de constru­
ção do Estado, a Wrobel Engenharia, e por is­
so não aceita as afirmações de que a estrutura 
do prédio seja frági l  e defeituosa . .  _ 

.Trabalhando na Secretaria Estadual de Pla­
nejamento, Carlos Damásio d iz .'que hoje a 
população tem outra cabeça, o Páís é comple­
tamente diferente". "O mesmo governador 
que tomou a decisão de demol i r  o prédio, 
quando era candidato e prefeito· de Niterói, 
pensava diferente", lembra Damásio. Em toda 
a questão, Dam�sio se mostra magoado espe­
cialmente com a Associação Fluminense de 
Engenheiros e Arquitetos, da qual já foi presi­
dente, por sua postura que ele considera antié-
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D EPO IS D E  1 9.'ANOS, EX -SECRETÁR IO  
JUSTI F I CA A DEívl OLI ÇÃO DA PRAÇA 

Vi1111 da pr�a no dia 31 da março d a  1970, quando foi.dastru Ida 
< 

Depois de 1 9  anos ciada pela EMOP, do 
que foi destruída, a esqueleto do Forum 
mando dÕ então Go- no mês de abril. O ex· 
vernador G e r e m  i a  s secretário de Obras, na 
contes - um crime até _época, Carlos Damásio, 
hoje impune, a Praça ém entrevista inédita a 
da Repúbl ica, um dos A Tribuna, justifica ó 
maºiores . patrim_ô�ios �ato ri�1 i9ca, dize�d� 
h istóricos e arquitetô- ·que foi pÔiêm icá. e ne­
nicos da .cidade, será cessária. E le afirma que 
finalmente · reergu ida, hoje existem mais de 
com a demolição anun- 100 praças na é"idade 

abandonadas, mas que ta também que a posi­
os puristas se preocu- ção da AFEA é antiéti­
pam apenas com esta. ca e critica o atual pre­
Damásio diz porque a sidente do órgão de es­
praça fo i demol ida e tar fazendo pol ítica­
nega veementemente a gerri. A TR IBUNA que 
versão de que teria si- fo i o primeiro jornal a 
do pressionado pelo noticiar a demolição· 
Poder '.ªJudiciário por do esqueleto, publica 
responder a um inqué- hoje matéria especial 
rito na época sobre um sobre a h istória da pra­
atropelamento. Susten- .ça. Na página 6. 



·""' 

tica. "Eticamente eles não podiam ter feito is­
so" considerando uma postura eminentemen­
te pai ítica a adotada pela atual diretoria do 
órgão. Damásio acusa ainda José Chacon de 

· agir de má fé. 

• 11 

·"Eu não tenho nada a esconder de n ingué� 
diz ele, afirmando que não fez qualquer acor­
do. Para Damásio, "é muito fácil as pessoas 
fe_larem coisas assim nas sombras, escondÍctas

"'

" 
pela imprensa". Ele considera quem levan·ta 
tais afirmações "gente leviana" e desafi� 
quem quer que seja a acusá- lo às d1aràs. , 'U" 

• 
- " !" ' �  

"�QU E LA OBRA. NAS�EU OE UMA -:';.� 
NECESSI DADE DO POD E R  JUDICIÁRIO 

Carlos Damásio 

......__. Uma das maiores prejudicadas com a cons- . 
trução do monu mento· fo1;-sem ·aúvíãa, a Bi� . 
blioteca Estadual de Niterói, que - tinha sua· 
frente voltada para a Praça, e hoje está escoo.· 
dida pelo esqueleto. Carmem Montefro, fun· 
cionária há 1 5  da �iblioteca e ex-alu na do Li­
ceu Nilo Peçanha, lembra com saudades � 
Praça. "Lá os estudantes se reuniam e era <;.�! 
mum sairmos do Liceu, ficarmos um tempo 
na Praça e depois irmos à biblioteca", diz Car­
mem, que achou um crime â destruição da 
Praça. Para ela, "toda essa região é um con-

.· ·junto e esse prédío quebrou toda a harmonia, 
escondeu a Biblioteca é ficamos sem frente". 
Ela lembra que muitas pessoas deixam _de 
conhecer a biblioteca por não haver qualquer 
indicação de que está localizada ali. · · ....-:· , 

-o Assessor de Imprensa da EM9P, Mo��s 
Celemann, informou que a empresa ainda não 
decidiu qual a melhor data para a implosão. 
Há grande possibilidade de que a implosão se- . 
ja feita em 21 de abril, uma data histórica e � 
que a Praça será reinaugurada ainda neste ano, 
no dia 15 de novembro, data das eleições pre­
sidenciais e do centenário da Proclamação da ; 
República. A grande festa cívica prometida i 

Carlos Damásio cont�fir��ões- dos · 1' pelas �ntidades que fizeram parte do movi- 1 técnicos da EMOP de que o término da obra : 
1 

menta a Praça é do povo e pelos alunos do Li·,. 
do novo fórum teria um custo ·mais alto do 

, 
• ceu deverá ser um marco na história da �idade. � 

que a demolição, a reconstrução da Praça e a : 
reforma do prédio da Secretaria. Para ele) 
'.'.ningutSm pode assinar cm baixa Soe ouctos , 
de uma reforma". Ele considera saudosismo a 
reconstrução da praça e que "essa atitude : 
imobil ista é bastante cômoda", atravancando � 
o crescimento da cidade !'O patrimônio _pú-
blico é pessimamente tratado e essa falta de 
consciência de conservação as pessoas não co- ; 
bram", diz Damásio, que considera a sua deci- ·: 
são, tomada em conjunto com o governo, foi 
a mais acertada no momento. ,, · � Até hoje, a decisão de destruir a Praç•· 
República e construir  em seu l ugar o novo Fó­
rum deu origem a váf!as v�rsõ.es. da qual teria 
sido . o verdadeirô mo!ivo ·de}�r. sido tomipa 
a primeira, de que a decisão ·teria sido fe!t,I 
pelo governador Geremias de M.attos Fontes :. 
devido a pressões do poder judiciário; outra 
versão é a de que o Secretário Carlos Damãji_o 
teria atropelado uma criança e, sobre ameaeif· 
de te r  instaurado sobre si um inquérito, teria · 
cedido às pressões do Judiciário. Esta ve'*"-i 
é veementemente negada por Carlos Damá.S' 



-290-

ANEXO 1 5  

Lista dos mun i c i pios f l uminen ses n o  ano d e  1927 � 

esc ri tos na  ortog ra f i a  da é poc a .  



M�N I C I P I OB DO ESTADO CU R I O  DE JANE i RO EM 1927 

1 . An g ra dos Reis 
2 . Ara ruama 
3. Barra Man sc<. 
4 . Barra do Pi rahy 
5 . Barra de S�o Jo�o 
6 . Bom Jardim  
7 . Ca bo Frio 
8 . Cambucy 
9 . Campos 
10 . Can tag a l o  
1 -1 . Capivary 
12 . Ca rmo 
1 3 .  DL1as Bc.:irra·= 
.:t.4 . I q uassú 
1 5 . I taborahy 
16 . I taguahy 
17 . I taoc ára 
18 . I taperun a 
19 . Macahé 
2ú � Magé 
21 . Mangara t i b� 
22 . Ma ricá  
23 . N ic theroy 
24 . Nova F='ri bLn-go 
25 . Pa rahyba do Su l 
26 . Paraty 
27 . Petrópo l i s 
28 . Pi rahy 
29 . F:e z ende 
30 . Rio Bon i to 
31 . Rio C l a ro 
32 . San t ' An na de Ja pLlhyba 
33 . San ta Ma ria Mag d a l ena 
34 . S�o Sebas ti�o do A l to 
35 . San ta Thereza 
36 . San to An tonio de Pádua 
37 . S�o Fid e l is 
38 . S�o Franc isco de Pau l a  
39 . S;;{o Gon <;: a l o  
40 . S�o . J o�o da Barra 
41 . Sào Jo�o Marcos 
42 . S�o Ped ro d ' A l deia  
43 . Sa put: a i a  
44 . Saquat-ema 
4 5 . Sumidouro 
46 . Therezópo l J. ·5 

· 47 . Va l en<;:a 
48 . Vassouras 
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. Con trato en tre Tessain e o Govern o do Est�d o do Rio de 

Janei ro em 17/4/ 1913  . 

• Pro j e tos e l aborados por Tessain e sua equi pe • 

. Proj etos d e  Tessain aprovad os e pub l i cados na  

Men sagem à Assemb l éi a  de 1913 . 

• Resc i s�o do con trato d e  Hei tor de Me l l o  c om o Governo do 

Es tad o do R .  de Jan e i ro • 

• Pub l i c a��º sobre a c on c l us�o da Sec retaria de Pol i c i a  e 

autori z a� �º cas obras da  Pa l àc i o  da Justi i ª · 
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Empreza Fluminense de Força e Luz . - Utiliza-s.e da 
Cachoeira d(? Quirino em J urapanã, fornecendo a !llumina­
çlo e a força para a cidade de Vassouras . 

Julius'Aarp. & Çomp. -. São os fornecedores �e força 
e luz á cidade de Nova Friburgo : 

Companhia Viação, Luz. e Força de Minas Geraes . 

Explora a cachoeira de Tombos na parte em l itígio com o 
Estado de Minas . Abastece a cidade de I ta peru na de força 
·e luz e propõe-se a fornecel-as á cidade de Campos . 

A sua producção é d� 8 .  000 kilowatts . 

... 
. . 

OBRAS NOVAS 
�: 

Estes sérviços estão affectos á Co!llmissão FiscaI,- ten-
d'? sido d�signado para fiscalisal-os tj Dr. Fernando Perei­
ra da Rocha Paranhos, o qual tem dado cabal desempenho á 
sua commissão . 

Resolvida, pro;°ectada e orçadá a const�cção dos edi-
,!:flf;: 

ficios : Palacio da Ass·embléa, ·se�retaria da Policia, Escola 
Normal e Palac:o da J ustiça, - foi publicado edital de pra­

. ça chamando concurrencia para essas construcções em 
1 . 449 : 500$000 . 

Palacio da Assembléa orçado . em . . . . . . . . 
Secretaria da Policia orçada em . . . . . . . . . . 
Escola Normal orçada em . . . . . . .  · . . . . . .  . 
Pala cio da Justiça orçado em . · . . . . . . . . . . . 

488 :250$000 
273 :000$00.0 
304 : 500$000 
383 :750$000 

. . -
Em 3 1  d�i��eiro do corrente anno fo; celebra�.º o c�n-

:. .  �� t r:· • 
-

_;;� .. -� .�.::-_,,,.. � ,,.. 

,._ r· ::. _ -":�::. :. -� f;;�!$;f'8:.$}f {1,. ... 

. ! 

. _. 

. .  , 
.�( 
� 
�""'" ' � :$� � . 
·--t, : 
··,�i..'-:� 
í/�l : 
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�.r,�t:: '  . ..;;;,��-· 
1 �:;:�J::� .. �f· r­

:J ";·�-

·�-
.. .. . ,.,. 

.. 

.. 

·, 

' ., 

' 
·� 

tracto com o engenheir� architecto Heitor de Mello, pela· ·. 
. - .. . 
quantia d 1 . 446 : 000$000 p�ra a construcção· dos quatro . 

·,. �dificios, com reducção de 3 :500$ sobre o valor ·total do 
orçamen.to . 

Todas as construcções foram projectadas pelo arch i­
tecto Sr . E'mile Dupuy Tessaint . 

lniciaram-s.e immediatamente os trabalhos relativos aos 
tres primeiros desses edificios , faltando apenas atacar o 
Palacio da Justiça, demora essa determinada pelo facto de 
não ter s ido

0

ainda entregue ao Governo uma parte dq terr�-
. n9 a elle destinado . 

A mudança do local para a construcção dessês edifícios 

a�àrreto� sensivel augm�nto de despeza, obrigando a fun­
dações · maiores, trabàlhos accrescidos de escavação éom. o · 

.. �sgotarnento. e �scoram;nto,. ·concreto .e ·atveriària ordi�ària 
• • • 

>("', -

,. c�m argan:iassa êie �i�e���?t°.� .���\��ou· ���cr�!? -�gl_e�-�:�::;-:;]�: - .: j. ·, _fy,;fi_ '" 
· O edi ficio da A�sem?léa

1;. 
�t���1.fe_ ���f.���-���e� .  t:�;,rm���:f r\}/i;�'°-' 

nadas e alvenaria ao nível do 'prirn.�1f.ô pàvitnentofo da)�s�1f( . ,• ·:-J;. '-.... : .�i; - · 1' · · ·- - .. . . . . . : ... : i " : .·k. . . .  � -:·�Ji .. ., · cola Normal �amb�m 
.. e

stá na altur� do primeiro pavi��-���-- �-
__ ' -:.'.}}�· 

, . e o da Policia na do segundo . � · _ · ·.�fltt .:/- s.:\� • ... .. "· i'b�-��·":t -·��:·����-
. As obras continuam com grande impu�so, trabalhàndoj1f,'1;· , ,;'•\t 

nellas mais de soo operarias . Em Dezembro deverii ��ta;_ . · · {1� 
• • • '  • ·, • .  i� 1 ,. , ,r+-"'·-·1· 

trminados os di ficios · da Policia e da Esc·o1;· 'r�ormal .  � • 
. .. 

Além das opras actualmeríte em ex��uç_ão .e c.ontra�ta- . · · •  
' .... ' !:' �  .""�- .... . �. �- · - .... 

�. d'as com os empreteiros Heitor de MeJio eDossanf & C�rnp.:. 

� . ' . . 
-· + •:i_ 

.. . 

1 ,  
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saria ·e imprescindivel deve s�r executada ; a outra póde ser 
feita mais tarde . 

O plano geral comprehende 
. 

, .:a) Administração . "  O edificio terá um vestíbulo de en-
trada, sala para medico. e se� ajudante ; sala para reunião ; 
sala pará visitas a al ienados ; gabinete·.e sala de esperá para . ' 
· º  �irectQr ; gabinete para o escripturario ; vestuario ;, archivo, 
pharmacia· e laboratorio ;  �ommodos para a guarda com dous 
qua�;os, casinha, etc . 

. J) A�ojament?s par� o pe.ssoal . Casas de �arios typos · 
para 'fu�cionarios e empreg�dos . .  

· é)" ,Pavilhão de observá"ção, qúe será construido perto 
do edificio da administração e circulado por- um 

0

jàrdim : 

• 

... .... -" 
"' d) �Pavilhões para. alienados comÍnuns, · indigentes . � 

Cada pavilhão- r�c��rá 50 doentes, distribui dos por salas . · 
com uma, duãs, quatro, oito e dez cama� . 

• lt. .. 

· . e) Pavilhões para loucos · abastados, rodeados de jar-
dins, com capacidade, cada um delles, para qll'ati=a alie- ' 
nadas . . , ... . 

J) Dous pavilhões para epilepticos e agitados com ac-
con:imodações para uma, seis 

1 

e dez pessoas . 
... 

. . 
.. 

' .. 
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- 372 -

• ·� · ... 

.. 

g) Enfermarias para molestias communs, podendo re-
. . . 

ceber 20 pessoas cada uma . 
. h) Pavilhão par_a doentes de molestias contagiosas . · 

i) Pavilhões isolados para tuberculosos . 
j) Pavilhão de éirurgia . 
k) ,Edifício com a di�pensa, casinha; depositas, etc . 
l) Serviço hydrotherapico . 
m) Lavanderia . · 

n) Estabulo e cocheira . 
·o) Deposito de mac�inas para Jav·oura e officinas de 

reparação . 
p) Desin fectorio . 
·q) N ecroterio . 

. . 
. .......... -... ·-

.. � ' 
":!. 

-
. 

· .1 

·� -

: 1 

. 

.1:: 
.. • 1"  ' 

l 

. .  - 1; f , ... . 
·­. 

... 

. .. - , � 

"· 

· · " . 
'f"' 
-�' 

.. ��· . 

.. :. . 

. . . . 
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O escríp�orio· technko sob a direcção do arcpitecto 
E . •  Oupuy, t�ve o séguinte·· movimento·: 

- � 
Ante-projectas Desenhos � � . 

. Esquies a 0,002 do . Palacio ·da-; Assembléa com 
.. ld'" ";f1. · 

-� sala redonda:· . . . . . . . . .  , . . . .  · . . . . . . .  � . . 1 
" ... ' .  
Esquies a 0,002 do Palacio da Assembléa com 

· sala meia redonda . � : . . . .  · . . . . . . . . . . . .  . 
Esquies a 0 ,005, do Palacio da Assembléa com 

sala : redonda. . . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : 
( do preço avaliado pel1J Estado) 

l 

. l 

Ante-projectos definitivos acceitos pelo Estado a 0,0 1 .  

, · P.alacio da Assembléa : 

,. 

. . 

1 f.a�hada principal . 
1 corte horizontal . 
1 : " transversal . 
1,_ ·planta baixa . 
1 ·' · �, · d� l º  pavimento . 
r 

,, 
••· n. 2ª ,, 

.1 perpectiva aquarellada . 
. Total 7 .  

.. � , .. Secretaria de .Policia : 

�J fachada principal . 
l planta · baixa . 

.:.t. " do 1 º pavimento . 
1' ., ,; • • ,, 2 D 

,, 

,, 

. .  

-
,.,.._ 

- . 

1 ·� 

.. .. .  ... 
,to• .. .., • 

. . 

.. .. 

. . 

A • ' 
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2 cortes· transversaes . 
2 " lateraes . 
1 pe,rspectiva aquarellada . 
Totàl, t o . 

Palacio da ]ustiç.a:  

· 1 fachada principal . 
1. planta . baixa . 

. l ,, do 1 ° pavimento .  
- 1 " " 2º " 
2 cortes . 
1 .. perspectiva . 

· Total, 7 .  

· E,scola Normal : 

1 fachada principal . 
I planta baixa . · 

- 1 ,, do 1 º pavimento . 
,, ,, 2" ,, 

2 cortes . 
.. J perspectiva .  .. 
·Total, 7 .  "" 

H orlo Botimico :, 

·" 

.... . 

� ' . . . ... 

'' . 

.. 

.. .. 

. •' 
"!°•· 

· · � 
.._ :, ... 

- .. ... 
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-.:. 

• r 

379 --.:-

t:-&ú� o largo da Memoria : 
"'#., ::·�, -1 

• • 

:.· .. n . • 

·. 

1 pla.nta geral indicando o s�di ficios . 
.• 
1 perspectiva geral . 
Total, 2 .  

,Largo novo : 

planta geral indicando 
geral . 

a collocação dos edifícios . 
1 perspectiva 
Total, 2 . : 

,, 

.. . 
Escola R egionaf:·: � . 
. ,• 

.. :.::2 plantas ·projectos: · 
�···�"'· ' - T: . 
� !:Total_ ,  2 .  . " 

• o  

·• .. 
. .  

..,. .< 

: t 

-� 
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Fachadas lateraes � 
Planta baixa . 
Planta do 1 º pavimento .. -: . 

" do 2º " e telhado . 
t co:te principal longitudinal . 

' \  

··2 cortes transversaes . 
Detalhes · particÚlare� da fachada a 0,0 l 

,, do 3º ,, 
· 4 cortes diversos . 
2 detalhes da fachada e molduras . 
Total, 1 1 .  

Palacio da Justiça : 

Fachada principal . 
" lateral . 

Planta baixa . 
. .,_ ,, - ·do· 1 ;  pavimento . 
. ,, " 2º . ,, 

,, 
-· 3 .cortes diversos . 

. . 

. .._ 

e telhado . � 

.. . . 

<• • 

� . .  

r 

.• 

\. . .  

·, 
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• 1 

j 

Planta baixa . -
" do 1 º pavimento . 
" " 

2º 

,.,,. 2 corres . 

·' �, . 

.CC�pias de ünta �m tela das plantas precedentes . 48 

...... ,,/ 
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,, " :  da Escola Normal . 

AJq�arella grande ' do Pavilhão· de· Exposição H .  Bo. 
tanico . 

1 Total, 5 .  

Modificações · das plantas da Policia pela troca 
. do terreno. . . . . . . . .. .  . , . . . . . . . . .  

· Balaustrada do Horto Botanico . 

. .  
� Qopias a tinta em tela _das mesmas . .  •• "• . .  2 

• •  

. .. 

- . ' 

... 

. . . 

,• .. .. ----:-r�--- .. . . 

�-. 

_ .. ' 

Alienàdos : 

1 ,;,;• ' 

Planta · geral . 
� . � . . 

Pavilhão indigentes· communs . 
o • 

Planta baixa . 
do 1º pavimento� ' 

,, -· 
,, 

.do 2
º " 

Corte . 
� 2 fachadas . 

:!.. 
Total, 7 .  

- -a; 

. . .  
,. 

:f 

... 

'• 

,.: 

. ' 

J 

... 

� ;.,:� ., 



.. 
Planta, 

l ,  ::. .. 

.... 
Planta, 

i·; .,. 

, 1 
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Enf e,:rrza[ia · commum : 

• •, ": �"!.• . .
..

. .  

.. '! 

. . . 
� � 

Sei'Viço dos rrwrlos : 

. ... . 

"' tli 
• • •  •!..: .. .. . .... ' .  

. .. . .. . e . •  :'. . :  

fachada, cortes . .  · .  . . .. 
Vil/a do · Director : 

fachada,· corte . . . . . . . . . .  
Tuberculosos : 

cortes • • • • • • •  4 . ..... . . .  . 

Sala de /estas : 
: 

fachada, ... · cort�s . .. .. . . . 

,, 

5 

t 

2 

.. ' ... 

1 

1 



.. 

� .  

.. ,,., 

, 

,, 
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..... 

3B4 -

Pavilhão de banhos, duchas, etc . 
Planta,· fachada, cortes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Planta, 

Planta, 

P(ll!ilhão . de abastados: 

fach�da, cortes . . . . . . . .  . 
. ,,_ - ... 
Pavilhão d!:>s ag1itados : . ' . !;i� 

fachada, .  corfés 

Alojamento do pessoal: . 
Planta, fachada1 cortes 

• :1 ·�: r-t {
"":.

-.. 

.. �· 

ESCOLA REGIONAL 
. , 

Planta baixa . 

t " 1 º pavimen,to . 

2 fachadas . , ,; "' 
� �111, ·. 2 cortes. . ·.• . . . .. • . . . . . . .  

"'+,'·· 
MUSl!U : 

. ., 

. .. . 

1 

t 

- . ' . ,1 

·;�:·a-
:: . 28 

.. e .a.i-

6 

' , 
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,.; 
• 

-�� :.< !' �: a ,_ q  "'1 l _ .... ,.., -\+. , 
· · •• • •• _: ...-i- ,  ., . .. _ 1.: r - �it. -� ·,tJ-tt!J-··� • 

.,,,ii/''J':Jl'.(ii . ' '� , \ ?:t\t:W':�:::� 
> �'.·< I• - 385 - .::lf;]:1 

� .. ti�:)�;jif. ;, · o��ALl'!!S b1[mracuçxo 
·� ·11 l,: . ('.r,�"i!��?4��U,po:, ��.-ASSEMBLeA. 

•. ,.,�,;'. 
��· ' .1' t:..:{:=-,"�',""' · :,. t, ' - O 02 .,, , h d ) . -
!:,V,

1
:..; '."!; • .:;,,�)7: .. flant�; para 

f
fun

d
daç�s. a 

0
. ,
02 (

�
f-�: .. a) 

a . .  , , i: • • • •  , • •  ,:, • •  ·: :  • , • • • ;ii · .. . 
- ; . _. · .• , �f·>•':2;".""'.:Planta.:para . un açoes a , _w ..... o · ·: . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . .  >y,; �n: .. 
1
;,. - 'l};!J��-::f "Plariti� geral e''. fachad,a principal: . •  ; • r, • •  : • • . . • • • • • .• � • • • • • • • • •  r; ·-;.:, 

, ;;�·:: .. -_ _ _ 1;:t:·z.;_�5�.t4·�-PJaota� geral do grande - ·n:ão, etc . . . �: . . . . . . . . : .. . . . . . . . .  : . .. . . . .  --� 
.'1��,-- _,.- ·,.-.rrt;:s.±i>crfis 

0

das fundações ( Í• ·sécçãÓ): a -0,05 . . ... : . . . . . . . . . . • . . .  · • . . .  -. 
� ;\"/ 

· 
:.t-� l-'1':' ,f;·5 ' '°:" Perfis _-:das fundações (2- secção)-. a 0;05 . • • • • .  : . . . . . . . . .. . .  , • • • • • .:.,1 

.·., · -i. .·; .'' · :;�.-:-_,,':)_·, if-Corte 'transversal sobre a fachada a 0,05. , .,· . . •  , . . • . • . . .• . ·: , , . . . . . .  oI: 
'.:'. t.;f: �- :°\.�:.-;::jc·:êorte·'transversal do grande salão. , . . .  • ·'- . .  u • • ••• • •  T . • ,  • • • . . .  • ,e . 
. i� li,. , · 1  - - ; �·.(· .. J . - -��'. • -. , • • l ..,. •,r. - · " a, . ·"!'.· 

· • 9 ..:....  Vestibulo pr1nC1pa . . . . . . . . . .. . .  · . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ . . . .  . 
){ 10.--: .Vestíbulo principal . . • . . • • . •  , · • .  ._. . . . . . . . . . . . . . . . . �- . • . . . . . . . . •  , 

. , .•. ·t".' -l t.--Parte ·central da ·fachada pr:nclpal . • . • • . . . . . . . . . . . • . . • . . . • • • . . . .  ,�· .,. '1' }12'�-Piarte ··das' alas da fachada principai . . . • • . . . . . • . . . . • .  , . . • • • . • . .  : .  · 

., 
· • ,· 

·;ff( W�JiP, . /amaf!ho natural, s�co . . . • •  :ii;\· . . . . . . . . . . . . ; . . . ·: . . . . . .  : . , . . · 
. . �, 7,,.14 - Planta segundo pavimento • • • • •  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .  . 

-· 

-�· 

, ,  

15- P.:anta do telhado . • • • . • . • • • • • • • • . . • . • • . • • . • • . • .  , . . . . . • •.• . . . . . •  
·•. �o,pia.s a tinta em tela das mesrrdas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  � 14  

.,.r .. ;.. '4!' ; ' 

SECRETARIA DE POLICIA : 

1 - Perfis da fundação, · a 0,05 • .' . .  : • • ; . . . . . . . . . . . ... . . .  · . .  , • • • . . • . . .  , 
2 -·Planta baixa _do corpo principel, 0,02 . . • •  , . . .  : • • . • • . . .  , . . . . . . . . .  . 
3 :-- Planta baixa do corpo lateral, 0,02 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
4·-corte ao natural do socco . • • . . • • • . . • . • • . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . •  
5 ...... Detàlhe socco a 0,05 . • . . . . • • . • . . . .  , . . . . . • . . . . • . . • . . . . •. . . , . . • . .  ·• 
6 - Planta do primeiro pavimento, 0,02 . . . . . : • . . . • • . . • • . .  : . . . .  , . . . . . .  . 
7 - Detalhe fach:ida principal, 0,05 • . . .  : . . • . . . . . . . . •  , . . •  , • . • • • .- • , , . •  

2 

8 - Detalhe tamanho natur:::1 da fachada ( 1 • secção) . • . . . . . • • . • . . . . • •  
9 - Detalhe tamanho natural da fachada (2" secção) • •  , • • • . • • • • • . • • . .  15 �-- - 10 - Planta a 0,02 do corpo �ateral • • • • • • • • . • • • . • . . . . • • • • • • • • • • • • . • • •  

1 1  - Detalhe da fachada, corpo lateral, 0,05 . • • • • . • • . • • • • • • • • • . • • • . • • •  
1 2 - Detalhe tamanho natural (3• secção) . . . . . . . . . . . . . . .  .,. _. . . . . . . . .. ; 

A3 __: Planta primeiro pavimento, 0,02 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . •  / . .  , • 
· 1'4 - Fachada segundo pavimento, 0,05 . . . . . . . . . . . . . . . . , . : • . • . . • • . • . .  
15 ·- Planta· terce:ro pavimento, 0,02 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

-16 - Estudo do telhado . . . . • . . • . . . •  : . • . • . • • . . • . . • . . • • . . . .  .; . • • . • • • •  ; .  
· Copias •em tela das mesmas . . • • • • • • . • . • . • • . . . . . . .  , . • .  ·. : • . • • • . . • 15 

PALACIO DA J USTIÇA :  

-�#.:.·1 - Planta baixa a 0,02 . :· . . · • • • • . • • • • .  , • . • • • .  : : . . • . . . . . . • • . . .  ; . ·, . . . . . \ 
f;?);::... Planta do primeiro pavimento a 0,02 . . . • . . . . • • . • . • . . • . • • • . . . • • .  ·· 1 
· · ·a - Secções diversas das fundações, 0,05 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

4.:..... Perfil do. socco grande ao natural . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · . . . . . . .  ·• . .  . .  , 
5 - Fachada principal, 0,05 . . . •  : . , .  ; . . . • . . • .  , •.. . . • •  t..• ,  • • • • •  , ,  . . ... . .  , • � 9 
6 - Corte principal, a 0,05 . . . • . • • • • .• . . . • • . . . • • • • • . .  · . • • • . • . •  , .  ! • • • • • • • 

,�·corte·tl'lallSVersa!, a 0,05 . . •  � . .  , . 1 . ,  • • •  , ._, . . .  ·. , ,  . • . , . . • , . , , . , . . . .  . 
_8 :-- Corte sobre a fachada _principal, � 0,02. '  . . • . • •  : . . . . . . . .. . . . . . . . . . .  /

1 

g_;_ Planta do segundo pavimento, a 0,02 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
-T , .'. ��-- ,,.. • 

·;t Copiai em tela das mesmas . . . . . . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .' • 8 
�-���·�-t��J:[��:t�y�· .. · - ·�-��- . 

-
·--i'i\i.��-...;.:, {'J:...,_'-;-rj;· ;'.w:.,i,. .• 
�.,;r��rS:°3t�1� �"'::,,o..� , l,T--'!:"-: -, , -�rr: �7 -�·- ·: -�.-:-· 

�-":,. · ..: 

.. 

• 



' .  

• 

.-

... 

. . 
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Escou NORMAL: 

1 . .:.:_ Perfis fu�dações, · 0,05 . . •  - . . . . . • . . . . : . . . . . . . • . . . .  , • . • • . • . •  , , . • 1 
2 - Planta baixa, 0,02 . • • . . . •  -·· , . . . . . . . • . . . • .  , • . •  , . • . .  , . . . . • • . .  , . •  
3 - Planta · prime :ro p,avimentÕ, 0,02, .. . . . . . . . . . . . .  H • • • •  : • • • • • • • . .  • • • 

· 4 - Detalhe ao natural socco . • • . . • . • • • • • .  , , . • • • • .  :� . • • .  : • • . • • . . • . . • 6 
5 - Planta do segundo pavimento, 0,02 . . . . .  : . . . . . . . . . . . . .  : • . . . . . . .  . •. ·· 
6 - Fachada principal, 0,05 . . • ! . . .  · . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . ;, . . .  ,·. 

Copias em tela dD.s mesmas . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .  . '> 

PAVILHÃO DE EXPOSIÇÕES : .. 
1 - Planta baixa ,a 0,10 (salas lateraes ) . , . . . . .  .- . .  :.. . . . . . . . . . . . . . . . . .  • 
2 - Planta baixa a 0, 10 (salão centràl) . • . • . . . • • .. . .  .- . . . . . . . .  , . . . . . . . . 1 
3 - Perfi l . tamanho natural socco . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
4 - Fachad·a principal do primeiro andar, O, to' • . . . • • • . . •  :� . . . . . . . . . .  . 
5 - Fachada principal do primeiro andar; central, 0,10  . .• . • . . • . • • . . , • .  
6 - Fachada lateral do prime:ro ··andar, 0,10. : • • . . . . • • •  u • • • • •  : • •  , • •  • .  

7 - Fachada posterior, O, 1 O . • • •  · • • • • • •  : . • • • • _ • • • • • •  , • •.• • . • • • • . •  , • •  , . •.• • 
8 - Collocação de vigas Siegwart, 0,10 • . • . . • • • . .  .' • •. ;'-� . • • • .  :-. • • . •  : • •  : 18 
9 - Portas e janetlas, 0,05 . • • • • . • • • • •.• • • . • • • ·:;: . •  · •  �f:� . .  :-:� . _; . . . .  ; . .  

10 _:_ Fachada e planta dó segundo andar, central, 0,05 . • • . . .•• • • •  � ,  • .-· • •  

... 

' :j t - QetaUies ao .natural ' dos balaust�es • • • . • •  _.e:..·. •'.• •. • • . • • •  • • .  : ;  • • • • •  , .  
12 - Tamanho nat1.1ral platibanda • • • • .  •.• . • . • . • • • • • .• .- . . . . . . . . 7' . . . · . . . .  :· , . , :.., 
t 3 '-- Facha-da do segundo a'ndar, parte lateral, 0,10. p -· • •  : . . .  � • • • • •  , . .  ' 

14 - Tiamanho natural, cousola principal . • • • • •  /. :! . . .  ! • . • • • • • •  ·.• • • • •  '.-··· 

15 -Tamanho natural, perfis diversos . • • • • • . . •  � • • . • •  •.! , • ! .,t• . • . . .  -· • •  
Copias em tela: . • •  .- • • . • • • •  '. , ;  • • • • . • .  � · · · · · · · · -- · · : · · · · ! · · · · · ·  JO 

�?t\ti t � ' .... . .  . .. l 
Desenhos �upplementares : .Perspectiva Horto. • •:• , . •  ;ftz. . . .  • \· · l;; ·.:."' r 

58 

COPIAS l!M Tl!LA I! PAPl!L AZUL Rl!MUTIDAS ATt FIM DI! AGOSTO 

1 .º - ArrematJação : . .  
-Palacio da· Asse�bléa • • • ••• •. ,_: • • . . .  10 series de cada uma . . . .  , • •  1 10 
Policia , • • • • . .  . • • • • • • . . . • • •  • • • • •. :dem • • • • •  , • •  :·.1 . . . . : • . .  . .  • • 1 10 
Justiça . . . . . . . .  • • •  , . . . . . . . . . .  ••• • idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  :.-:,;. .  100 
E. Normal. . . .. .  . '  • .  . '. :. � . . . . . . . . .  idem . . . . . . . . . . . . . .  · • • .  , . . • • •  90 
H. Bot!l.nico . . . . . . . . .  : . . . . . . . . .  : • 5 series de 5 ca:la uma . , : . .  • • 25 

·E. Regional . . • • • . . • . • • • • /. · :- . . . . .  idem · • . • . • . . • • . • • • • . .• ···� . . . .  25 
_Jardim Botanico i;. :  . .  - . . • . .  : . .- . . . . . .  , . .  : . · . . . . . . . . . .  _ : t- · · · · · ·· · · · · · 3 
Casa de animaes . ·�· . . . .  -; . .  ; . . . . .. f� . • . . , . . . . . .  � . . ... ...  � . � . .  . . . . . . . . . 3 

' 

Balaustrada . =e. • • • • •.• , .. ..---• • •  � ... . .  ;-.. . .  -: • • • • • • •• • • • • •  � .. , • •  •_! , • • •  • •-• . 3 
'""' !" °kl... �!. • .:.�·-·t� .,.. "' 1- ... 

.. 

�·
is

· "':--�� ... � -,i: -.ir - - _:_ � ",�,i.:�- -*.:,.... ;:....... , _  - -�:--:-�4"'���-:�. if"-Píc".lt,g'1jl�lí�L�':'%'t·���:tcJ .,,,.,.w.,"'F-· �� t:'": .-: .. � ��- �1- r�
,.. !'>'*' -�--""-!'.-··�&. '�1:lií?.,-...;, _ .... ..).� ,.,,..,.. . .  -, � .,. e.· :-� e ·�,; 1 :4i . ..,...,..._;:j-r").- �·�· 3j./t._ • ,.*· ..... .. - ,_ � r .. �tJ- ·, �:��=:1 ,r -.\��!��-��:�}��<� .. ·_:;�:trr,; J" • 

i •• 
·_:\��-· · ;�� · ,;,lf:/::.����kl�}.; 1-.';_-,::. ';,�·· 

,, . .. .  ,�f··· ·  '.-:�::.��;.:' �:::ri. · - .. �"'����·tY-t t . , - .h 
1- ·�-!t·0·r t� �� r-�·-=--��:, 

·-=,;._ ,  ___ :._�;�,__77--�-��·�·-·=\J�·tt�;f._.J_,_'I.;:?��- . iiJ;it:f�::1�� 



.'. . -�� 
<:t · -� · ,, 
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387 

2 séries 
2 series. 

series . .. . . . . . . . . . . . ..... � .. . .. _ 
2 series 

· - ...:_:;; 

2 series 
.... 

Assem biéa • V-:• .. . . . . . . . . .. . . .. . .. . . .. . ..  : . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . .. .. . . . . .  , .. 

"'2 
40 
32 
36 
20 

... 
.. ·- -. --;'\,; . Policia ! • •  • · • • • · · · · · '  • · · · • · o· · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · : · · · · · · · · · · · · 

t. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

.1·: �--.,· 
.. Justiça • . . . . • • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . .  , • . • . . . . . • • . . • . • . . . . • . . • . . .  

,�� ;';. Escola Normal · . · • .  · • • • • . . • . . . . . • •  · • .  : . . . . • •  ' °  • • . • • . • . • . • . • . . . • .• • • •  :.· 

', .:.,. (:��ir H. Bota nico : • • •  .,. �· . • • . . • • _. • . • • •  � • ._,. �- �-· . •.• • • . • • • .  , • • •  : • • • • • • • • •  _. . 
,;.J. ;;,�r Balaustrada do Horto . • • . .  : • • . . • . • . • • .  � • . •• • . • •  � .  n • • • • • •• • • • • • •  , • • •  

'i"f;;;:,.;J\odlficação · da Policia • • . • . • • . •  · . . . . • • • . • • •• • . . .. · • • • _ • • . • • • •  , • • • • • •  ·, . 

.ztftlitiír. •·· . ' ' ORÇAMBNTOS �. �= 

'.:�t1�:2�:\:f V l . � .  ' ·  • • ·, . • - . :-, - �., • -t�'.'.��.1�i···l :· . · '! ." · .... ��;PeJac!o da ..\SSemblca . • . . . . . . . . . . . •..• . '. .· ·.'-�-., •.. . , .  '-"�'j••_...-.�.;. -· · · ·  r • .  ,. :-: .. r��f/J . . .  ·P l i  l �� . � �t:..�. t-':�:��/ .. �JtJ:��·�t . ... �;! . .e,1: � � � ·1� - J·f1. ; -, . .;:-·,)l!$ec:retarla de o c a  . . • •  � · -· · · · · · · · · · ., · · · ·.! t · ··· · �-l�.:.-· l··· · · ! - .•-· • · · · • · , .� , - -· .,._., ,.>.>; -;. 
�-· . .' a...1 ' d J t· · "' • -� .�':-':; ,'9'°";1·'· ·,�?·"':� · · • • · • "'t: ' .:ic:.�;: "!'·,F· . .--a &C10 a U8 1.Ça . · � ·  • .• • • ,  • • • •  • •  .. � • · • •  • .• . :._ ... ,., ... _ • • • ···,· � •,: •  ·�, ... • •:O, ,!'"!��-- · :!.J· .:. .. ·� :::.:t.: .. :_.f;,,;.� ..... -. ..,_:__l N 1· ."'" ·,; - . ,. ,, -� ;.•' .,:•. ,{-,;?-'/.;' ,e'.!"::� *•. ·/;� a..: lº� ·"-.l .-.;�:.. ,.,.,,.;• ·i .• ; ·� a orma • • .... .  • • .  � � � • • • 4 • • f .: . •.,. • � • · ··<i"'· • r:� •._� !' ._ . .... . ·..1 •. • e e e •• • . ��r . .. .  -; .-'- �· · 1-'t: .. �- B . -�P..;;.ct ��4;.=�l _;:.i1!"'if!�:: ·� ... 1,��.-.t��..-0-,�t.�:�· , .. : t1: ;':t.;�·1.r· t �����iib:� -Horto otaa,co ': ..•• � • .,_ ... • . ,. • • • ,_ .. _ ... 1, • T••· � • .•.• • •. \, • • • .... · .. ·• e � .  •• e . . .... .  ";: ,.,.8' �· �\!7 .... � �vr • 

v»,Ja 410 � Inspeêiôf �� �Horto, �-�.\Ji:�����:<�::�(t·JL .. ..  >.t ��! . .  -��� e t�-l!'(. : .. jta"�� !_� l,,.-11· .. - .; .... . 
. 1 .. R . 

1 M .
. •. :·:..;�··.'; • .;:-.. �,�":'i"1,;_":"'� ��Wi�';t;:'}�-��U;...,-...t ·2· t a., eg1ona1- e useu · : · · · •'"· · · · ··· ·  ... •· ·1. .r;.:.. .. . ..  !' • • .•. ,� .. --,. �-,,. • .....,. •• • \_l .... - -. � .....  . . • . � ...... . .,,. }r.•-;-= ;.�.:.,,;_�� ... .... �"1 1; .. -- "-" .._, 1 "';.-,�·- . '9., •a- d.e aninlaes:e guarda ... . .  � ... . . . . . . .  � ;  ... ; • . •  � . . ..... �--"· · �r, ;..;..·� .. � -.. . .  ·��%'.,.· a-r · té.. ·-- .... o 
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CADERNOS DE ENCARGOS 

Palacio da Assembléa . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . • .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • 1 
Secretaria de Policia. . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 

Palacio da Justiça . . . • • . • • . . . . • . . . . . . • . . • •  • • . . • • • • . • • . . • • • . • • • • • . • • . 1  

Esco:a No�al • • • . • • • • . • .  j . . . • . . • . . . • .  _. • • • • • • • • . • . • . • •  : . .  ; • • •. �-� · ·  l 
Horto Botamco . • • • . . • . . . .  , . . . • . • • • • • • . . • • • • • • • • • . • • . • • • • • . • •  u • • • • l 
Escola Regional e Museu • . . . • . . • . .  :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 
Casa de animaes e guarda. • • • . . . . . . • . • . • • • • • • . • • • • • • • . . • • . • • . • • . • • 2 
Supplemento, fundações da Assembléa, Polícia, Justiça e Escola Normal 3 

-:• t: 
RECAPITULAÇÃO GERAL 
.. 

n 

;., 

·Desenhos ·diversos, ante-projectos, ·projeectos', detalhes de execução, • 
, • cop:as em tela, etc .. etc . . . . . . . . . . . . . . . .  ;:.;·. ::· • • •  ' . . . . . . .  : . . ... .  366 

r • Copias em tela azul, rerr6 gaiato, etc • • • • • •  :: • ;· •.• • • • • • •  : • • •  { . . . . . . .  "'646-
·cademos de orçamentos . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . . . . . .  ; . � � . . .  : . . . . . .  : :  · 31 

, . 

Cadernos de encargos . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  ; : • • • • • • • • • . • . • • • • • • • ·" t í 
• •  ·�,,· 1 - .. -, • �-

• 
• • __:_ "· 

Tot"ai geral dos trabalh�s ·executados pelo Serviço de 'Architectura do · 
Dr. Dupuy; até fim de Julho . . . . . . . . . . .  ·:.:.�� , . ,  . . ... . . . . . . .. . .  :: ; 1054 
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BANCO DO ESTADO DO RIO· . 

.... :; 

Este estabelecimento dê credito� que .fõra destinado· 
.. - ' - . • . .. . . . • • ... . :-= . • � ':=f •.: '"'· ::" • ;.. r 

�-a aµxiliar o dêsenvolvimént; agriçqla e pàstoril cio· Estado,. 
h� muito _que t�m_�i�·-,s�as tr�ns�;ções: .pàral�d1f:: . .. - :.;.. : -�· � ... -�.. �,.. "" ... � .. -�: ... :··�· . .  � As letras hypot�ec�ri?� que:�Il}i�i!l;�nã_o �ão .cota��s· 

• -- -,;p ·"=' · � � ··- ... na bolça ha bastante tempo,.�muito ·embora QS seus coupons . 
� 

� ... _ ... -"" . • •  -i4----; �� � -.:!· "!_ .&, - • 
l. 

� - • de juros tenham sido. ' sempre� sati$feitos .- - .):":?·· 
r -�· Ã -� .. ,,,.. .. · -� . - �� .:: .. �--:.�-�� -����- � 
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ESTRADA DE RODAGEM l>O R(O A J>ETROPOLIS 

• Para execuçio da Lei n .  931 ,  de 16 de Novembro de 1909, foi cele­
brado contracto em 4 de Julho de 1916 com os Srs. José Pedro de Car­
valho, Alberto de Oliveira }laia e Francisco de Salles Torres Homem, para 
explorarem a industria de transportes, por automoveis, ligando o Distriê::to 
Federal ao município de Petropolis, atravez do . de Iguassú, sem onus ·para 
os cofres _publicos. 

Reconhecendo-se, p_orém, que a obra poderia ser mais rapida e ·eco­
nomicamente realizada, abandonando-se por emquanto, o primitivo tra­
çado, projectado. pela Serra· da Quitandinha, com o aproveitamento de an­
tigas estradas de rodagem, foi modificado em Março do anno findo o con-
tracto anterior. .  • � 

A 7 de Julho e 27 de Agosto de 1917, pediram aquelles concessionarina 
prorogação·do prazo fixado para apresentação dos estudos e concedemol-a. 
Dentro do prazo foram os -estudos apresentados é approvados, ficando os 
concessionarios obrigados a completar aquelles sobre ·cuja approvação a 
repartição competente fizera restricções • .  

Em Janeiro· do corrente anno, consideramos iniciados os tralialbos 
afim de serem d'ahi · contados os prazos de conclusão . 

Màs, nem com as necessari.tS prorogações, os trabalhos th·eram maior 
propulsão, parecendo-nos que a empre:,:a não, tem e não consegue 4?bter os , 
capitaes necessarios para a execução de uma obra tão importante . A prova 
disso _tivemol-a ainda recentemente, pois os concessionarios apresentaram 
um novo requerimento pedindo que os prazos fossem contados de accôrdo 
com o contracto de 4 · de Julho de 1916 e não como os determinados pelo 
termo de llarço de 1917, por elles proprios fixados e acceitos pelo Governo. 

Não dererimos essa pretenção, mas, para mostrar benevolencia, con­
cedemos -o prazo improrogavel, até 31 de Dezembro do corrente anno, para 
a conclusão do primeiro trecho . · · · · · 

Se os concessionarios, dentro desse prazo ·não derem· cumprimento 
ás suas obrigações, a concessão deverá · ser declarada caduca afim de que 

· o Estado possa providenciar sobre á construcção dá estrada que comple­
tará com a União e Industria, um dos meios de communicação da Ca-. 
pilai da Republica com o Estado de Minas Geraes, a�ravez do territorio fiu­
minense . 

F.DIFICIOS PUBUCOS 

Repartição Cenfl'al df1 "Policia -· Dentro dos recursos da nossa re­
ceita, concluiu-se a cons�rucção do novo erlificio da Policia, cujas obras 
roram dirigidas pelo Sr . Ilr .  Chefe de Policia,_ com a assistcncia da repar­
tição de obras . - . 

! 
Palacio da J11stiça - Alliviado o Estado dos encargos que lhe trouxe 

o acabamento do predio da Assembléa, foi aberta concurrencia publica para 
a conclusão do destinado ao Tribunal da Relação e Fonun desta comarca . 
As obras, taes como figuravam. nos primitivos projcctos, jÓ: executados em 
parte, foram contractadas,- por 145 :000$000 . 
:, O Palacio da Justiça destoava do conjuncto dos situados nas s�s im: 
mediações, pr4?jectado; ·como fôr:i; para se erguer ao fundo de uma praça, 

�r. • , .� 
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95 

-� sem ruas �-ateraes. Construido cm uma outra praça, e cer.cado por tres 
� .�uas, e, por outro lado, sem accommodações bastantes para preench�r os 

fins a que é destinado, foi resolvido autorizar a repartição . de obras; ·à }e,. 
-y_antar . as alas lateraes, de modo a dar asl)ecto agradavel ao edifício, per- . 

: mittindo que os juízes e· tribunaes tenham melhores installações . Acredita-. 
. · mo� qu� . os cartorios do� tabelliães não terão as accommÓdações qué re-

' .• • r querem, porque as salas a ellcs destinadas . na planta são · de dimensões 
acanhadas . As obras de accrescimo foram contractadas por 60 :545$747. 

o custo do edifício elevar-se-á, talvez em valor não menor de 25 ·1·. 
<:om.a acquisição de mobiliario, installações electricas e outras obras acces­
sorias e indispensaveis - cousas com que se deve contar sempre que se trata 
da construcção de edificios . · , ,· 

Estando em· adeantado estado as obras contratadas, parece-nos que a 
:111a conclusão não irá. além de Dezembro do corrente anno . 

Escola Nor1nal Aberta a concorrencia para a conclusão do novo 
edificio da Escola Normal desta Capital, paralysada desde 1915, foi cele­
brado contracto com a firma ::\lean.rla1 Curty & C . ,  que se encarregara lam­
bem, por contracto, das obras da Asscmbléa Lcgislâtiva e do Palacio da 

· Justiça. · 
O edifício que está prestes a ser concluido, terá, infelizmente, de 

· soffrer obras novas devido ao systema de cobertura empregado, que tem 
: aprl'se11!ado graves defeitos . 

Em vez da cobertura com telhas de barro, tão proprias no nosso paiz, 
foi adoptado pelo projecto o de telhas cie Eternit, e assiin foi elle construi­
do . Reencetadas as obras e promptos os tcctos, verificou-se a imprestabi-

· Jidade da cobertura, devido mais ao systema do que á execução da obra, 
rigorosamente feita segundo o projecto e constantemente fiscalizadá. O 
contractante actual das obras," a quem,. como ao seu antecessór, não cabe a 
responsabilidade do facto, pediu para o caso a attenção da administração, 
propondo a ·substituição immediata do telhado . .  Desses mesmos defeitos 

· t:shi. se resentindo o edifício da Repartição Central de· Policia . 
· · Para não retardar a installação da Escola neste . edificio, pensamos 
<I•H: a 'substituição da cobertura, que deverá custar mais. de 10  :000$000, po-. dl'rá ser feitu no período de ferias . 

· · : ·· · · 
: . . &. obras . foram contractadas . por 95 : 000$000 . Longe, porém, · irá a 
· despe:1:i com a ins.tallação di rêde de electricidade para a illuminação, 
Jahorntorios, <.'te . bem como o mobiliario; e acreditam.os que o que falta, 
neste particular, ·custará mais de 60 :000SOOO . '" 

.. . . 
Jlorfo Botani<'.O - De acéordo ·com o que resolvestes com o _Exmo . Sr. 

:Ministro da Agricultura, Industria e Commercio, foi cedido o uso e gozo 
. do edifício · construido nos terrenos do · Horto Botanico, para instállaçãll 
da Escol11 Superior de Agricultura e Vetei;inaria da União. transferida de 

. Pinheiro; neste Estado .  ·· · .; · · · 
Muito acertadamente, permitti dizei-o, não fizestes doação - para o 

que, aliás, vos faltava autorização legal - �as simplesmente ó us·o � o 
· gozo do edificio , 

F.n. qlt�l'lue:- tempo em que a União resolva transférir 'para outra parte 
a sua Escola, o Estado ter:i novamente para seu uso e· gozo o edifício qlll) 
eustou maia de uma ctinl('ntl de contos e cl'.h\ situndo dentro de terrenos 

- . -

• 
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.. . .r _ _ _ . _ .. , _ . :, · 7 ?:!�tj. -::: -;_/;;.f�:. -� .. jf;;::/tif �{:1rj,,Sii\:-��i. 
· -;� �-: ;j� __ J� i:!�'. de Janet�- fof ê6�cl�dtit ã';i��,���!it7�;��;&{}?:f ��=�l� 

, :  � -que :flcou;·puni desenvolvimento de 2:800 metrof;··com �:1�rgUra me-, : · :,.1 /:··-�
·
: 

. dia de ·s melros: e à profuadJdadc de l metro abnixp das :aguas mJni- ·:: ;_-,r, : J-
inas. Para consolidação das margens deste canal_' fóram: 'construidos, 

. ' \ ·f· 
;como J!>rá·extraordinaria, 2 . 602 metros lineares 'de faxin� ·ach_:in-. 
- 'do-se· it>Directoria de Obras auctorizada pelo Governo a coru;truir 
<-mais, em .melhores condições, 1 . 548 �ctros, para garantia da entrada . 

:l.dÓ canal DO trecho mais exposto ao nnto· sudoeste;· ,Pela 'importancia-. 
· �-·dê 5:781$600 . Estas obras complementares ainda não foram iniciada& 
· · · � · Foi iniciada a construcção das muralhas dos canaes "Palmer':. .� 
·pelo canal ·n. 2, o qual tem 790 metros ·de comprimento. · 
· :o-•·;. Estão promptos, de accôrdo com o projecto, 198 pilares de alve- �í ' ' 

·._ . �'ria de pedra, com um volume de 1 . 338 metros cubicos;· 
• ·_. !. Foram passados, ,até 30 de Junho ultimo, os seguintes · attestadosr :f�·;; 

�
7

d. � 

t;_ 14 de Dezembro de 1S,15�  . .  � • . • •• •  � . . . .. . . . . . .  :: 16 :866$989 
2r - 26 de Janeiro de 1916 . .  , . . . . . .  : . . . . . . . . . .  : · · · �, .. 19 :486$i34. 

_, 3• -:-- 15 de Março de 1916 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · . .  � á <: '1&:516$081· : , . ,. . -. ·• 
}i•·-�5 de Maio de 1916 ; • . •  ; .. . . . . . . . . . . .  ..., • ..• • • •  �--�v :;:t �- · 16:70í$81tr -:--:·<�.:;�-:A-t!;,�,:-; 

\��� -� {' . ;�'/};�} , ,  :· . ,_ . .  --�.:: i�::/§t;i;/'!· :-_,· 
·,· � ,  ... !�,, : Total . . .  �.·; . . • .  """..: • •  � . : . _  :..·.�.:.;,�. " ·  .-.,�9,:5.-'.7.�$�2!t�� 

., ·t..:·: .. �r_..t ; ·  . · · - · • -:- ... · . . -· .. �.·-.'j·t�= ··(: · �:.._1�-:-·- .-��:�;.f!f:�w.:�i� .. � 
· • ' •  • ;<,l..:.,·.Recentemente o contractante dirigiu ao Governo um memorial �.:-:.!',:�i /· 

:_ �ndo � ·estudo de varias divergencias qu� occorreram entre,- �p e, a·-;)k� 
rep�rtição de. obras, quanto á intelligencia das suas obrigaç� con��J:;?:-
,ctuaes e ao valor de �e�s obras que estava executando. · �: ., • . ;;, �{ :··:r,: ; '. )�,\�:., , . 

r • • { . • ·.. -; .>\?�- '�(-;�· ·;:=-:'.'r.,:·� . .  
� - EDIF1CIOS;°'1'"ESTA CAPITAL, PARA A ASSEMBL'U LEGISLATÍVÂ;.i .· . 

FORUM, ESCOLA NOR.�L E POLICIA ;; . 

Em 31 de Janeiro de 1 0 1 4  foi C<.'lebrndo com o engenheiro arehi· 
teclo Ilcltor de Mcllo, o conlr11clo Sl'rnt p:mi a conslrucçiio destes qua­
tro edifícios, pela quantia de 1 .  446 :000$000, ou menos 3 :500$000 do 
que o valor do orçamento. 

· 
_ 

Em relação a cada um dos edifícios a situação era esta em prin-
cípios do anno findo : ; , 

PALAcm DA AssEMIILÉA - A construcção fôra contractada por\.. 
487 :000$000, tendo sido pag:is ao contractante tres pres�ações de 20 % 
ou 292:200$000. � 

O valor do contracto fôra augmentado de 53 :539$563, importancia 
das obras accrcscidas. Até â' conclusão das obras teria o Estado de ,· 
pagar mais duas prestações de 20 %, ou 194 :800$000. 

PoucIA. L A construcção fôra contractada por 272 :OOOS000, tendo 
sido pagas ao contmctantc, trcs prestações de 15  % e uma de ·20 %, 
no total de , 1 i6 : 800$000. O valor do contracto fôra augmentado de 
22 :669$121,-de �ras accrcscídas. Até á conclusão das obras teriã o 
Estado de pagar duas prestações, uma de 15  % e outra de 20 %, som-
mando ambas 95 :200$000, afóra 3 :250$000 de installaçõcs .sanitarias. 

Fonu.M - A construcção fôra contractada por 383 :000$000. Fo- _, "· 

·,.;.��-
p

��:,:� ... ,�?ntractante �es prestações de ·�O� cada uma, oq /! .-::3�:·r.:-:-��-.é�� 
•��f�!}l'.�;- ; ,.; cl:� GÉ,€ÁL. y i'?A TrJJ}>f�}'tí,;f -. .  nrlÀ TOR-10 Pi{LO � -��: :_ · · . · · : . _, _J; 

... 

. �4 J 

MAÍA. �l(){TE. · .... !gf.5 _ Jg/G 
. � 

·"":L 
- ·�0' 

.....:.ii 
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· !otal ·de 220 :OOÓ$0�0. Até A conclusão das obro�, leria li>- Esl.�d�.- ·db 
pagar duas prestaçocs de 20 % ou 153:200$000., • ..: ··::., . j{.-;.. · 

Escou NoRMAL - A coostrucção fôra contractad!l por 304 :90t>ft ·  • . , 
-te�do �Ido pagas no contractantc. tres prcstt:ç9e� 4� ló � -� .��:.dê(.\ :� 
20 %, sommando 107 :200SOO�. Ate á conclusao das obr�a ��It.o.\� .. _.:-:'.-:!� 
tado de pagar duas prestaçoes, uma de 15· � e ouu:_a �- ��(O'�(!_f i'!"'.';1Ç 
106 :400$00�. · , �· - . , . , . • ·� .... , .. �-!��::, -

O engenheiro pediu, em 6 de Abril, que fossem smp�nsu'· ��t.. 
porariamcnte as obras, lavrando-se, então, 011 Procuradoria· Geral; �- ·. ";":)r:í. 
Fazenda, o seguinte termo de accôrdo: .· .,-.. , :'.;":'.{:� " ;-'.� � ... �.. . ... � ·f·-

41A.OS dezesete d.las do moz de Ab�I de � nOVeCl?n�� � quinze. Desta p�··{·f�m 
clori& Get'lll d& ·Fuenda. enue o Elatado do Rio !ie Janeiro, representado � ;(>ou:" ,,,::.*� 
tor Candldo de Lacerda, Procura.dor Gera.! da Fazenda,_ devid&lllente a.uctorisado .. .:;. 7f:;;: 
por despacho desta �ta, do E::a:cellentl,;slmo Senhor Secretario Geral do Estado, ·.,' ."';'t e o Doutor Heitor de Mello, empréttelro d& c:onatrucção doe qu.a.tro,ec1Stlc1o11.jC011• ;f·� I: 
E<tantes d'o contracto de trinta e Ulll de Janeiro d<t mil novecentos e quatorze, a-
11resentado pelo seu bastante procµrador Wuhln;;toxr. 1Barbol4 Rodngues J>erelra,� 
foi acco1'dado o que se segue :, Primeiro : :i;:,ca. suspensa provisoriamente e. con,, 
11trucção dos edl!lclos do Pahcio da Assembl<êa Legblat1Ya, 'Eec:ola Xonnal e 
P&laclo da. .Justlc;a. cujas obras irão sendo retomadas cada. uma por aua vez, o� 
decendo a ordem acima e á. �did'a quo se !õr conalulndo a que esdver em· IIDda• 

' mento. Segund� :  O edl!lclo da Secx,etaria. de Policia sera. construido o maJs ra- • 
pldame'llte · passivei . Ter!X'iro : 'F1ca.m de pê todas as claU8Ulae contractuaei'-� 
to.bclectdas no contracto ·de trinta e um de .Janolro de mil novccentoa e qu&torze, 
com e-xcepçlo das que se re!ercm aoe 1>ra1:0s de constru�A.o. q� serão prorogados 
de accõrdo com o temp0 de lnterrupçil.o � cnda obra.. Quarto : IPelo Estado do 

. Rio de Janeiro st!rll.o restttuldas ao Doutor H�ltor de llello 011 lmportanclu da» 
retcnç6es pa ra reforço d e  caução relo.tlvus 111.s ,mstaçõetf' jA. reccbidu 4l que 11e 
acham em deposito no. The30urarta. deste Estado. Jil ncstea torrnoe, eu Antonto 

.,. Rêllo Filho, scguncfo off!clal da D1rector1a. d1e Fuzenda, com exerclclo nesta. Pro- · 
curadoria Geral da. Fazenda. lavrei o prl'Jtellto termo de accOrdo, o qual, depola 
de lido AII pnrt� accordantee em prl'9t'nça daa tc:,tcmunhaa Joaquim Eatrad11 Oon• 

f•- calvr11 e Cl11udlonor Augusto Rodrlguc•. vai por aqu··\laa e por eetu ual,ma,do. -
depois dct 11ub.llcrlpto por 1I1ID1, quo o ln.vrcl e COIJ11Plttel oom & tranacrlpçfto do CO• , ! nhectmcnto seguinte : ciRecebed'orla é!o.a Rendas do llilstado llo .Rio de Ja!l111ro.• 

· Exerciclo de mU novecentos e quinze. -Xumero trinta e clnco . ·Rêla quatro m.11 e 

.. ... 
r • -

'\ . .  , .  
1� 

, , 

qu&trocentoa reis . .A !olhas. . .  do Uvro de Receita. fica debitada ao Fiel d& 11.eceb&- •. "' 
dorl& a quantia de quatro mil e quatrocentos c-éls que pac-ou o Doutor Heitor 4e ,";.. ;_:-:, 
;M�llo pelo fm,posto re,r.-ectivo ao adio por vedJa de um tenno COlll quarenta e quatro . . t�.':' 
'Unball lavrado na Procuradoria Geral da Flulenda, ,oontonne cuia d& meama.. lle- "': · · 
c:obt'dor1a, drzeaela de .A'brll 4e mil novecentoe e qulll'Z8. IReoohl em 4eaeaete do ,.. 
quatro do mH novecentos e qulme, O ne1 lt. Etitaclo. IP81o Ofnct&l .Jlarlo .de 
Cutro.-.. .A.MOMO RallD ll'Wto. � da Locfflla, P. p. w-,..,,._ ,. ,'&. i' 

• Perdro, Joaqum Enrodo 'OO"flGlvu. �or A.,,...o . �.» �·.:�-
. f.... - • f 

-� .. - • : ·- . '� "  •• ·�· ... tii:.!'J!.·--a. _ . ...... . . : · � ,: ·-- ·- 1-- --"'�C:t .......... •1;;i · · • .. ""' .,. :··l. /.. ..!'--... ... .,-lff,;. �-'"'.:- J4,; ··�-f . 

As obras da ·Policia, edificio .çoj� Óonstryicção estava·�·ad�- ·;{��ti , lada, deviam ser atacadas desde l��o, tvas,o:_çontractante pediu:qumze .:it�1· ·· 

dia� de p.razo para reorganizar .,Qs:se� s�rviços, � que lhe foi �n: :t .. \·�; 
cedido .. F10do o prazo em 5 de-· Ma�o .. .J>�diu o contractaote, ·e lhe. fo� ·:ifF' concedido, um segundo prazo, que t�nou a 20. Nesta data o ·con- ... _.::.�1r-·, 
tractante, em petição qu� me didgi.� 1ieclárou que paralysavà' os ·t��� 
trabalhos, fazendo varias consideraç_ões sobre as · difficuldades do ·::; i.,,ff� 
Estado em satisfazer ás prestações contrnctuaes e as que para si de- -,�:.�� 
correriam. · · ; . .  ! 

Essa petição foi convenientemente informada pela Directoria de r.-, :.,:'� 
Viação. Obras Publicns, Agricultura e Industrias, que lembrou o ai- �� 

vitre de ser rescindido o contracto. 
Posteriorml'ntc, o contractnntc apresentou officiosnmentc os ba• 

ses para a rescisão do contracto, as quncs, estudadas e conveniente­
mente modificad:i.s, foram reduzidas a um novo contracto, como segue : 

• .. . ' 

.. .,-. -
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· .: � de7.0it� ::e Dezembro ·de mil ��"t�• e ;�e:\������r�i�;!· 
Gera1 ela. Fazenda, entre o Estado do Rio de .Ja.nel.ro, .repreaentado pelo Dout<>r 
O,ndld� de Lacerda, !Prooura.dor Gera.! da 'Faz:enda, devida.mente auotortnado por 
portarlà deste. de.ta d<> Exce!lentfssimo Senhor Secretario Geral ,do Estado, e Hel-

'· tor �e l!ello, arehltectto .domlclllado na. Capital Fé<leral. foi resolvida• a .rescisão 
d o ·  contract6' lavrado a trintá e U'IU de Janeiro de lllll novecentos e que.tt>rze, 1'a 
.entll.o Illsp,i!)toria de Obras 'Publicas e Vla.ção e novado por termo de dezeaete de· 
Abril do .corrente -anno, de accõrdo com as clausulae segui.fites: - a) � O emprei­
teiro desiste, Independentemente de qualquer !ndemnizaQlo, de todaa as va.nt&­
gem, e direitos decorrente!! do contracto, eximido o Estado de quaJQuer rei,pon-,. 
sabllldade paro. com terceiros. !Por sue. vez o empreiteiro · fica exlmldo de toda · 
e quat:iuer respo1111abllldo.de, quer presente, quer futura, para. com o. 'Estado. ti)--: 

-O Estado restttulr1l, em moeda corTente. a caucã.o que, para ganmtln. êio con­
tra.to, o empreiteiro t�m -nos cofres do :Estado e ma.is o qe jll. lhe houver sido 
otfl�te creditado na. Directorla de IFuen'lfa, sendo ló :000$000 (quinze 

.- contos de réis) no a.cto da. &lllllgnatura deste e.ccôrdo ; •l.6 :000,$000 (quinze contos 
• de réis), trinta dias depois ; e o restante, em duas prestacoes tguaes, um:i. séllf\Cnta. 

e outra noventa. dias, ta.mbem contados da data do mesmo accõrd'o . e) - O Es­
tado 11agurâ o.o empreltl'lro ('(ll •polices ao portndor, nc,s termos da. lei orc11mP,11· 
tarla para. o exerclclb de mil novecentos o dczesele, o segulnto : I) Os serv!çÍ>a 
executados o nã.o comprehcndldos naa prestai;ões contractuaes· Jquc ja! lhe toram 
paga!I, observadas rigorosamente as <llscrimlz:.nç�s de servtcos para. o vencimento 
de cada. prestn<;ã.o d<.>S quatro edlfl�ios. constantes da c!:1.isula tcrcelr.:i, do co:1-
tracto de trinta. o um de Jnneiro de mil no\'cccntos e quo.torzc . (Regulamento 
annexo ao Decreto u.ll duzentos e onze, de d<-zoito de �alo ·de mil novcce..'lto.s e 
on2X?, seccão nona) . II)  Os materlacs exlst{nt,'fl no local das <ibras, tacs como : 
cimento. cal, areia. macndnm, etc., e ma.Is os em obra que a.bl não E-e acham. 
tac11 como : esquadr:as. grades. portõés etc. mas a eJ::1s dc;.-tlnados desde qu<' 
e&teJam de accllrdo com o contracto . (Réi;-.ilamento 2.nnexo no Dccrct,, mil du­
zentos e onze, de drzolto de Maio de mil novecentos e onze, secção noaa . )  III) 
Os serviços aocrci.cid<111 off!ctn imrnto :1uctor!zado.s u 1� ��ccutado,i (ldc-m Idem.) 
W) Todas M lnstn!lai;õo:s existentes no -loral das obrns. lncluMvl\ andalmc11 . d )  
- A medl\;iL<> sem fl'tta. por arbltrnmc.nto. c )  - 011 hono,artos dos peritos serão 
pagos pelo cmpri!lteiro, �endo d'csde Jâ fixados cm � conto de- rêls para cada. 
'Um . O - O desempatador sõ sera. ouvido nos casos de desacêOrdo entre os pe­
ritos e a sua decisão IM'rá. obriga.torta e lrrecorrtveJ . g) - -Para determinação _dos 
prc\;OS das unidades, 08 pcrttflS se basl'arão nas clnusula.s contractuaes, cm que· 
ho. dctermnnçll.o de algunH e nos que foram acceltoa cm pro;,ostns po.ra serviços 
nccrcscldos e na faltn d'cstl'3 ii sua composh;:ão será. bast'ada nos preços do mer-. 

' cndo. h) - De commum accQrdo. ficam dede Jé. nomeados : arbitro 'desempatador, 
o Doutor Octavlo C;1melro, e arbltros, por parte do 'Ei1tado, o Doutor Jorge Val­
dctnro de 'Losslo e Selblltz o por porte do empreltmro, o 'Doutor Washington Bar­
bos :.Rodrigues Pereira . 1) - O laudo dos Jlerlto11 ser.!. lrrevogavel e lrrccorrlvel, 
tlcanc:O desde jà estipulada a multa. de 100 :000$000 (cem contos de réis) pai':!. 
a parte que a -elle se não submetter, multa esta. que sérâ Igualmente exlgtveJ no 
caso de lnfracçã.o por qualquer das partes,_ das outras clauslas do presente accOr­
do. E por asalm haverem accordado, eu, Antonio �llo Filho, segundo Offlcial 
da Dlrectorla do IP'nzenda, com exerclclo nesta <Procuradorla Geral da. Fazenda, 
Jnvrfl o presente contracto, o qual, depois de ltd'o,· ouvido e 11.ccelto val por am­
bas as partes contractantes asslgnado, bem como pela:s · testemunhas Jonas Cor­
deiro e C!audlonor Augusto .Rodrigues, que a. tudo estl.eram presente,, depois de 
subscrtpt:, per mim que o lavrei e completei com 11, seguinte transcrtpciio ; «Rece­
bedoria das .Rr.n<\aa do Estado do ;Rio de Janeiro . •Exerclelo d'e mU llóvecento;i o 
quinze. N. 18().S, IRs. 15t'$OOO . �.\ ofi. do Livro de. Receita f'.ca debitada ao Fiel da 
Rccebcc!orla a quantia de clncocnta mU réis que pagou o Doutor H.-ltor de Mcilo 
pelo lmpasto n,�pectlvo ao sello por verba de um contracto Javrad'o no. Procurado­
ria deste Estado. l!iObre a M'SClsão do de 31 de Jenel-ro de 191'4 e 11. sua nova,;11.o de 
17 de Abril do 191li, n. 107, da tabella. annl'Xa 110 .decreto 1 . 2 15.  Conforme gula. 
da referida. Procuradoria . Recebedoria , ,18 d'e Dezembro . de 1915 . Recebi , em 
18 de Dczl!mbro do 1 9 1 6 .  O Flel, Alfredo Kopke . O Offlcla.l Campos. "  A ntontd 
Rimo FilhoL Oandldo dll LocenüJL BeUot' de Jte&loL JoMs OonlW-oL Clauct!onor 
Avouato Bc.dTigur-1.,. � 

Os arbitros nomeados' apresentaram o seguinte laudo :· ' 

..,:-.,ctheroy, 14 de .Abril de 1916.  
Oe arbltros n<>meados nos temns do contracto oelebrado entre o Estado do 

IU<> de J'anelr-'.> e o emi,rclteiro lDr.- !Heitor de .Mello ,para a rescisão do contra.to 
' '"' 31 de J'anelro de l&U e a eua novac;:ão de 17 de s.\.bril de 1915, procedendo ã. 

'\'er:J'l.:::açlo e 6a medleõe& doa aervl009 cxccu�dOS e não camprcbendldOII nas pre&­
taç6es eontractua.ea � pagu - conforme ,estipula. a alineG. l cla.mulA e) da. 
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PALACIO DA ASS�llBl.:t:A. LEGISLA.TIVA 

1 - Camada. i;era.1 de concreto • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
J Pavimento do cimento armado • • • • • • • • • • • • • • • •.• • • • • • • • • • • • • •  
f - F?rro de <:lmento 11.l'Dl:tdo commum • • • • • •  : • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
8 - Forro de cimento armad, em abobada • • • • • • • • • • • • • • •  · • • •  , • • • . .  

10 - ,RevMtlmento externo - .Cllth"gorla G) . , . ,  . . • . • . . • . . . . . . . . . . .  
.. • • b) . . . . •. . • . . . . . . . • • . . . .  
• ·  • » e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

li! - .Grupos esciitptu.rat!ll a �mpletar. • •  ·• • • •.• • • • • • • • • • • • • •  , • • • • • •  
13 - !lkzzanlnos &Mentea . • • •  , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  , • , . . . . . . . .  , • •  
1 7  - Clstcmn.s de latrinas • • • • • • • • • • • • • • • • •  , • • •  , • • • • • • • • • • • • •  !, � . .  
13 - tLavatorlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  :. ; . . . . . . . . .  , . . . . . . .  � . . .  . 
:o - ,Esquadrtas a COIIIJ)letar - assentee em.! • • • • •  , • • • • • • •. • • • • • • • •  

1!18001.A N'OR:llAt 

'1o85 ... 

69G .,, 

4-38 ... . 

160 ... . 
HS u 

1. 55l "'1 
. ,02, ... 

36 
'1 
1 

ló vãioa 

1 - �da geral de concreto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  836 ,.. 
l -,«Pav.lmcnto de cimento armnd?. . .  •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8�4- ,.. 
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· ANEXO 17  

En trevista com o escultor Honório Pe� anha . 
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ENTREV I STA 

NOME DO ART I STA : · HONOR I O  PEÇANHA 

DATA : 05/08/87 

LOCAL : Atel ier d o  artista 

ENTREV I STADORA : C l é l i a · F .  de Bri td 

CB- Hoj e é .d i a  05 de agosto de 1 987 e es tam·os aqLli no 

ate l ier do pro fessor e artista p l ástico Honório Pe�an ha , 

ten do o g rande pra zer  d e  ouvi - l o  �obre a Pra�a d a  

Repú b l ic a ,  a pra�a que està n a  paL1ta do d i a �  a dois anos 

do cen tenário da Repúb l i a  • • .  e da i o o bj etivo de nossa 

presenc;:a aqui em seu ate l ier . 

HP- Eu con heci  a Prac;:a de  Repúb l ica on de existia um Monumen to 

à Repúb l ic a  f e i to pe l o  professor Correia Lima , meu 

prof esso r .  Em vol ta , vári os ed i f i c ios todos proj etados 

pe l o  arqL1i teto Ped ro Campofior i to , pai do c on hec ido pin to r  

Quirino Campof iorito . E a própria Esc o l a  No rma l , hoj e 

Liceu Ni l o  Pe;án ha , a Assemb l éia Leg i s l a tiva , O Forum , o 

ed i f i c i o  d a  Po l ic ia e a B i b l i otec a Estadua l . Nestas 

c ons truc;: e:!es , traba l hou um esc Ll l tor i ta l iano c hamado Hugo 

Tad ei  e ,  as esc u l turas d e l e  a inda est�o l à .  No governo do 

Pad i l ha ,  e l es reso l ve ram fazer na prac;: a , Llm ed i f ic io para 

o futuro Fórum do Estado do Rip de  Janeiro e seria en t�o 

destruido o vel ho préd io e f e i to en t�o uma pra;a para onde 

seria transfer ido o monumento . Resu l tado : do edi f i c i o  

f i cou a estrutu ra d e  c onc reto que es tá l à  e o ed i f icio d o  

Fórum nlo f o i  derrL! bado , n�o f o i  destruido . Durante mais 

de quinze an os o mon umen to foi desarmad o ,  foi j ogado num 
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ter ren o ba l d io ; as ped ras de g ran i to l avrado desapa rec eram 

� d as pe;as d e  bronze f ica ram apenas as mais pesadas _ que 

os ladroes n �o pud�ram levar : a pa rte de c ima , uma bi ga , 

uma figura da  Repúbl ica e �  em bai:< o ,  · as f iguras de • • .  

CB- Benj amin Constant • . .  

HP- Benj amin  Constan t ,  Quintino Boc aiúva e d e  S i l va Jardim . 

Esta j á  n �o e x i s te mais . Em �o l ta ,  tinha escudos de vàrios 

mun icipios que naque l e  tem po compun ham o Es tad o do  Rio . 

Foram tod os roubados . 

CB- Sobraram al guns . Ac ho q ue tem duas p l acas e ,  resta saber 

se aque l as p l acas s�o orig inais ou se foram c o l ocadas 

posterio rmen te . 

HB- De mane i ra que cometeram c r ime . Eu tomei con hec imen to 

d i sso , d essa campan ha que se está f a zendo agora porque o 

prefeito de Ni terói Wa l d en i r  �ragan;a  me convidou para 

fazer  parte do Conse l ho "de Cu l tura do Mun icipio de 

Ni terói . Là en tgco , foi d ebatido mu i to este assun to e eu 

en t�o concorri com o que sabia para esc l arec er certos 

pon tos 

e :-: istem , 

inc l usive sobre as maq uetes do  monumen to que ainda 

eu sabia on de es tayam , c om o ne to do professor 

Correia Lima , que foi meu pro fessor . 

CB- Muito importan te isso , de existir a maquete ainda . 

HP- Ainda e x i ste . E ex iste até os desen hos das p l an tas e ,  

inc l usive este neto d o  professor Correia Lima é arqui teto 

e é c he f e  • . .  ac ho que foi d i retor da  Esco l a  de Arqui tetura 

lá no Fund �o , na Un iversidad e .  E l e  se d i s pôe a c o l a borar 

se  o governo reso l ver reaver o monumen to mas a dúvida toda 

agora está no l oc a l . Aque l a  estrutura de conc reto �ue 

f ic ou l á  duran te vir.te anos passou a ser�ir d e  
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estac ionamen to de  automóveis e o gove rn o , a prefei tura 

permi tiu , o goveino do  Estado , n�o se1 • • •  a que e l emen tos 

da soci edade dos an tigos �om b�ten tes f i z essem daqui l o  uma 

fon te de renda e duran te mui tos an os passou a ser dessa 

assoc iaç �o . 

dei xaram , 

Agora , 

passou 

n �o sei se e l es foram e x pu l sos ou se 

a ser es tac ion amen to de j ui z es e 

advogados que traba l ham a l i  ao l ad o :  De forma qu� �ai ser 

mui to d i f c i l  c omo querem lá no Consel ho ,  todos votaram 

aque l e  d i a , conseguir  impl od i r  o préd io . . •  

CB- Parece que o préd io està condenado . 

HP� N�o , n �o está condenado . A i  d i zem que o préd io bem pode 

CB­

HB-

ser a provei tado com aque la  es trutura porque tem . • .  · 

Uma in f � l tra��o . 

N�o , 

estado . 

n �o porque é c i men to armado . N�o a f e ta · nada em seu 

E nós temos aqui um exemp l o  na Universidade do 

Estado do Rio  de Janei ro , perto do Maracan� , a UERJ . 

Aqui l o  a l i  era um esque l eto também , d o  governo de 

Washing ton Lui s , de m i l  novecen tos e vinte e tan tos . E l e  

começou constru i r  a l i um g rand e  hos p i tal . Veio a revol u;ao 

de trinta e aqu i l o  fi cou para l i z ado duran te todo este 

periodo até chegar 1964. Reso l veram �prove i ta r  a estrutura 

e está l à  funcionand o .  Este pon to n�o peg a . Mas eu acho 

mui to d i fic i l  con vencer agora os j u i z es e a mag i stratura 

de perder o seu pon to de estac ionamen to . Mesmo porque e l es 

querem também aqui l o  para e l es ,  a l ém do  que j à  tem , fazer  

daui l o ,  c artórios e escri tórios para advogados , gabine tes 

para j ui z ss ,  en f im� am p l iar as possessbes d e l es .  Por isso 

vai ser d i f ic i l  l utar c on tra a mag istratura . 

CB- Mas e a quest�o históri c a , cu l tu ra l , impl ic i ta nesta 



recupera� �º da  praia como a l g o mui to importan te ? 

HP- E ra ,  mas isso para o governo n�o tem mui to val or estas 

coisas históric as • • •  o que va l e  é o i nteresse imediato d as 

pessoas que est�o no g6verno e tem fa ria para mandar . 

CB- E .  Mas ta l vez coubesse a n ós �  historiadores e artistas , 

recuperar a memória dessa praia . E uma ten tativa que a 

gen te está fazendo . 

HP- Seria mui to bom , n�o é ? No Conse l ho de Cu l tura do  

Municipio hà esta opini�o e �  o Pimen te l , o Quirino 

Campof iorito di sseram que · é prec iso .  Fa l aram inc l usive 

nessa ta l in f i l tra��º · E eu d i sse que i sso n�o pega , na  

hora . Mas a g en te tem que bater nessa tec l a  que também 

�j uda ,  d isseram . A minha opin i�o é que se se conseguisse 

isto seria ótimo o resta be l ecer aque l a  praia . Mas o que 

é preciso ,  an tes de tudo , é que o monumen to sej a c o l ocado , 

n�o naque l e  canto a l i na Rua da Concei��o , num cantei ro 

que tinha a l i  ao l ado da b i b l iotec a .  Sej a l á ,  sej a noutra 

pra�a  qua l quer . Tem o Rink . Con hece o Rink ?  

CB- Con he� o .  

HP- E uma g rande  praia . Podi a  ser l á .  O que é preciso é que 

agora , no cen tenário da  Proc l amai�oda Repúb l ica  em 1989 , 

sej a reinaugurado o monumen to como p�rte destes festej os 

que v�o ser rea l izados nesta época . 

CB- O idea l mesmo é que fosse reinaugurada a praia naque l e  

l oca l . 

HP- Seria idea l 

va l or . 

mas aqui - no Brasi l ,  a cul tura n�o tem 

CB- Com a c onstrui�º daque l e  préd io ,  a visi bi l idade da 

Bi b l iotec a foi perdida . Idem para o Pal ácio da  Justii ª ·  
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Ent�o toda a ambientai�º daquel a  àrea que era coerente , 

!Eclética , se perdeu. _E para recuperá-la , só implodindo o 

prédio e refazendo a pra�a. 

HB- E tradi��o. Mas eu . n�o creio que sej amos . capazes disso. 

CB- O senhor n�o é idealista a este ponto. 

HP- E que eu vej o que eles criam umas secretarias de cultura 

e n�o d�o verba. Aqui no Estado do Rio de Janeiro quando . .. 

deste governo de Brizola ( aliás , eu votei nele e acho que 

ele era o "menos pior " ) era uma Secretaria de Cultura sem 

nada . Um d.i,a , o Edmundo Muniz que era o Secretàrio de 

Cultura substituindo o Darcy Ribeiro , se lembrou de fazer 

uma colei;�o de. meda l has dos poetas dos escritores 

"fluminenses. E come;ou pedindo para eu fazer os modelos. 

Eu fiz três modelos que foram os primeiros : Euclides da 

Cunha , Casimiro de Abreu e Olavo Bilac. Edmundo Muniz 

conseguiu uma empres� para cunhar dois , o Casimiro e o 

Euc l ides. E até hoj e ainda n�o recebeu. Eu também n�o 

recebi nada até hoj e ,  e n�o vou receber • • •  

esses • . •  

CB- E onde est�o as medalhas ? 

porque 

HP- Ele ,  o Edumndo Muniz , as fez em confianiª · E ele  as 

distribuiu para algumas pessoas ,  eu supon ho. Inclusive me 

deu um par delas. Até hoj e n�o se recebeu nada e n�o vamos 

receber porque este governo n�o vai pagar a divida do 

outro. Quer dizer , isto é cutura no Brasil. N�o é sô no 

Estado do Rio , em Niterói - é em · toda -parte . N�o v�o 

fa zer nada. Isto n�o dà votos. 

CB- De qualquer maneira , nós estamos empenhados em fazer uma 

campanha pr6-Pra�a da Rep�blica . 
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HP- Bom � e l es est�o . f azendo no Conse l ho . . •  mas o esi lud i dos . 

CB- Mas a esperan ia  rea l mente é a ú l tima que morre . 

HP- E l es v�o d i z e r  que aque l a  estrutura custou n�o sei 

q uan tos m i l h�es , que se fosse fazer aque l a  estru tura de  

concreto 

é uma 

hoj e ,  mu l ti p l icando por n�o sei quan tos mi l ,  que 

pen a imp l od i r  aqui l o ,  que é perf ei tamen te 

aprovei táve l . . .  

CB- Ac ho que temos que ir  por.  este cami n ho : fazer um 

sond agem , so l ic i ta� um depoimento , uma dec l ar���o da parte 

da engen har i a ,  d a · si tua��o daque l e  prédio hoj e .  

HP- .Ainda n�o enten d i  porque e l e  n �o pode ser a provei t�d6 . 

Sobretud o porque aque l e  terreno é so l id issimo . Aqui l o  a l i  

era um peda;o de  morro que ti raram . A qual idade d a  àgua 

que está vazando deve ser de a l gum cano f urado . 

CB- Parece que é d e  um rio , o Rio dos Passarinhos que corria 

a l i  antes . 

HP- Mas a l i  n �o deveri a  passar o Rio dos Passarin hos porque 

aqui lo era um morro • . .  Aque l e  morro onde tem o Cen tro 

Educ acion a l  avan �ava até 1� na  f ren te .  Cortaram . N�o tinha 

raz�o de  ter uma nasc en te d ' àg ua . E mesmo . q ue tivesse , n �o 

. teria q ue a l terar em nada . Basta d i z er que a pon te é 

c onstrui da den tro do mar , den tro da àgua . 

CB- E ,  mas teria de ver se com o tempo os f erros n�o teri am 

se oxidado . 

HP- Teria de ver é se nas p l an ta s �  o ed i f ic io é sobre 

estac as . Se foi sobre estac as e l as se en te rram a té on de hà 

roc ha ; ai pode-se construi r o que qu iser em c ima . 

CB- O sen hor c i tou O arti sta i ta l iano Ped ro Campo f iorito . Eu 

gostaria que o senhor f a l asse a l go a respeito d e l e  e 
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dessas i n f o rma� �es que c hegaram ao sen hor a respeito da  

autor i� do  proj eto da B i b l ioteca cuj a ·t rad i� �o oral  dei x a  

l! OmO bem c l a ra , a autoria de l e  e ,  co� tr:ad i z endo o 

documen to que d i z  ser de Lothar Kastrup ; porque . este 

arqui teto , Lothar Kas trup , o assinou . En t�o a davida 

quanto a autoria baseia-se n i sso . 

HP- E que e l e  n �o era arqui teto d i p l omado . Ped ro Campo f i or i to 

n�o e ra , como Le Cordusier o g rande a rqui te to 

mün d i a l men te con hec ido , n�o era d i p l omado . Agora .. n a  

consti tui��º est�o � procurando f a z e r  uma l ei que nessas 

p�of i ssOes l i berais possa-se exercê- l as sem esse d i p l oma : 

j o rna l i sta , 0L1tros , pessoa l qu_e . quer o mercado só para 

e l es .  E Ped ro Campo f i o r i to ap rendeu a desen har na  I tá l i a ; 

veio mo; o da  I tàl ia . Apren d eu l à ,  no servi;o , e sabia 

desen har . Era pin tor a lém d i sso , e pin tava mui to bem . 

Conhei o vàr ios q uad ros de l e :  A neta d e l e � a f l ha tem este 

quad ro .  E era desen hista quan do e l e  veio da  I tá l i a ,  para o 

Pará . Do Parà vei o para aqui , para o Estado do Ri o .  Aqui 

e l e  foi nomead o desen hista , da d i re toria de Obras do  

Es.tado do Rio . De maneira que toda parte da arqui tetura 

que o Governo do Estado tin ha que f a z e r ,  e l e  quase sempre 

desen hava , fazia o proj eto arqui tetôn i co . E os engen hei ros 

de l á  é que assi n avam . E uma c oisa mui to in teress�n te . Por 

e>:emp 1 o ,  aqui no  Brasi l ,  o Ministério d a  Ed uc a;•o é o 

p rime i ro ed i f i c i o construido segun d o  a arte moderna , 

den t ro d a  a�qui tetura modern a ,  e foi  Le Co rbusier -que f e z  

o s  r i scos i�icia i s ,  o croq ui e ,  os arqui tetos c he f i ad os 

por Osc ar  Niemayer transfo rmou aque l e  esbo�o em proj eto . 

Mas n�o foi o primei ro ; pouca gen te sabe que o prime i ro 
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E• d i -f :1. c i c  O L. '.=  n c  

CB- San tos Dumon t ? 

HP- E ,  mas é ma i s  perto do museu . d ao u e l e  g r an d e  museu . N�o 

l"' w 
\...J ,I,...' __ _ 

um ed i f i c i o tod c, en v i d r- õ, c o. d o  c om esc ada d en t ro em 

c a rac o l ?  Quan d o  c o n s t ru i ram o e d i f i c i o �  o a e roporto San tos 

Dumon t �  i::\ 1 i en t�o a s ed e . a d i re c�o � a d i re t o r i a  d o  

Quem a=:. s i n oL.t f o i  Ll ffi f i l ho d o  

ci O G r ci n � c  m e  vem seu n ome , po rém 

d c,q u i. eu me l en b ro . P o r q u e  a b r i ram um c on c u rso 

est2 Um a l un o  d esse p ro f es s o r  

en t ,,-o u  n o  c o n c u rso = es tava n o  ú l t i mo an o .  E Soe i ro 1 q u e  

f o ;i.  d o  e A t- t i s t i c o  

subs. t i  tu i n d o  o Me l l o F rar; c o  d e  An d rad e . E ,  mas e l e  nào 

pod i a  q u an d o  en t rou n o  c on c u rso , a s s i n a r o p ro j e t o  porque 

n �o era  f o nnad o .  En t�o o p r o f essor  ass i n ou . Hoj e t o d o 

mun d o  d i z  que é do  p r o f essor A t i l i o Co r rea L i ma . E l e  s ó  

a s s i n ou D Lá em l\! i t e r- ó i.  � tam b ém tud o f o i  

d esen h a d o  pe l o  Campo f i o ,� i to 1 q ue 

ó t i mo d e �:> c·:�n h i s t a  � t i n  h i::\ iTi Ll i t t:,. pod i'a n ·�o t e �-

d i p .l oma  

ass i n ou . 

Con °� t a  

L i c eu 

Emi l i o D u puy 

p a. r ê'. 

r-�as  t. ru p  o u  o u t r o  q u a  1 q d e r- en g en hei ro 

p e l os An a i s  da Assem b l éi a
1 

que o p r o j e t o  d a  

d o  P a l à c i o  d a  J u s t i � a
? 

e d a  D e l eo ac i a  a l ém d o  

c o n � t: c.:., 

q u e  

f a z e r  e �:.� t e s  

C O JT', O  de a u t o r i a  do f ra n c ês 

-..., i. n d o  c on t 1�2  tado  pe  1 o 

proj e�os . Con s tam f o tog r a f ias  

d e sses p roj e tos  c om s u a  a s s i n a tu r a . Mas ao mesmo tempo  d i z  

a t r a d i � ào oue  e Ped ro Ca�oo f i o r i t o  j à  e r a  f un c i on à r i. o  d a  
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Sec retaria  de Obras . 

HP- Eu o conheci nesta época . 

CB­

HP-

Conheceu-o neste periodo ? 

porque nesta época , foi uma coisa muito 

interessante , e que ocorreu que n�o tem nada a ver com 

esta entrevista que é para outra coisa . Porém é a l go d a  

min ha vid a . 

Em i927 , eu estava traba l hava na  constru;�o d a  C�mara 

dos Deputados na Pra� a 15- de novembro . Eu tinha saido da  

Esco l a  P�ofission a l , tin t-,a que tr-aba l har e estudava à 

noite no Liceu de  Artes e Oficies. Depois é que passei 

para a Esco l a  de Be l as Artes para o curso l ivre ; Eu era 

auxiliar do escu l tor - do professor- Hugo Tadei. 

Quando o edificio j à  �stava para . ser inaugur-ado � eu 

continuava traba l hando lá nos últimos retoques. E j à  fazia 

minhas escu l turas par-a o Sa l�o Nacion a l  de Be l as Ar-tes , 

aproveitando aque l as sa l as Va zias de  l á , co�o ate l ier. 

Numa tarde � eu estava fazendo uma ca be�a do vigia d a  

obr-a , para mandar- para o sa l �o�  quando chegou uma por��º 

de visitantes l á  na  Câmara � entraram pe l a  sa l a  eficaram 

interessados e admirados vendo eu fazer aquilo e 

perguntaram -quem eu era. Ent�o ,  uma sen hora disse : - " Você 

tem muito j eito , por que você n �o vai estud ar escu l tura? ri 

E eu : " - Jà fiz vestibu l ar- par-a a Escol a d e  Be l as Artes 

mas n�o frequento por-que ten ho que traba l har ; à noite , vou 

para o Liceu de Artes e Oficio para n�o perder a pràtica. " 

ent�o e l a  me disse : " Ent�o n�o l he ser-ve qual quer 

emprego para você/ "  E eu : " -Serve . "  E l a  disse : " -E por:que 

vai ser inaug urad a a Assembléia agora e meu pai é o 
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Presidente da Câmara . E,,- � 
• C\ um de put�do pau l ista chamado 

Arnol fo de Azevedo . · E eu disse : "-Ac eito . " E  e l a :  "E  por-que 

e l e  só c hega às sess�es da Cêmara às duas horas da tarde . 

Come� am as duas horas da tarde . De maneira que até duas 

horas � vocé pode ir a esco l a  estudar e depois , à noite , 

tem as au l as de mode l o  vivo . " 

E ent�o , quando a C�m�ra come;ou a func ionar eu fui ser 

o ascensori sta . Mas f iquei como ascensori sta só durante 

trinta dias . Nem c heguei a aprender direito a diri g ir 

. aque l e  el evador que tinha un s freios como haviam 

antigamen te . 

E que no tempo que eu estive trabal hando naque l e  

e>: ped ien te , eu levava o Presidente da Cêmara até o 

gabinete . E era só . E f icava atóa . 

E tinha umas ordens do dia ,  que a C�mara adotava ,  fol ha 

impressa para a discuss�o no Sa l �o .  O outro l ado era em 

branco . E ent�o eu j untava aqui l o  tudo e ia  l à : para o 

terra�o da Câmara e f i cava desen hando . Um dia , me l embrei 

de desen har o perf i l  do Presidente . E l e  era um homem que 

tinha uns tra�os meio exagerados , bons para caricatura , 

que i xo grande • • •  " 

N�o sei comoo , n�o havia porteiro l á .  Tinha um 

chape l eiro que era muito meu · amigo , que gostava de meus 

desenhos . Pegou a caric atura de Arno l fo de Azevedo e deu a 

um j orn a l ista , Manue l Gon�a l ves . 

estava ini c i ando sua carreira no 

Esse Manuel Gon � a l ves 

11 0 Gl obo" que fazia  

campanha contra o Arno l fo por causa da  situa��º pol itica .  

No dia seguinte , saiu pub l icado o desen ho • • .  E o 

garoto do e l evador é que tinha fei�o a caricatura do 
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presiden te ! �uando eu c hequei l á � eu es tava desped ido . Por 

desrespe i to ao presiden te . En t�o eu fiquei desempregad o .  

Eu f a l e i  c om Manue l Gons a l ves que c hegou a ser sec retàri o 

d o  " O  G l obp_" e hoj e está aposentado . 



-332-

ANEXO 18 

En trevista com o professor Qu i r ino Campof iorito, 
/ 
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ENTREV I STA COM O P I NTOR QU I R I NO CAMPOF I OR I TO 

· oATA : 16/02/89 

LOCAL : · Resi dênc i a  do ar tista 

PRESENTES : Qui rino Cam pofiori to ( ar t is ta p l ás tico ) 

C l é l ia Fernandes d e  Brito ( ent revistadora ) 

CB- Hoj e é d i a  16 · de feverei ro de 1 989 . Estamos aqui na 

residência  do Professor Qui rino Campof iori to e com mui ta 

satisfa��o vamos ouvi - l o  sobre a Pra;a da Repúb l i c a �  seus 

préd ios e mui to especialmen te sobre seu pai , Ped ro 

Campof iori to . 

QC- Eu n�o sei se ten ho mu i ta coisa para c on tar a l ém do j à  

ci tado por que afi na l de co� tas a gen te da f ami l ia � mui tas 

vez es � f i ca mais d esatenta a c ertos fa tos do que as 

pessoas estran has com re l a;�o a f atos p romovidos por 

pàren tes . De modo que em certos deta l hes eu ten ho j á  mui ta 

coisa c on tada e n�o quero contar·  tudo aqui l o  que j à  foi 

mui to c i tado e que é mais do  que con hecido . En t�o espero 

que me sej am fei tas ou tras indaga;�es com varian tes para 

eu responder . Uma q ue ta l ve z  sej a fei ta sobre a ob ra de 

meu pai como é o caso do  Forum � o Pa l àc i o  do Forum da 

c i dade de Campos . Rea l mente quando eu proc urei in formai Oes 

sobre obras rea l i zadas por e l e  na Sec retaria de Obras do 

Estc=i.dn ;  vPr i f · , •  .. 1ei  que este pa l ac i o  foi proj ete d e l e .  

CB- E in teressan te que isso n�o consta nos reg istros . Este 

depoimen to do  sen hor é mui to importan te . 

QC- Bom , pe l o  fato seguin te : é que meu pai e ra o ·arqui teto 



· -334-

T a z i a traba l hos de a rqui tetu-a . Mas n a  repart i � �º ·tin ha 

c omo c he f e  sempre um en gen heiro . Engenhei ros j ovens q ue 

iam se forman do e se i n i c i avam no funcion a l i smo púb l ic o .  E 

à esses engen hei ros cabia  assinar · real men te os proj etos 

con f orme a l ei obr i g a , responsabi l i zando�se pe l a  obra . De 

fato , o arqui teto n a q ue l e  tempo ainda n âo t i n ha essa 

autoridade , princia l men te um . a �qui teto como meu pai que 

tinha f e i to seus estud os em Roma e n �o procurou 

o f ic i a l i z a r  estes estudas f e i tos no estrangeiro como é 

gera l men te e x i g i do . Para a i d ade que tin ha en t=o , n�o era 

tare fa fác i l .  

CB - Gostar i a  que o sen hor · fa l asse d a  vida  d e  seu pai quando 

veio d a  I tá l i a . · Soube q ue e l e  foi para o Parà e que só 

depo i s ,  para o su l .  

QC - Posso f � l a r  i sso mas é coisa demorada .  Você tem aqui um 

xerox c om tud o · ex p l i c ado d i reitin ho . E l e  perdeu a m�e 

mui t o  cedo e o pai , n�o podendo con tinuar sua educ a��º , 

in ternou-o num insti tu to de  órf �os q ue tin ha um curso de  

artes · e o f i c i as , mui to com p l eto e importan te em Roma n o  

sécu l o  X I X .  Foi a i  que e l e  teve uma formai�º artistica 

mu i to d esenvo l v i d a  • . Um curso como hoj e n �o ex i ste com a 

mesma eficênc i a �  j à  q ue os ensinos ar tistices e d a  

arqu i tetura tomaram c ond i�Oes i n d epend �n tes , isto é ,  

arq u i tetura e artes p l ásti cas n �o s�o mais ensinadas 

conj un tamen te . E l e  pode fazer uma prepa ra� �º pe rfei ta n �o 

só c om re l ai�º à arqui tetura como a pin tura , escu l tura , e 

em tod as as práticas das artes . E l e  era rea l mente uma 

pessoa ca pac i tada para q u a l quer tarefa artistica , � mais 

com p l eta que f osse . 
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Assim . é q ue , l og o  que chegou no Rio d e  Janei ro � e� e 

traba l hou com mui to afinco f a z endo tod a a decora� �º do 

Teatro Fén i x  que foi construido naque l e  an o .  E�a um teatro 

à Rua A l miran te Ba rroso j u n to aos fundos d o  Pa l ace Ho�e l � 

hoj e tam bém d emo l ido . Era um dos mais bon i tos do Rio de 

Janeiro , um dos mais perfei tos como constru��o , como 

aspec to d� sa l a  de es petácu l o  e t i n ha uma decorai�º mui to 

caprichosa . 

Essa decora��º be l issima se perdeu · no momen to em que 

f i zeram c onstru i r  a l i  naque l e  l oc a l  um novo e imens6 

ed i f ic io que oc upa toda a esquin a da Av . R i o  Branco com a 

A l mi ran te Barroso . 

d o  R i o  d e  Janei ro . 

E l á  se foi um d os mai s  be l os teatros 

Fi xand o ,  em seguid a ,  res idência em 

Ni terói � Ped ro Campo f iorito conseguiu uma n omeai�º para a 

Sec retaria  d e  Obra s .  E ai en t�o desenvo l veu sua a tividade 

a té a a posen tadoria aos 60 anos . E l e  fez d e  tudo em 

matéria d e  arte desde que fosse necessário e do in t�resse 

da reparti��o . Assi m e l e  fez cenog ra f i a  para o Teatro 

Mu� i c i p a l  de N i terói , quando era _oportuno ; fez pin turas 

para decora� �es em a l gumas i g rej as que ainda  con ti nuam , a 

ped i d o  d e  i rmand ades ao esc ri tório onde traba l hava ; e fez 

mu i tos proj etos n�o só  para 6 Governo do Estado como para 

o Governo do Mun i c i pio . En tre estes , eu posso l embrar , 

assim de pron to , a l em da que j á  foi d i to ,  o Pal àcio do 

Fo rum de Campos , o Mercado Mod e l o  de Petrópo l i s e a Cad eia 

do Rio Bon i to .  Por ai se vê c omo sua produ;�o se estendeu : 

de Ni terói à Petrópo l i s ,  à Rio Bon i to , à  Campos e etc . E 

assim foram mu i tas escol as e pequenas reparti� bes � Todas 

n atura l men te com proj etos assinados por eng en hei ros que 



-336-

ocu pav6m a chef ia do servi� o na ocasi �o . E de l e  foram os 

proj e to� de inúm�ras resid ências e pa l acetes que tem 

d esaparet ido com a evo l u��o de " Ni terói . A l gumas ainda 

e>: i s tem . Ni terói , naque l e  tempo se renovava com as bel as 

residências que iam a paretendo . I n f e l izmen te , hoj e essas 

residênc ias todas d esa parec eram para serem subst i tu idas 

pe l os g r-andes , 

c o l e tiva . 

pel os g igan tescos ed i ficios de residênc ia 

CB Eu g os taria que o sen hor f a l asse também sobre -o per i od o 

em que e l e  foi res ponsáve l pel o  dd Museu An tôn io 

Par-rei r-as . 

QC- E l e  foi d i re tor do  Museu An tôn io Parre i ras por a l guns 

anos , o que be� represen tou um _ prémio para quem tan to se 

d ed icou à Niter-6i . Foi uma d i stin i�º que o Comandan te 

Amara l Pei xoto , naque l e  tempo I n terven tor , l he destinou . 

Eu j à  me dedicava ao j or-na l i smo e d e  1 936 à 1940 e 

ed i tei um mensár-io exc l usivamen te ded icado às artes 

p l ásti cas , com o ti tu l o  Be l as Ar tes . Ne l e ,  publ i q uei com 

destaque um ape l o  ao Comandan te Er-nan i do Amar-a l Pei xoto , 

e reforcei na c rôn ica q ue dedicava à imprensa di àr-ia , para 

que n�o d e i x asse que. a obra do Mestre An tôn io Parrei ras se 

d ispersasse . O famoso pin tor- f l uminense f a l ecer-a e essa 

d i s pe rsào seria em prej u i z o  para o ac er-vo cul tura l da 

Capi ta l  do Estad o . do Rio  de Janeiro . 

O Comandan te ac hou opor-tuna a idéia de criar o museu 

para reun i r  a obra que Antônio Parrei ras deix ara em seu 

ate l ier  d a  Rua Ti raden tes . E l ogo , foi insta l ado na 

pr-6pria r-es idência do  ar-tista desaparec i d o .  �u naque l a  

é poc a ,  an dava mu i t o oc u pado com en sino na Escol a d e  Be l as 
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Artes � era cated rát ico � de man e i ra que nâo pod ia d i spensar 

nem um momen to nos cuidados do Museu António Parrei ras . 

Mas , l embrei para o Comandan te que meu pai era um artis ta 

de recon hecido va l o r  e - que n inguém me l hor do  que e l e  

poderia toma� c6n ta d a  d i re;�o deste museu. 

A par t i r  de en t�o , meu pai n �o só passa à d i re� �o do 

museu como se desi n c umbe d e  sua organ i z a� ào . E assim 

perman eceu al guns anos � 

pouco mais d e  sossego . 

até ter a idade �ue ex igiu um 

Foi rea l men te um prémio para um 

f unc ionário mui to assi duo � mui to produti vo , mui to l ea l , o 

de acabar di retor de uma casa de a rte da importanc i a  do  

Museu An tón i o  Pa rrei ras. 

CB- E a l ém de d i re tor , 

pe l as reformas? 

é verdade que e l e  foi respon sáve l 

QC- Justamen te · como pin tor e arqui teto , meu pai t i n ha uma 

no� �o mui to· boa sobre con d i ��es que devem assistir  a 

f ormai �º d e  um museu d e  arte. Por i sso sou be rigorosamen te 

f a z e r  naque l e  préd io  residen c i a l , as ref ormas es tri tamente 

necessárias para tornar-se um museu. Também a p rática dos 

afazeres do  depar tamen to de obras públ icas , da Secretaria 

do Estad � , muito favoreceu essa nova insta l ai �º n a  

resi dên c i a  d e  An tôn io Parrei ras . 

Seu ambien te foi minimamen te afetado para adaptar-se a 

um ambi en te para f requ�n c i a  püb l ica . O ate l i e r  do  

arti sta , em co�strui �º à parte , foi tran s formado para a 

me l hor exi bi; ào das te l as a l i  d e i x adas assim como todo o 

mate r i a l  de traba l ho ,  desde . tin tas � pincéis , c aval etes , 

panej amen tos , etc . E a�sim pode esta parte que com p l e tava 

a residên c i a  de An tôn i o Pa rrei ras � in teg rar-se 
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conv�n ien temen te no be l o  espa� o do parque on de as c rian�as 

passa ram a brincar acompan hados de suas m�es ou por 

domésticas que igual men te se dis tra iam den tro do  cerrado 

arvoredo . 

Eu n�o sei se i sso con tinua . Há mui to tempo que n �o 

ten ho tido tempo para as f req uen tes visi tas que fazia ao 

Museu An tôn io Parrei ras . 

· cB- Como o senha� vê o es ti l o  d e  seu pai? 

QC- E l e  tin ha uma fo rma; �o profission a l  e artistica em 

re l aç:;;to a arquitetura mu ito compl eta . Como pintor , meu pai 

seguia o camin ho da p in tura i ta l iana do f im do sé�u l o  X I X .  

Era uma pin tura rea l ista .  Mas como arqui te to ,  j á  que 

in terferiu em construi �es aqui em Ni terói , sempre seguiu o 

c hamado esti l o  ec l é tico , is to é ,  aproveitando um ou outro 

dos esti l os do passado ,  con forme a c onven iência  ou a 

esco l ha ou preferênc ia dos in teressados ou de l e  próprio , 

se como arqui teto , tivesse que dete rmi nar o esti l o  a ser 

adotado . 

O mesmo pod ia suc eder c om proj etos para conj un tos d e  

vários ed i f ic ios como suc ede com o s  q u e  con tornam , por 

e)-:emp l o ,  uma pra;a . Como sua forma;ào d e  a rqui teto se fez 

rigorosamente n o  preparo prático prof i ssional , e l e  tinha 

tinha rigoroso c on hec imen to d e  todos os esti l os c l ássicos . 

E sabia empregá- l os sempre que fosse prec i so , numa 

constru; ào iso l ada como na e l a bora;ào de uma conj uga;ào d e  

ed i f icios como suc edeu com o proj eto da Pra;a d a  Repúb l ic a  

d e  Ni terói . Essa mesma c apacidad e  d e  con hec imento d e  

esti l os ,  l he favorec ia também os misteres de d ecorador , 

que também , mui to ex erceu . O Ec l e tismo ou variedade d e  
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est i l os �  era muito habitual  no séc u l o  X I X  tan to n a  

arquitetura como n a  decora� �º � e is to se estendeu mu i to n o  

sécu l o  X X , particu l armen te nos pa ises ame r i c anos . 

An teriormen te , 

e>: c  1 usi vo . As 

cada é poca tinha seu esti l o  �arcan te ou 

� iv i l i za� �es an tigas , tiveram esti l os 

próprios . O Gótico f o i  esti l o  da I d ade Méd i a  na  Fran�a  e 

na Aleman ha . A I tá l ia teve nessa época o Românico . Os 

est i l os foram ·surg i n d o  com o tempo . O Renascimen to , o 

Barroc o ,  os variados es ti l os f ranc eses e demais esti l os 

c onforme os paises europeus assen horavam-se de man eiras 

artisti c as própr ias . · Também os povos orien tais tiveram 

esti l os originai s ,  como o's ára bes , c h:i,.neses e indús . 

Na I d ade Méd i a , as pra�as eram redondas como na  I tà l i a 

c om a arqui tetura rom�nica . Na Fran ;a por exemp l o ,  

on de o Gótico imperava , todas as pra�as c ivicas n aque l a  

époc a , também n a  A l emanha e I ng l aterra , e ram góticas . N�o 

se v i am dois ed i fi c ios c om duas a rqui teturas d i feren tes . O 

Ren asc imen to também c onstru iu as suas pra�as c iv i c as . S�o 

be l i ssimas em tod os os paises da Europa . Cad a uma c om o 

es ti l o  do sécu l o  re feren te .  O Renasc imen to , o Barroco em 

seguida , e · o es ti l o  Neoc l ássic o .  

No séc u l o  X I X ,  houve uma fus�o e j á  que n�o teve uma 

arqui tetura que se impusesse como uma novidade � usou os 

es ti l os c hamados c l àssicos . E neste c aso , e l es todos se 

misturam . Mas sucede que a Europa n o  sécu l o  X I X  

desenvo l veu-se mui to a gosto ec lético  e f o i  assim que deu 

essa prática  de usar c oncomitan temen te os esti l os 

recon hec idamen te c l ássicos , desde a ve l ha Gréc i a  até os 

mais variados esti l os f ranceses decorren tes do 



-340-

Renascimen to � o Barroc o  e o Rococ ó . E j ustamen te esta 

a�qui tetura ec l é tica  deu origem as gr andes praias c ivicas 

dos g randes cen t ros que se vi ram no séc u l o  X I X .  E l as 

gera l men te se o rnamen tam e se comp l etam com ed ific ios qüe 

mu i tas ve z es ofe recem esti l os diferentes . 

E a nossa Pra�a da Repúb l ic a  embora ten ha sido 

cons truida neste séc u l o  e j à  na terceira década pode-se 

d i z er � e l a  ainda · obedecia aque l e  sistema de ap l icar  os 

vàrios esti l os de a rqui tetura . A Praia da Repúbl ica em 

Ni terói , que hoj e està sen do recuperad a , .  obed eceu a esse 

esti l o  ec lético . A cada um dos ed i f icios que a contornam 

foi apl icado um esti l o  espec i a l . Com o Ec l e tismo 

pensava-se em d a r  a um �onj unto dé construi�es uma ma ior 

sun tuosidad e  arqui te tôn ica do sécu l o  X I X  das g randes 

c i dade européias . 

Fazendo referéncia espec i a l  à Pra; a da Repúb l ica , posso 

d i zer que c omo de praxe , seu proj e to foi con f iado a um 

engen hei ro que possu ia con hecimen tos de arqui tetura e 

urban ismo . 

A preferênc ia c oube ao engenhei ro f ranc ês Emi l i o Dupuy 

Tessain que resid i a  em Niterói . Necessi tando da 

C o l abora� ào ass idua de um arqui teto , l igou-se a · meu pai . 

Ambos com aque l a  mes.ma e>: per iéncia de homens europeus que 

con hec iam arqui tetura européia de vàrias épocas e as 

g rand es pra�as c ivicas das cidades do  ve l ho continen te . 

Foi um re l ac i on amen to realmen te de . g rande decis�o 

sobretudo no fundo prof issional  

traba l ho da pra�a . 

que i r ia resul tar  no  

Assim foi  concebido o con j un to arqui tetônico que i r ia 
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conformar a pra�a c ivica n i teroiense . Conforme permitia o 

Ec l etismo em moda , a cada ed i f i c i o  foi destinado um esti l o  

apropriado à fun ��o d o  mesmo . O engenhei ro Tessain era 

prof issional  mui to competen te , com obras importan tes j á  

rea l i zadas em seu pais . Era ex igente no andamen to dos 

traba l hos que l he c on f iara o Governo do Estado do Rio de 

Janeiro e encontrou em Ped ro Camopof iorito , o col aborador 

que necessitava . Quando j á  ia ad iantado o proj eto da 

pra� a ,  reben tou a Primeira Guerra Mundia l ( 1 91 4 }  e 

Tessain , como engen hei ro francês e oficial  do exérc i to de 

seu pais , teve que partir  imed iatmanete . Con f iou en t�o o 

prosseguimento do proj eto e a d ire� �o da constru��o à 

Ped ro Campofior i to ,  passando à s  autoridades d o  Estado do 

Rio ,  a afi rma� �º de competência  de seu col aborador . Assim , 

coube a meu pai desencumbi r-se do término dos d i feren tes 

proj etos para todos os ed i ficios que hoj e contornam a 

nossa Pra�a da Repúb l ica . Sào esses ed i f ic i os ,  o Pa l ác io 

da Justi� a ,  a De legac ia de Po l ic i a ,  a C�mara Mun i c i pa l , o 

Liceu Ni l o  Pe�an ha e a Bi b l ioteca Estadua l . 

Ao prime i ro foi apl icado o esti l o  renascen tista francês 

( esti l o  Luis X V I ) ;  ao segund·o o esti l o  ing l ês com tij o l os 

aparen tes ; à Assembl éia Legisl ativa , um capric hoso 

renasc imento i tal iano ; e à Esc o l a  Norma l , um esti l o  

f rancês com mais sobriedade . O ed i f icio d a  Po l ic i a  ficou 

natural mente muito prej udicado com a pintura de branco 

posterior . Houve até , gen te que dissesse que haviam se 

esquec ido de dar o revestimento por c ima do tij o l o  e por 

isso pin taram de branco .  

E depois na Esco l a  Norma l foi escol hida um esti l o  mais 
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popu l ar �  mai s comum e adequada a uma esco l a. Ali � a 

�rquitetura era mais discreta , e natural mente uma 

arquitetura d estinada a edif icios póblicos sem �aior 

magestade do que o destino de uma esco l a .  
' 

Na el eva;�o dci terreno que · �e aproxima da pra;a devia 

situar-se o Pa lácio do Governo , cuj a  constru��o n�o foi 

l evada avante em vista de seu e l evado custo . 

E como estava no$ proj e tos , n �o me recordo bem as 

datas , a construi �º come;ou , entreg�e a uma eonstrutora 

que na época se encarregava das constru;bes mais 

importantes · do Rio de Janeiro . Era o escritório do famoso 

arqu iteto Heitor de Me l lo .  E o primeiro edificio come;ou a 

se construir e houve natura l mente , com o tempo , aque l es 

atrasos , falta de din heiro , isso e aquil o .  

Posteriormente ao término da pra;a ,  foi proj etad o por . 

meu .pai e con struido o edificio da Biblioteca do Estado, 

onde consta insta l a�ôes especiais destinadas à Academia 

Fluminense de·  Letras com um suntuoso auditório . E me 

recordo um fatb interessante . Vej a que às vezes certos 

fatos s�o hist6ricqs , sérios e depois existem as 

anedotazin has que a gente pode contar às vezes até pára 

con firmar a hi stória . Anedotas que est�o presas à 

história • . A hist6ria é séria . Anedota , n �o .  Mas a anedota 

as vezes con firma a história . O fato é o segu inte : meu pai 

naque le  arroubo pe l a  arquitetura antiga ,  achou por bem 

consultar natura lmente toda aa história daque las grandes 

academias na Europa . E viu que toda cidade havia uma forma 

muito con vencional , muito pr�ferida para os grandes 

aud itórios . Era a fo�ma que se chamava de ferradura de 
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cava l o .  Era um� f orma j ustamen te � adaptad a , perfei ta , 

nunca imi tando uma ferradura de c ava l o  mas a ferradura de 

cava l o  é que c oinci d i a  com esta forma bon i ta para um 

anf i teatro e de um l ug ar so l ene . I sto foi um fato que n�o 

esca pou aos j o rn a l istas para l evar natura l men te ad ian te 

aque l a  g uerrin ha que sempre se tem c on tra os acadêmicos -

que se estava d ando rea l men te uma forma d e  ferradura para 

os acadêmi cos • . •  

Para ocupar o cen tro d a  pra; a , foi  encomendado ao 

f amoso escu l to r  f l uminen se J osé Oc tàvio Corrêa Lima , uma 

mon umen to à Repúb l i ca . E d i ga-se , é um dos mais sug estivos 

e · sun tuosos monumen tos brasi l e i ros q ue comemoram a 

Proc l ama;�o d a  Repúb l i ca . O monumen to a · Repúb l ic a  no Rio · 

de Jan e i ro é um be l o  monumen to po rém sem a sun tuosidade 

sem a amp l i tud � con stru tiva d o  monumen to d� P ra� a .  da 

Repúb l i c a  de Ni terói . Os estud iosos da arqui te tura no  

Bras i l  d e  escu l tura sobre tudo poder�o até o momen to d i ze r  

que com este monumen to , Ni�erói possui a o b ra esc u l tórica 

d o  gênero mais importa n te d e  todo o pais . Embora o · Rio de 

Janeiro possua be l i ssimos monumen tos d e  autoria de outro 

grande escu l tor como foi Rod o l f o Bernade l l i ,  porém todos , 

menores em vo l ume e espa� o ocupad o . E até  digo  mais , em 

sun tuosidade d ecorativa . ·  E assim , com mui ta raz�o que a 

gen te l amen ta a perda dessa pra� a  e a perda deste · 

mon umen to que é rea l men te coisa que n ào se j usti f ica por 

nen hum ato o f i c i a l . Vamos ver se a reconquis tamos . Há 

sobre a praia ainda uma curiosidad e . E l a  foi c om p l etada o 

sea l ad o  em di rei �º da a Rua da Concei;ào. 

Gostar i a  que o sen hor se referisse ainda ao 
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re l ac i.on amen to de Ped ro Campof iori to e o engen heiro 

f rancês , , espec ial.men te sobre · transferência de 

respons�bi l idade del e . para seu pai com seu retorno à 

Paris . 

QC Como come�ou esse rel ac ionamen to , eu rea l men te n�o me 

l embro porque e ra mui to menino e n inguém naquela épo�a 

estava mui to in teressado assim nestes pequenos detal hes . 

Mas soube que era um engenheiro que morava em Niterói 

N�o sei se morava hà mui to tempo , ou se tinha acabado de  

c hegar a Ni terói . o · f a to é que  era pessoa mui to · competen te 

e que j á  era recon hec ido  aqui em Ni terOi mesmq . 

Como j á  tive ocas i �o de d i zer , a prime i ra Grande Guerra 

come�ou em 1914 e Tessain como todo engenheiro f rancês era 

o f ic ial  do  e :{érc i to .  As escolas de  engen haria n a  Fran�a 

eram todas mi l i tares e os engenheiros tin ham uma l iga��º 

mui to estrei ta com a c arreira mi l i tar . De manei ra que e l e  

n�o pod ia  d e  modo n�nhum ex imi �-se d e  embarcar para seu 

pais na paten te de capit�o . E l e  era pel o  menos capi t�o , 

como engen he i ro . Em virtude desse inesperado 

acon tec i men to , foi for�ado a passar a c ome�ada obra da  

pra�a a seu c o l aborador Pedro Campofiori to , para o que , 

dei xou um documen to afirmando a inteira competência do  

mesmo para con tinuar na real i z aiào · do proj eto de ambos . 

E ao meu pai , fez  en trega de uma carta , datada de 12 de  

agosto de  191 4 ,  n a  qua l dec l ara sua con f ian;a de que a 

rea l i za� �º d a  pra�a iniciada pel os doi s ,  seri a 

exemp l armen te conduzida  a seu término . Com essa carta , 

guardo comigo também uma fotog rafia de tessain �m uni forme 

de  in fantaria f rancêsa , remetida de  Paris , · com data de 1 
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de maio de 191 5 .  Parec� que f a l ec eu na guerr6 pois nunca  

�ais  retornou ou se  teve noticia . 

Estes documen tos tem mui ta re l a� �º c om a verdade 

histórica da Pra;a da , Repab l ica  de Ni terói . 
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ANEXO 19 

En trevista com o pin tor A l u i z io Val l e  



ENTREV ISTA COM O ART I STA PLAST I CO ALU I Z ! O  VALLE 

DATA : 08 de novembro de 1985 

LOCAL : residéncia do artista 

PRESENTES : A l uizio Va l le ( entrevistado ) 

Péric l es Sodré ( artista p l ástico convidado ) 

C l é lia Fernandes de Brito ( entrevistadora ) 

CB- Estamos hoj e �  dia 08 de novembro , na· residência do 

pintor A l uizio Va l l� ! com a presenia · do artista Sodré ! com 

o obj etivo de conversarmos sobre vivências ·e testemunhos . . 

de l e �  num periodo da vida f l uminense � o corneio do �écu lo  

e �  gostariamos de o�vi- l o  especial mente sobre seu trabalho 

e o contato que teve com o arquiteto Pedro Campofior.ito . 

AV- Pois n2(o. O Pedro Campofiorito � eu conheci . Foi meu 

chefe !' era desenhista na reparti��o ! · na Divisào de 

p l anej amento do Departamento de Engenharia . 

De maneira que • • •  mas � antes disso !' de ser meu chefe !' 

eu j á  o conhecia !' um grande artista mesmo !' e até uma 

ocasiào !' e l e  tendo assumido uma empreitada na decora;à6 da 

I g . da Conceii ào ! ent�o � l e me convidou para o auxil iar !' 

fazer parte !' desenhando aque l es quadros todos da ig rej a ;  

E !' e l e  tina todo cuidado ; e depois e l e  vinha !' reto.cava e 

arrematava .  I nc l LISive !' Honório Pe�anha também trabalhou . 

E l e  substituiu aque l es dois anj inhos feitos l à  em cima , na 

nave cent'ral .  Ent�o , o Honório fez os dois an j inhos e os 

co locou lá . E depois desse periodo ent�o . . .  

CB- Isto foi por volta de que ano ! A l uizio ? 

S - N�o terá sido na década de 20? 

AV- Mas eu tenho uma dúvida ! sabe . 
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CB- O sen hor , sempre morou em Ni terói? 

AV- Bem , eu nasc i no interior do Estado , aqui em Paraiba do 

Su l �  e vim pa ra aqui com 4 anos de idad e .  Tan to . que vi o 

c omet� • •  Eu e meus i rm�os . Tem 3 vivos ainda , que v�o ver 

novamen te . Mas n�o se l embram de l e  n�o , porque éramos t�o 

pequenininhos que nós n�o faz iamos idéia nen huma do que 

fosse . ·  

Mas , o que estava conversando an tes sobre o Ped ro 

Campofi ori to é uma coisa cur iosa ; é um c amarada que 

respe i to ,  sabe como é ,  e sempre pres ti giando os artistas . 

Tan to que eu gan hava mais  que o encarregado da O bra , do  

serv i i;: o  l á . " Mas Sr . Ped ro , o sen hor està me pagando mais 

do que o engen hei ro • • •  " - "O artista tem que gàn har mai s  

do que qua l quer outro artif ice , outro artes�o • • .  " 

CB- I sto quer d i zer que e l e  va l ori zava . 

AV- I sso , mui to , sempre aj udando os artistas . Depois eu t ive 

a oportun idade de  en t rar  para o Estad o ; traba l he i  no 

Estado do Rio . Ent�o eu fui traba l har em An gra dos Rei s .  

Afinal  de con tas , para e u  ter n o  meu futuro uma benga l a  de  

c ego , amparado j à  que na arte n�o se ganha o suf i c i en te . 

S6 que està ocorrendo o i nverso hoj e .  Se n�o fosse a arte , 

pe l a  minha benga l a  de  c ego , eu estava ai na r�a . 

En t�o eu estava em Angra dos Reis  e e l e  fez tudo para 

consegui r min ha transferênci a  para N i terói . 

S- Ai você se l embra o ano? 

AV- Foi em 1932 . Em 1933 en t�o , e l e  fez tudo 

vo l ta r .  

CB- Ent�o Pedro Campof ior i to • • •  

para eu 

AV- E l e  já traba l hava aqui em Ni terói há mui tos anos . 
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Tem uma h i s tó r i d  c o n t a d a �or e l e .  _ 1 2  c ome c e � ª t r a c a l na r  

I tá l i a  ( q ue r i a  d i z e r  R i o  n a  d ec o ra �ào d a  Can d e l à r i a . 

O f i l ho d e l e �  Qu i r i n o  p o d e  c on f i rmar  i ss o . 

S Cande l àr i a  n o  R i o ' 

AV- E .  Can d e l à r i a  d o  R i o . De man e i ra o u e , v i n d o  a q u i  para o 

r i o  a i n d a  estava t r a ba l han d o  n o  I sso q ue e u  teho uma 

d üv i d a . 

S V e i o  p r i me i ro para  o R i o  ou para  o P a r à ?  

A V - P r i m e i r o  v e i o  p a ra o pará . Naoue l e  p e r : o d o  d �  

Reoú b l ic a �  tan ta R e o G b l i c a  Nova . . •  E sem p r e  

R e oó b l i c a  Nova ! E e l e  e l og i ava mui t o  o P r es i d en te d o  Parà . 

Que c on s t r u i u  uma e sc o l a  d e  mús i c a . uma esco l a ,  um 

i n s t i tu t o  d e  mús i c a  p a r a  q u e  o Ca r l os Gomes vo l tan d o  d a  

I tá l i a f i c asse l ec i o n a n d o  êt 1 i .  Porque  n �o t i n h a  . . .  n âo 

t i n h a s i tua� �º � po i s  c om a v i tô r i a  d a  R e p ü b l i c a � e l e  e r a  

d i v i d i d o  e m  d o i s . Estava  l á  e f i c o u  a ban d o n ado
? 

f i c ou sem 

n ad a .  E t i n ha uma v i s�o p a tr i ó t i c a  • . •  En t � o  eu t r a ba l he i  

j un to c om Ped ro Cam po f i o r i to . 

CB- En t�o a f u n � �o d e  Ped ro Camoo f i o r i to e ra 

e s p ec i f i c amen t e  o que? 

AV- E r a  o d esen h i s t a  c he f e .  d a  D i v i s�o d e  P l an e j a men to . 

D e p o i s  e l e  f o i esco l h i d o  . . .  

S E l e  rec e b i a  o r d e n s  d i re tas  d e  q uem? Do S e c ret à r i o7 

AV- o d e o a r tamen t o  ra uma d i v i s�o do D e p a r �ame n to d e  

E n g e n h a r i a � d a  Sec re t a r i a  d e  V i aG ào e O b r a s  ? ü b l i c as .  CB 

CB- Penso q u e  ai e s t à  i n se r i d o  seu t ra ba l ho .  

AV- E l e  e r a  um a r t i s ta c o m p l e to d e  f a to . 

E l e  l he f e z  a l gumas r e f e rên c i a s  d e  suas a t i v i d a d es d e  

a r q u i teto  n a  I tá l i a ou n o  P a r à ?  
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s i rn .  C" ,.. . . ; • \.J ... 
·r ..:.... ..:. i � -..L ·- .:."\ � � e .. :' e c u rso u e  p i n tu ra . E l e  

c on hec i a � era um a r t i sta � c on hec i a  todas as téc n i cas d e  

pin tura inc l u s i ve arq u i t etura . E l e  também f a z i a  

a. rqu i tetu ra . E l e  sa i u  de lá arqL1 i  teto tam bém . E l e  r1-�o 

t i n ha d i p l oma d e  ar q u i teto . Mas � n a  Sec reta ria , sei que 

era mu i t o a l ém d e  es tima d o � pres t i g i ado pe l o s a l tos 

func ioná r i os . Am i g o  d e  todos n ôs � uma c ri a tu ra que nós 

c hamávamos de mes tre . Era  um mes tre mesmo . 

CB- O sen hor c heg ou a c o l aborar  c om e l e  no d esen ho de a l g�m 

o ro j e t o  de  arqui tetura q ue e l e  f e z ?  

AV - N�o . Co l aborei  n a  d e c o r a � � º  d a  I g re j a da Con c e i ��o . 

Depois f i z  um t r a ba l h o na  I g rej a d e  San t ' Ana . 

S E I g rej a d e  S�o LOuren �o . 

AV- E x a to . Quan d o  eu soube que e l e  es tava pagando a q u i l o ,  

f u i  l á  e d i sse 11 Oh , i s to é de g raia ! Nlo vim busc a r  

d i n hei ro n�o . O que o S r . me pagou • • .  a i n d a estou l he 

d even d o � tá bom? A i n d a  rec e bo , a i n d a  ten ho q ue t ra bal ha r  

mui to para f a z e r  j us àque l e  pag amen to q ue o sen hor f e z  

an tes . . .  D e  mod o q ue a p ren d i  mu i to c om e l e .  

I n c l u si ve e l e  f o i  d o  I PC ,  c om O O r l ando  que é arq u i teto � 

f i l ho de l e ,  e f o i  d i retor . A en t rada do I PC e ra uma coisa 

f an tás t i c a ! Foi do  C l u be Cen t ra l quan do o O r l an d o  era 

Fez uma dec o ra� ào da quad ra do  c a rnava l também . 

Era um d ia bo g r an de ass i m , um pa l ha� o a b ri n d o  ass i m  a 

c o r t i n a  . . .  G ran d e  decorador . 

CB- O Sr . tem n o t i c i as d e  suas o b ras a rq u i tetôn icas em 

N i teró i ?  

AV- Ten ho . I n c l us i v e  o Museu An tôn i o  Parrei ras . E l e  f o i  o 

d i r e tor d o  Museu An tôn i o  Pa r r e i ras . E l e  n âo se deu bem l à .  
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ç O U Í  1 • • •  Vo l ta ê\ Lá n i n o uém '/ iêl i  l he 

aborrecer . "  E l e  foi  para l á ,  para a d i re � �o . Depois e l e  

f e z  tan tos p roj e t os . I n c l us i -...:e - o a pa r t amen t o  o ue e l e  

cons trL1 i  u para  a Mad ame � que e r a  a v i óva d o  P a r r e i ras � 

ha\,. i a  uma po r ta que l igava à parte  d a  f ren te . Uma corta 

bon i ta . . .  En t2(o e l e  d i ss e  a m i m : '"v'oc'é n�o a c ha ? q u e  Ê' uma 

boa i d é i a ?  Ac a b a  o e >: ped i en te às 1 7 . 00 h �  e l a  acre e 

c on t i nua se 

houves.se n a  

teve � sabe . 

c omun i c an d o  c om a c asa . c omo se nada  

- �  
V l u 2'. 

Mas 

d e l a  e t ê.-:.. i  . . ..  ; ;  E a t é  es t ;:? c :  .. J i d a d c; e l e  

houve l á  taman ha c on fus�o c u e  o J ac i n to 

Ama r a i Assun�âo que e r a  o d i re tor d a  obra , paren te a t ê  d e  

Ama r a l PeL-:oto , mandou  fec har a porta . " Fec ha ! "  A M2i.d ame 

f i c ou i so l ad a  e perdeu o d i re i to de t ransi t a r . 

E c omo a r q u i teto n a  repa r t i � �º � e l e  proj e tava , como eu 

tam bém c hegue i a proj etar uma ón i c a  vez . . .  Vou f a l a r um 

pouc o de mim também . 

CB- Lóg i c o  . • •  

AV- Eu proj e tei um museu que se r i a  a P i n ac o tec a d o  Estado ! 

q ue i r i a  ser c on s t ru i d o  n a  casa d e  Da . O l g a � f i l ha d o  

Parrei ras . E r a  c on s t ru� �o e patroc i n i o  de L a r rad ov . 

CB- N�o c hegou a s e r  c on s t rui d o? 

,� V- Ni:l'.o . Po1�que a buroc r a c i a  f o i  t�o noc iva � t;;:o " C:ei i sa " . 

que Lar radoy d es i s t i u � sabe ? Ex ig i a tan ta c o i s a � tan ta 

c o i s 2i. q ue e l e  desi s t i u .  Essa P i n ac o tec a d o  Es tado e ra 

tam bém p a ra guardar  os t raba l hos que  e ram a d q u i r i d os l à  n a  

F l um i nense . 

P i n ac oteca d o  

tin ha mu i ta 

E ram traba l ho s  aq u i s i t ivos q ue ho_i e a 

Estado tem . i n c l us i v e a P r e f e i tura também 

c o i sa , pois  a P r e f e i t u r a  con t r i bu i a  c om uma 
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C C) t �l q Lt �t n d c1 �; i -·: : J i .i. w ::;. c.� q L\ i S .:i..  -:_ j_ \/ O S:- . c3. 

�re f e i tura r e c e b i a  a p a f t e  d e l a  e o Estado  ent�o rec e b i a  

também o seu . Hoj e ,  tem  traba l hos d e  va l o r ,  sabe . Quan do 

·era dad o , era d ad o  Crs 1 500 a um 2 000 a outro • • .  Era um 

prém i o  ass i m , uma cota de Crs 5 000 , 00 q u e  era d i vi d ido em 

2 ou � ·-ª . Quan do a l g uém gan hava , d i z i a sse , " Fa l a  para 

com p r ar uma c asa '' . . .  N a q ue l a  época dava . . .  De man e i ras qu e 

o Ped ro Camp o f i o r i to , c omo arqui teto da reparti��º • a e l e  

era  con f iado  os mai ores prob l emas i n c l us i ve esse , que eu 

soube , d e  termi n a r- a :::;s'.=.emb l é i a . F�i  e l e ,  voc é sab ia , 

S Mas , o p ro j eto d a  Assemb l é i a  é de  Dupuy . 

AV- Sim . O f r ancés , mas parec e q ue e l e  vo l tou para a terra 

de l e .  En t�o o Ped ro Campof i o r i t o  terminou a Assemb l é i a ;  

n�o se i se t e r m i n ou tam bém o I n sti tuto d e  Educ a��o . En f i m ,  

e l e  es teve à f ren te d a s  ob ras . 

CB- E quan to a B i b l ioteca  que foi  a ú l t ima daque l e  g rupo , 

i n au g u rada  em 1 9 37? 

AV- E .  Esta f o i  d i f e ren te . Eu ac red i t o que o proj e t o  sej a d e  

Pedro Cam po f i o r i to .  

CB- Esta ass i n ad o  por Lo t har Kastru p p . 

AV- Se i .  Lothar 

0Lter  d i ze r , 

Kas trup era an tiqui ss imo também n o  Estado . 

eu nao c on h ec i o Lothar  Ka s t rup . Quan do eu 

e n t rei no Estad o , e l e  j á  n�o es tava . N�o e x i s t i a  mais . E 

eu con v i v i c om Ped ro / c ampof ior i to em 37 , quando eu j á  

hav ia  s i d o  transfe ri d o ,  mas , eu n�o sei . Descon f i o  também 

q u e  aque l e  f ron t�o l à  é traba l ho d e  Franc i sco d e  An d rad e .  

CB- Quem é e l e ? 

AV- E o autor  d ao u e l e  T i raden tes d a que l e  sa l �o l á  na Carnar a 



CR l ' i::. cL--:ff i a  f a l a ,,- a l çJ o  ma i s  d e l e? 

AV- Eu q u e r i a  c hegar  ao Campo f i o r i to , parque a q ue l e  amb i en te 

a l i  de,\ pr ,ii1i;c:\ , Ped ro Campo f i o r i to recebeu uma ordem d o  

n�o sei � de a l guma daque l as 

auto r i d ades a l i ,  p a ;r· a  f i c a r  em c asa , c u i d an d o  do 

p roj e to a ser construi d o  em c i ma dque l e  roc hed o .  En t�o o 

Pa l á c i o  i a  ser a l i  porque , e l e  d i z i a  a m i m , sen do a l i ,  

ter i a  todas as repartiçbes em  vo l ta .  

CB- E e l e  c hegou a p roj etar  esse pa l ác i o? 

AV- Deve ter  proj e t ad o ,  s i m .  E l e  d i sse a m i m  q u e  l evou , nào 

se i q u an to tempo em c asa , t r a ba l hando e x c l us i vamen te 

n i sso . S6 n�o houve . • •  Foi d i re tamen te c om o c he f �o . 

CB- A l gum p ro b l ema po l i t i c o  d eve ter a t r a pa l had o . S�a f e i tas 

mu i tos proj etos e d e p o i s  a bandon ados . . .  

{.) t..,1 .... l\l E' r i l ". ; ;11 c: on t i nu,::\ a obra  el o ou t rc:i ! {;q u i l o  l à  'f i c ou . Agora , 

" E:'!Sq ue l e t o "  g 1�andE:? ,  que n r.?l o p i n i 7::�o de:! a l guns. 

d ever i a  ser demol i d o . 

CB- Também ac ho . 

CB- Sim . Aque l a  c o i sa i men sa a l i  t i rou toda a ambi en t aç�o . 

AV- O Pa l ác i o  d a  J u s t i ; a  ser i a  a l i ,  você sabe . 

CB- E o an t e r i or? 

AV- O a n t e r i o r  seria demo l i d o . Passa r i a  a ter o monumen to 

a l i  cl O  mu i to prej ud i c ado . Para n �o se 

teve boa i d é i a  e m  

a r rumá- l o  a l i en tretan to f a l t a  u m  em basamen to , e m  v o l ta d e  

uma can t a r i a , u m  c om p l emen to . Dava um metro m a i s  ou menos 

ac ima  do n i ve l . Havi am uns bancos • . .  l embra-se? Na é poc a 
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de estudan te do I nsti tuto de Educai �º · Havia banc os em 

vo l ta do monumen to . A gen te c onversava , namorava a l i . 

Hoj e ,  f ic ou aqui l o  a l i , bai x i n ho • • •  

Bem , o Campo f i o r i to a l ém de ser desen hista c hefe foi o 

d i retor do Museu , operoso mesmo . Mod i f icou tudo aqui l o  

al i ,  sem prej udic a r . Ad aptou o partamen te d a  viúva . Depois 

de fac hada a porta , e l a  f ic ou ainda a l i  a té seus ú l timos 

d i as . 

CB- E em Campos? O Sr . tem notic ias de traba l hos d e l e? 

AV- Ten ho noti c i as sim . 

CB- Existe um desen ho , um proj eto do Forum de Campos , sem 

assinatura . 

AV- O Forum de Campos • • •  E que n bs n�o pod i amas assinar . Eu 

i a  c hagar aqui , nesta quest�o . Eu terminei o proj eto d a  

Pinacoteca do Estado , entreguei a o  c hefe l á  e perguntei : 

" Posso assinar? '' E e l e :  " N�o , Você n�o pode assinar porque 

n�o é arqui teto , n�o é proj e ti sta . '' En t�o , vou l he d i ze r  

uma c oi sa . N�o rasgo aqui n a  tua f ren te porque n�o quero 

ser ag ressivo , n�o quero c ometer uma g rosseria , e t� l .  Mas 

vou d i zer , de hoj e em d i an te , serei a penas copista . " Nunca 

ma i s  f i z  nada l à .  

CB- Ac ho que esta quest�o é que promoveu toda essa 

con trovérsi a . Devia ex isti r reg istros . 

AV- Mas , 

mesmo . 

l embro bem , aque l e  Forum d e  Campos é proj eto d e l e  

CB- E que e x iste o proj eto numa Mensagem à Assemb l éi a . N o  da  

Bi b l ioteca ainda tem a assinatura d e  Lothar Kas trup • • .  

AV- Eu gostaria mui to sabe de que? Conversar c om José A l ves 

meu amigo , um desen hi sta tam bém , que era mais an tigo que 
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eu lá . Vou ten tar col her mais in forma;Oes . E l e  é até meu 

pad rinho de casamen to � meu co l ega de mui tos anos . • •  

CB- Provave l mente ten ha c onvivido com Pedro Campofiorito em 

período an terior • • .  

AV- Quem poderia d i zer isso era também o Baudino e Dr . José 

Fernandes San tos Fi l ho ,  que construi ram aqui l o  l á . 

CB- S�o construtores? 

AV- Construtores e func ionários do Estado . Foram para l à  

admini strar aque l a  obra . 

CB- Ainda atuam? 

AV- N�o sei . 

S - Baudino n�o é casado com Beatriz?  

AV- Sim . Beatri z ,  

professora também . 

construir minha casa . 

professora , co l ega de minha i rm� , 

Foi quem assinou minha p l an ta para 
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